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APRESENTAÇÃO

Embora tenham sido registrados ultimamente

entre nos sensíveis progressos no campo da bi

bliografia, estamos ainda bem longe de dispor

de serviços bibliográficos regulares adequados

ao nivel ja atingido pela nossa produção litera

ria e cientifica. As deficiências sao talvez

mais graves no campo da ciência, onde o que im

porta sobretudo para o progresso dos trabalhos

de pesquisa e o que aparece nas revistas especi

alizadas, em relatórios e estudos de pequenaHGFEDCBA
— » #

circulação e, eventualmente, ate nos suplemen

tos dominicais da imprensa diaria. Quanto as

ciências físicas e naturais, essa lacuna e par-
* >

cialmente preenchida pelos indices e sumários

de âmbito internacional, como o Bulletin Analy-

tique ou o Chemical Abstracts . Nas ciências so

ciais a situação e muito menos satisfatória. Em

oducaçao ela e especialmente critica, uma vez

que as publicações internacionais quase nada re

gistram quanto ao que interessa aos nossos pro

blemas peculiares, cuja solução ha de surgir

predomj urmv-emente de nossa própria experiência.



Nao podería o INEP, que e o orgao nacional  

dedicado aos estudos e pesquisas no campo da e-

ducaçao, ficar alheio a esses problemas, e ja

em 19bU, no primeiro numero da Revista Brasilci

ra de Estudos Pedagógicos , deu inicio à publica

ção de uma Bibliografia Pedagógica Brasileira,

designação depois substituída, em novembro  da

quele ano, pela de Bibliografia Brasileira de

Educação.

Apareceram ao todo seis trabalhos dessa se

rie, referentes as obras publicadas de 1812 a

l?Ljl|., conforme o quadro abaixo:
* * *

Num, e data da RBEP Períodos Num, de itens

1, julho de I9I4U 1812-1900 2ÓU
2, agosto de l^Ljlp I9OI-I93O 2?k
3, setembro de I9I44 1931-19Í0 ’ 32o
h, outubro de I9I4I4- 19U-“19Ú2 263
5, novembro de 191plp 19I4.3 7&

11, maio de I9I4.5 1944 108

Totais  1812-191+U 1311

Para as obras aparecidas ate 1933, 0 INEP

serviu-se em parte de material coligido (porem  

não publicado) pela antiga Diretoria Nacional

de Educaçao, e para o período de 1935 a 1938,

do que fora publicado no Handbook of Latin

American Studies, sendo de sua exclusiva respon

sabilidade o trabalho relativo a obras apareci

das depois de 1938» Cem o quarto trabalho da. se  
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rie, referente a 191|3.-lq2, o material analisado

passou a ser predominantemente constituído de

artigos de revistas educacionais, enquanto que

anteriormente quase nada era registrado nessa.

classe, que apenas começava a aparecer no fim

da década de 1930» Em maio de I9I4.5 foi a série

interrompida ate a presente data.

E com o fim de dar continuação a essa obra

que o INEP retoma agora, com a presente publica

ção referente ao-ano de 1953» ° registro siste-
*

matico da literatura educacional brasileira.

A partir do proximo numero, a Bibliografia

Brasileira do Educação devera aparecer nos me

ses do abril, julho, outubro e janeiro e inclui

ra normalmente o material coligido pela Secção

de Documentação e Intercâmbio do INEP durante os

trimestres que terminarem nos meses anteriores a

publicação. Devera fazer um registro tão comple.

to quanto possivcl dos livros sobre educaçao,

dos livros didáticos e dos artigos de revistas'

especializadas em educaçao, bem como uma seleção

de estudos sobre educaçao que aparecerem em re

vistas não especializadas o na imprensa diaria,

incluindo também assuntos conexos quo possam tra_

zer contribuição mais ampla a estiudos de inte.-

resse do educador e do pesquisador. A bibliogra  
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fia obedecera a uma classificação por assunto,

de carator pragmático, e tera cumulações anuais

publicadas na Revista Brasileira de Estudos Pe

dagógicos e cm separata. A lacuna corresponden

te aos anos de 19^-5 a 1952 sera aos poucos pre

enchida o, terminada essa primeira fase do le

vantamento retrospectivo, sera oportuna a publi

caçao de uma obra geral sobre a bibliografia e-

ducacional brasileira, com a revisão do traba

lho iniciado pelo INEP em I9I4ÍL, da bibliografia

selecionada do prof. Lourenço Filho incluída no

manual Bibliográfico de Estudos Brasileiros , dos

trhbalhos publicados no H.cndbook of Latin Amer

ican Studics e outras fontes existentes» ástos

estudos retrospectivos já foram iniciados polo

INEP com um trabalho sobre a educação na Bahia,
z

que sera om breve publicado.

A execução do programa aqui delineado cabe.
z

ra ao Serviço de Bibliografia, chefiado por do

na Regina Helena Tavares, e integrado na Secçao

de Documentação e Intercâmbio do INEP, sob a di.

reção de dona Elza Rodrigues M artins. Sua ori

entação técnica foi traçada por dona Irene de

M enezes Doria, secretaria geral da Comissão Na-

çional de Baoliografia do IBECG, tendo também

contribuído com valiosas sugestões o prof. Her-
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bert Coblans, técnico de documentação da UNESCO,

Êste prgrama e, alias, parte de um plano mais

geral de documentação pedagógica, integraco nu

ma reorientaçao dos serviços do INEP, promovida

polo seu atual diretor, prof, Ànisio Teixeira,

Ao apresentar este primeiro numero da nova

serie da Bibliografia Brasileira do Educação ,

ostã ! seus autores plonamente conscientes das

falhas que o trabalho apresenta. Esperam, porem,
*

elimina-las progressivamente o para isso muito

poderão concorrer as sugestões que forem apre-

" sentadas pelos leitores, não so pela, critica da

orientação adotada, como pela indicaçao de lacu

nas ou incorreções no registro das obras publi

cadas durarte o periodo considerado, M uitos tra

balhos de especial interesso para o educador ou

para o administrador de ensino aparecem sob for

ma do relatórios, do estudos mirnoografados de

pequena circulação, ou do artigos publicados em

revistas não especializadas em educaçao, o que

torna realmente difícil a inclusão de muitos

itens importantes da literatura, Fazemos aqui

um apelo para a remessa do material desse tipo,

ou pelo monos de indicações precisas que permi

tam sua obtenção.

Ao Serviço de Bibliografia do INEP cabe a
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inda agradecer as sugestões e criticas que de

jzarias pessoas recebeu sobre a organizaçao do

presente trabalho. A Biblioteca Nacional agrade_

ce o acesso que lhe foi permitido a material a-

inda nao divulgado relativo ao deposito legal

dos livros editados no Brasil, providencia que,

suplementada pola consulta ao Boletim Biblio

gráfico Brasileiro , muito facilitou a inclusão

razoavelmente completa desta classe de obras.

Nota: No registro do artigos de revistas,

uma indicação como “Revista Brasileira de Estu-

,cos Pedagógiçpq, 19 , (h-9), P- 77“91n devo ser

..entendida como "Revista Brasileira de Estudos

Pedagógicos, volume 19, número I4.9, páginas 77 a

91".

Os números que aparecem no indice de auto

res correspondem aos. números dos itens, e não

as paginas do Boletim .



Bibliografia

FILOSOFIA, DA EDUCAÇÃO

370-1
AQUILES, PAULA. Educaçao. 0 Radical, Rio de

Janeiro, 6-11-1953-

M ostra-nos o autor, como, do uma investi
gação  ^gcral da personalidade infantil, dos
interesses pessoais e sociais que orientam
a vida da criança, pode se aproveitar a he-
terogeneidade da populaçao escolar a fim de
educar e instruir. (O.C. ) 1.

370.1
AQUILES, PAULA. Educação. 0 Radical, Rio de

Janeiro, 22-12-1953-

Baseado no conceito de Dewey, analisa a e
ducaçao como a ação de viver; uma reação
continua da oxperioncia.

Para completar a-sua finalidade e preciso
que perduro o sentido exato de uma convic
ção que estabeleça como base para a consci
ência da sociedade desta hora.

Cabo, pois, aos mestres a execução do um
programa cm que prevaleça a^compreensão^ do
meio ambiente para a formação da consciên--.
cia de uma nacionalidade. (O.C.) • 2.
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370.1 
' ARA.UJO, BENEDITO F. DE. A t a r efa educa ciona l 

hodierna . A Cruzada, Juaze i r o , Bahi a , 21-10- , 
1953· 

consi dera, a t a r efa e ducacionil h6dierna ba 
se impra ticave l em virtude do s fator es ｰｯ､･ ｾ＠

rosissimos de desagr egação que apre s enta a 
sociedade ｣ｯｮｴ･ｭｰｯｲ ￢ ｾ ･｡ Ｌ＠ os guais s e l e van-
tam como empecilhos -a , educaçao: iJnprensa , c i 
ência, vida livre e fo ra dos l a r es , c ostwnos 
pagãos. (A. C. ) 3. 

370.1 . . " 
.- Ci\BHAL, EU iU CO L.. Homir..is c_enc ｾ ｡ ｳ＠ da pe ｾｧｯｧ ｩ ｡＠

sale siana. Atua lidade s Pedagogicas, Sao Pau-
lo, !±, (21) 1 p . ll-12, 1953. 

Conc eitos sÔbre educação moral o f orr;1a.ç ã o 
ｾ Ｐ＠ carátor ministradas nas Instituições J a l 0 
sianas. ( R. T. _) L1.:-

370 .1 , 
F:•T:C.Io, ｾ ｕｊｂｅｎｓＮ＠ Escola - Nucleo de ci-.ri l i zn.-

çüo. Formação, Rio de Jane iro, 16, (162 ) , 
p. 53-54, 1953 . 

..... 
Sobre o va l or s oci Àl da e scola c omo ｦｯｲ ｾｾ Ｍ

dora du personalidade infantil. ( h . 'I'.) 5. 
370.1 
FERHEIM, HUTE ｾｌｉ ｔｉ ｉａ＠ ABBOT'J:. 

educador primaria. Educ aça o, 
ral, (41), p. 29-35, 1953· 

A e duca cão e o 
Distri t ó Fed.e -

Aborda a t e se ãa necessida de da educaçao; 
sua finalidade; na tur3za do ideal educa ｴ ｩ• ﾷＭ ｾ＠
vo; o cducaGor, especialmente o p rof 0ssor · 
ｰｲｩｭｾｲｩｯＮ＠ (s.o.) 6. 

-----,_---------· 
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370.1  j
GRANDE, ‘ HUM BERTO. A escola do trabalho. A Noi

te, RÍ.O dc Janeiro, 18-2-1953.
i r f * »

 Considerações sobre as finalidades da esco
la moderna. (R.T.) 7.

370.1  !
KILPATRÍCK, W ILLIAM HEARD. A Filosofia da Edu

cação de Dewey. Revista Brasileira de Estudos
Be  dag  ogi  cos, Ri  o de Janeiro, 19, (I4.9), p. 77-
91, 1953» (Transcrito v. 17, 72), .1953 de
"The Educational Forúm,1' Estados Unidos).

Num esforço para extrair da obra de Dewey a
esscncia/de sua teoria^educativa, o autor par
te da analise do principio dinâmico sobro 9
qyal o grando filosofo construiu a sua conce£
çao da vida e da educaçao e expõe a natureza
do método de estudo c&racteristico de Dewey.
Leva, assim, o leitor a compreender a solução
dada por Dewey a certos problemas crucialmen
te importantes para a educação, quando com
preendida como ptividade intencionalmonte do
tada dc um proposito, como um -processo de
crescimento, isto e, dc incentivaçao, de ama
durecimento, de cultivo. (E.N.) 8.

370.1
\ LACOM BEx LAURA JACOBINA. Qumanidade femininas;

uma nova orientação. Familia, Rio de Janeiro,
(3), j5. 98-10U, 1955.

Conc|sideraçoés sobre a educação feminina le_
vando-iso em conta as diferenças psicológicas.
As mulheres devem preparar-se para exercer o
papel que lhes compete na civilização. Devem
desenvolver as aptidões que lhes são próprias.
Sua açfao benéfica podo ser dentro ou fora do
lar. Ajge sobro os filhos, sobre a goraçao no-
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va, e também em torno de si, na f  senil ia e ;

nas relações, e na vida pública. Influencia
moderadora, apaziguadora, espiritual. M as e
essencial que a mulher se conserve feminina,
Nao deve competir com os homens, mas comple-
ta-los, com sua função educadora e material.
(A.C.) 9.

370-1
M ELO M AGALHA3S. Novos rumos educacionais, Fo

lha da M anha, Recife, 5"2-1953. ~

Sobre a nova orientação do ensino no Esta
do de Pernambuco. (R.T.) 10.

370.1  k
OLIVEIRA, FLODOALDO rROENÇA DE, S.J. Conceito

de educação. Formação, Rio de Janeiro, 16,
(175), p . 37-3H, Í953- ~

Basaandç-se na natuma do fato educacio
nal, que e una necessidade humana, aponta as
características desse fato, conclui por defi
nir a educaçao segundo tres sentidos, desdu
o ^nfluxo geral de uma pessoa sobre outra,
ato 0 sentido restrito de educação por atos
intencionais. (a .C.) 11.

370.1
'' OLIVEIRA, FLODOALDO PROENÇA DE, S.J.

ducação. Formação , Rio de Janeiro,
p. U74.8,-1953."- • •

rSobre as finalidades da Educação
fora da Igreja Católica. (R.T,)

Fim dé c
ii, (ieoT,

dentro e
12

370.1
OLIVEIRA, FLODOALDO PijtOENÇA DE, S.J. 0 método

nos estudos humanitários^ Forma)úo, Rio do
Janeiro, 16, (181), p. 59“^O> ly53.

Sobre as finalidades do ensino hvmanisti-

co. . (R.T. )
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370-1
OLIVEIRA, FLODOALDÔ PROENÇA DE, S.J. A.ncccssi

dado da formação polas humanidades. Formação,
Rio de Janeiro, 16, (179), P- 57“58, cont. p.
^2, 1953-

•* f
' Critica o excesso dc^educaçag técnica cm
prejuizo de uma formação humanistica da moci
dade. (A.C.) , 'iLj..

370.1
PIO XII, papa. A çultura poçular do uma náçao

resume-lhe o caratcr. 0 Diário, Bolo Horizon
te, 19-U-1953-

Tradução integral do discurso pronunciado
por S.S. o Papa Pio XII, perante alunos o pro
fessores das Escolas Populares da Itali.a, no
qual focalizou os principais problemas que
suscita a educaçaozpopular, cm particular suas
relações com a família o a formação religiosa
cívica o cultural. (O.C.) 15»

370.1   ,
PIO XII, papa. Educaçao o perfeição humana o

não cnciclopodismo. Jornal do Brasil, Rio de
Janeiro, 18-I4-1953 :

Palavras do Papa aos educadores c alunos das
escolas do adultos na Italia. Diz que a educa
ção consente er.i aperfeiçoar o ser humano c nao
apenas era enchê-lo de conhecimentos. (R.T.)lb.

370.1  .
REIS3IG,_LUIS. Educaçao para a vida nacional»

Formação, Rio de Janeiro, 16, (179), p. 7-23,

1953-

Conceitos filosoficos sobre a educação.(A.C. )
17-

370.1
REISSIG, LUIS. Educaçao para a vida política.
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Formação , Rio do Janeiro, ló, (1/8), p. 9~18,

1953.

Observações sobre a necessidade do se edu-
carzo cidadão gara a sua participação na vida
política do pais. (A.C.) 18.

. 370.1
RUSSEL, BERTRAND. Que devemos ensinar aos nos

sos filhos? 0 Globo, Rio de Janeiro, 20-3—
1953.

Considerações do grande filosofo inglês so
bre educação. (R.T.) 19.

37°-i
SANÇIORGI, OSVALDO, Objetivos da educação mato,

matica. Folha da M anha, são Paulo, 20-12-
!953-

Em entrevista dada a Imprensa o autor faz
aprçciaçao sobre os objetivos do ensino da ma
tematica, sua inclusão e reforma nos progra
mas de ensino. (O.C.) 20.

TEIXEIRA, aNISIO SPINQLA. Educação para a domo,
cracia. Introdução a administração oduçacio-

 nal. Veja ADM INISTRAQ~0 DOS SISTEM AS PÚBLICOS
DE ENSINO. ‘

x 370.1
THILL, ANTONIO. Em defesa do humanismo. Vorbum

•Rio de Janeiro, 10, (1), p. 105-16; (3), p.
 381-388, 1953- BõTotim da Pedagogia VI, (1) e

(3)-

< • £dvoga uma defesawdo humanismo ocidental,
• sinto  se da concepção do homem quo dom.ing na

civilização do ocidente, como indispensável
para a sobrevivência da cultura ocidental.

’Acredita que se volta aos valores essenci
ais do verdadeiro humanismo renascentista.
Em educação, o humanismo,' qv.o m.rcõu o, os-
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pirito ouropou do que a America é a conti mia
çao, se caractcrizg pelo senso de medida, BA,âc

•harmonia, de oquilibrio. Afirma sua esperan
ça no Brasil, onde sempre dominou o senso de
humanismo o q relutância contra tudp que c
desumano. Dai sua^vocação, qqe o intima a co
locar-se em posição do oqiilibrio em face
dos dois campos opostos que são duas conces
sões antagônicas da natureza e da condição
do homem. (A.C. ) 21.

HISTÓRIA DA EDUCAÇÃO

370.9
ANDRa DE FILHO, BENTO DE. Historia da educa

ção. Retratos por Hugo do Andrade, 2a ed.
rev. o ampl, acresçida de uma noticia sObre
a atualidade pedagógica. S.Paulo, Ed, Sarai
va, 1953» 258 p. 19cm. (Col. de ensino nor
mal ). 22.

370.9
AZEVEDO, PAULO. Pedagogia popular. Atualida-

des Pedagcgicas, Sao Paulo, k, (22), p. 9-
10, 1953.

Poóuena definição histórica da pedagogia.
(R.T.) 23.

370.9
BITTENCOURT, RAUL.f A cducaçao brasileira no

Império o ria Republica. Revista Brasileira
do Estudos Pedagógicos, Rio do Janeiro, 19, ,

1953/ '

Ensaio sobro a evolução do sistema educa
cional brasileiro, caracterizando a educação
dentro do çada um dos períodos dc nossa for
mação histórica, (S.O. ) 21|..
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370.9  , ,
CAMPINAS, COLÉGIO CESARIO M OTA. Colégio Cesa-

rio M ota, fundado em 1911. Campinas, Tip.
Paulino, 1955» 22p. ilus. 22cm. ' 25»

x 370.92 „ „ •
CAM POS, M . Joao Kdpke e a educaçao. Revista do

Professor, Sao Paulo, 11, (15), P.

Estudo critico-biografico sobre o ’ eçLucador
brasileiro, na passagem do seu centenário.
(A.C.) 2Óo

370,92
CAM POS, M ILTON. W aclaw Radecki. (1887-1955)

liecrologio. Boletim do Instituto dç Psicolo
gia, Rio de Janeiro, (3 e 10, p. 1-2,1953°

Apontando o Prof. W aclaw Radeclfi como o ins_
t^gador da çxperimentação psicológica em 'alto ’
nível na America do Sul, o autor ressalta . a
valiosa contribuição desse cientistg para o
desenvolvimento da psicologia cientifica no
Brasil. (E.N.) 27.

370.92
' CARDOSO, JOSE. Professor Jose Jorge Noto. Re

vista do Professor, Sao Paulo, 11, (16), p.

12, 1953.HGFEDCBA
X *

Dados biográficos do professor Jose Jorgo
Netio. (H.L.) 28.

370.2  . . . , T .
DUARTE, ABELARDO. Oraçao do centenário ao Li-

deu. M aceió, Casa Ramalho, 1952., 21p. (Sep.
4a Revista do Ensino, v. 1, r.s 1,,'1$52). 29.

92
\ Enóás M arques dos Santos. M ^^a^culda^

fle de Parana, 1, (17, p. 229-32,
(Gaicría"dos prof  essoras).
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J^igcira biografia do professor paranaense,
Eneas M arques dos Santos. (H.L. ) 30.

370e92
FAGUNDES, .díTÔHIO. Uma procoptora potiguar.

Revista do Professor, São Paulo, 11 , (17),
p. 25, 1953.

• Dados biográficos da prof. M aria Carolina
W andorloy Caldas. (R.T.) 31.

x 370.22
F/ l LC.iO, RUBEDS.  O^profossor M iguel Couto e á

educação. Formação, Rio do Janeiro,' 16,
(181), p . 31-33,1953.

• Enaltecendo os esforços do Prof. M iguel
Couto centra o analfabetismo no Brasil.
(a.C.) . 32.

\ 370.90
FALÇONI, M ARIA ISIS^DUTRA. Gonçalves Dias, o

técnico do educação. Revista do Professor,
Sao Paulo, 11, (17), p. 17, 1953.

Gonçalves Dias colaborou cara o governo na
mçlh >ria da instrução, como -um verdadeiro^
técnico. Em Io L j.9, foi-lhe .confiada a missão
de inspeçionar os' estabelecimentos de ins
trução publica n BA Para, M aranhão, Coara,
Rio Grande do Noyto, Paraiba, Pernambuco,
Baleia. Sou rclatoriç oxpoo : 1) que nas esejo.
las de^algumas provincias oram insuficientes
as matérias ensinadas5 2) que çoutras havia •
multiplicidade do matérias, c ma escolha do
livros; 3) Q.uô os programas oram mal organi
zados; li) qr.o a inspeção era insuficiente-o
por vozes nala; 5) Que a froqtioncia ora di
minuta e irregular. Concluiu, encarecendo a
necessidade do uma reforma radical. Outras
mistos  s toro ainda o poota como inspetor de
onsia.' no Liiazonas. (a.C.) 33.
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370.9
GOM ES, OSCAR M ARTINS. 0 estudo do direito no

Brasil e no Paçana. Revista da F  a  cu  1  c'ado de
Direito , Parana, 1, (1), p ’. 1;6~1ú $, 1953.

Evolução do ensino no Estaco do Parana, con
cornonte ao estudo do Direito, acompanhado de
notas comparativas do ensino no Brasil.
(A.C.) 5k.

370.92.
João Ribeiro de M acedo Filho. Revista da Facul

dade de Direito , Parana, 1^ (1), p. 230-39,
1953» (Galeria dos pr  o  f  c  s  s o  ru  s).

Biografia ligeira do professor paranaense
João Ribeiro do M acedo Filho. (A.C.) 35«

370.92
LIM A, NELSON DE SOUZA. Azarias Ribeiro de Sou

za, um grande educador. Formação , Rio do Janoi
ro, 16, (I7I4.), p. 31-33, 1953.

Pequena biografia do professor mineiro Aza
rias Ribeiro de Souza. (H.L.) 3°.

370.92
LOHMa NII, DR. ALBERTO. Um grande educador o idea.

lista que desaparece. Revista do Ensino,- Rio
Grande do Sul, (19), p. 23-5O, 1953*'

Dados biográficos do Dr. Gustavo Arnbrust,
fundador da Cruzada Nacional de Educaçao.
(H.L.) 37.

370.92
LOPES, JAIR CASTRO. Dt Bosco, o mestre. Atuali

dados Po.dogo.gi.cas, Sao paulo, k, (21), p. 8-9»

1953.
Dados biográficos do D. Bosco. (H.L.) 38.

370.92  ,
LOURENÇO FILHO, M .B. John Dcw.y. 
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Professor, 11 , (15)* são Paulo, p. 1L«_, 1953.

Pequena biografia do educador o filósofo a-
moricano. Acentuo, a concepção da escola "como
parte inerente do processo social tp£al” ,- que
foi a pedra angular do sistema pedagógico do
Dowoy, o que teve tamanha influencia no desen
volviraento da educação moderna. - (n.C. ) 39.-

A370.92 -  • '

M anoel do Oliveira Çranco. Revista da Faculdade
do Direito , Parana, 1, (1T7  P. 2'33-5» 1953*
(Galeria dos professores).

Traços biográficos do professor c advogado
paranaense M anoel de Oliveira Franco. (A.C. )

. h-0.

370.9  , A
x PIRACICABA* COLÉGIO PIRAGJQABANO.. ^Esboço histp

rico, atualidades Pedagógicas, Sao Paulo, 1].,
(22), p. 18-23, 1953. . 7-  •

Ura pequeno historico do Colégio Piracicaba-
no, fundado em 1881. (H.L. ) Lp..

370.92  , ~ '
REIS, FIDELIS. M ostres eminentes. Formaçao,

Rio do Janeiro, 16, (180), p. 1953» 

0 autor faz um pequeno estudo biográfico
dos professores Arthur Guimarães, Louronço
Baeta Novos, Tcrosina Braga, Samuel do Oli
veira o Henry Gorcoix. (H.L. ) L|,2.

370-92
\ ROM ERO, EDITH. BUENO. Dosidorio Era.smo. Revista

do Ensino, Rio Grande do Sul, (19), p. 68,
1953/

Pe.quona biografia do Erasmo. (R.T. ) l|-3.

37O.9?-
ROLíER-' -LITH BUENO. Educadores ronasccntis-
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tas. Revista do Ensino , Al.' Grande Co _ul,
(13), p. I4.0, 1953.

Rapida biografia do Vitorino Do Feltre
(1378-1144-7). (S.O.) W .

370.95
HOM ERO, EDITH BUEIÍO. a  escolastica e a educa

ção. Revista, der Ensino, Rio Grande do Sul, 2,
(12) , P. hkl-ll-ó, 1953.

Em linhas singelas, breve classificação da
educação cristã,- durante a Idado,M edia; con-
coituaçao do cad.ç um de seus pcriod.es, espeei
almento do çscolastico. Acompanham ligeiras
notas,biográficas dos educadores do poriodo
oscolastico. (S.O.) I4.5.

370. 92
ROs/i, M ARIA DA GLORIA DE. Augusto Guilherme

Frederico Froobcl. Formaçã0, Rio de Janeiro,
16, (175), P- 21-22, 1953.

Dados biográficos Co grande educador o um
nequono estudo da -pedagogia Froebeliana.
(H.L. ) Ló.

370.9  '
SACHS,' ALBERTO VOLLET. a  evolução do^ensino em

Piracicaba. Revista do Professor, são Paulo,
11, (15), P. 5, 1953.

Histérico do ensino em Piracicaba. (R.T. )
U7.

370.9
SOUTO, LUIZ FELIrE VIÇIRA. Bernardo Pereira do

Vasconcelos o o Colégio do Pedro II. Interna
to , Rio do Janeiro. (3), p. 99-103, 1953.

Pequeno estudo biográfico do Bernardo Vas
concelos o alguns dados sobro os primeiros do
contes do Colégio Pedro Ii-> (H-.i.-<« ) I4-8.

pcriod.es
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370.9
SZECIIIR, JAI1DIRA DARDIAS.~ O presente, o pagsa-

do e o futuro na educaçao. Revista do Ensino ,
Rio Grande do Sul, (18), p. 70, 1953. .

Em breves palavras, a autora estabelece a
ligaçao do fenomeno çducativo nas varias eta
pas da evolução histórica da pedagogia.(3.0. )

h-9.

370.9.
VALr.DaO, c ARÇLDO. A fundaçao dos cursos ce Ci

ências juridicas e sociais, base do desenvol
vimento cultural dc_B.rasil. Revista Brasilei
ra do Estados Pedagógicos , Rio de Janeiro,
xix,' (ii-9), p . 28-Uü, 1953.

Evolução do ensino das ciências^juridicas e
sociais no Brasil, incluindo historico do apa
recimento das academias e faculdades do Reci
fe o Sao. Paulo e o papel por elas desempenha
do no desenvolvimento da cultura brasileiya,
"transbordando do qiadro .restritamon^e juridi
co para 0 literário, filòsofico, politico o
social". (S.O. ) 50.

EDUCAÇÃO COM PARADA

370.973  ,
CAM POS, HELIO N. M ostres que valem mil dólares

monsais. (tradução). Revista do Professor,
são Paulo, • 11 , (17), P» 12, 1953*

Transcrito do Bullotin "do M assachussetts
apue 1 The American Teacher" do M ount M orris,
111, E.U.A. - janeiro, 1955. 51.
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370.973
CARVALHO, THJ.LES M ELO. Acroditaçao do,escolas

secundarias nos Estados Unidcç da America do
Norte. Rio de Janeiro, M inistério da Educa
ção e Cultura, CILEM E, |19531*

Rela^orio sobre a acroditaçao de escolas
secundarias norte-americanas, abrangendo: 1)
conceito o origem da acroditaçao nos Estados
Unidos; 2) processos e critérios de acredita
ção adotados por associações regionais, de
partamentos estaduais do oducaçao e univorsi_
dados; 5) conclusões sobre as caractoristi-,
cas gerais da acroditaçao do escolas secunda
rias nos Estados Unidos; Lj.) considerações sc>
bro a utilização da experiência americana no
Brasil. (E.N.) 52.

370.9^
JEa N, IVONÇ. Sobro os métodos do ensino novo

- II. Diário Carioca, Rio de Janeiro, 15-2-
1953.

A. >
Reportagem sobro os métodos do ensino novo

preconizados pela Rofoima Langevin e aplica
dos no Uruguai pelo Prof. Gilberto La Rocho.
(R.T.) 53.

370.981
' KURZ, E. Escola e povo no Brasil; resultados

de uma viagem de estudos a America do Sul,
Revista do Professor, Sao-Paulo, 11, (15  ),
pTT?3IB7  195 ’3.---------- “

Impressões sobre o ensino no Brasil.
(R.T.) 5U<

. 370.973- . . .,
 LIM A, ALCEU AM OROSO. Excelências o eeficien-

cias. Formação, Rio de Janeiro, 16 , (177  )>

p. 7-8, cont. 5- 1953.

Considerações sobre o ensino nes Estados
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Unidos. (A.C.) 55.

370.973
LIM A, ALCEU AM OROSO. A voz dos humilhados.

Formação, Rio do Janeiro, 16, (I7L), P.I3-II4.,
cont. p. 63, 1953»

Considerações sobre a liberdade de ensino
nos Estados Unidos. (A.C.) 56.

370.9hU
M OUrlx, VALDIKI. Cooperativa escolar na França.

Familia, Rio do Janeiro, (3), p. 6I4.-72, 1952-

1953.

No Congresso de Tours,~de I9U8, fixaram^se
os objetivos da cooperação escolar: "no^ensi-
no publico, as cooperativas escolares sao so
ciedades de alunos, geridas por eles, com o
concurso dos mestres, visando a atividades co
muns. Inspirados por um ideal do progresso hu
mano, elas tem por objetivos a educação mo
ral, civica e intelectual dos cooporadores,
por gestão da sociedade e o trabalho dos seus
membros". 0 autor procura observar como estão
sondo postos em praticas esses princípios nas
diversas organizações cooperativas que visi
tou na França. (A.C.) 57*

370. 9U
PINHEIRO, CONSUELO. Alguns aspectos da educa

ção na França. Educaçao , Distrito Federal,
(I4.I), p. 21-2U, 1953.

Considerações sobre a reforma da Comissão
Langovin, seus postulados do ordem social o
o aproveitamento, pe}o atua} sistema escolar
- francês., doç princípios básicos daquela Re
forma. Comentário da organizaçao escolar fran
cesa adotada atualmente, acompanhado do orga
nograma. (A.C.) 58.
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370.9U3
REUTER, W ILHELM , 1915” A reforma do sastema as.

.colar do Hamburgo, conferência por W ilhelm . ~
Reutor. Sao Paulo, Fac. do filosofia, cioncir-
as c letras, 20p. ilus. 23cm. (Sao Paulo. Uni
versidadc. Faculdade do filosofia, ciências e
letras. Caderno rP 2). Í955. 59»

ESTATÍSTICA DA EDUCAÇÃO

370.0031
'ALMEIDA,. JOAO CARLO§ DE. Aspectos culturais

dos censos demográficos do I9I4.O e 1950 na ca
pital de S. Paulo. nCorreio Paulistano i?, Sao
Paulo, 28-I4.-I953. — —— —— —

,Dados ôstatisticos relativos ao Ensino Pri
mário Comum, publico a particular na Capital
de Sao Paulo. (R.T.) 60.

37O.OO31
COUSEp-O HAOIONAL DE ESTATÍSTICA. Anuário es

tatístico do Brasil - 1953, An -O XIV. Rio de

Janeiro, IBGE, 1953, 574-P. 27cra.

As paginas 3^7 a ^-21 (bem como a %p. 528, ~
529 e 5«+7 do apêndice) se referem BAzà situação

cultural, predominantemente estatistiça do en
sino. A introdução salienta que o Anuário pe
la primeira vez registra dados relativos ~na
sua maioria ao ano anterior ao da publicação
e informa sobre novas tabelas^apresentadas,
entre as quais as referentes a renda nacional
e às despesas federais, estaduais e-muniçi-
pqis com o ensino (estas ultimas graças a coo
peraçao da Campanha do aperfeiçoamento do Pos_
soai do Uivei Superior). Em compensação, nao
sao apresentadas cortas tabelas que figuravam
nos anuarios anteriores, como as referentes a
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matricula geral o ao Corpo docente por unida
des da federação, segundo Us'çategorias do on
sino, A apresentação tabular e mais çompacta-
que anteriormen^o, mas o numero £o paginas ro
foronto a estatística do ensino o apenas I9,""
contra 36 no anuario de 1952 o I4.9 no do 1951,
(O.M , ) 61. -

370.0031
SERVIÇO DE ESTATÍSTICA DA EDUCAÇaO E SAUDE.

Principais aspectos do ensino no Brasil. Rio
do Janeiro, Departamento do Imprensa Nacio
nal, s/d |1953I> 19UP- 27cm.

A publicação traz como su^-título: "Sinopse
comemorativa do 209 aniversário do Convênio
ínteradministrativo de Estatísticas Educacio
nais o Conexas, firmado na Capital da Rcp-y.bli_
ca em 20 de dezembro de 1931 j sob °s auspí
cios da Associação Brasileira de Educação” c
apresentada ate 19U9* Na introdução, o diro-
toy do Serviço do Estatística da Educação o
Saude traça um historico dos progressos veri-
f  icad. d s neste setor o expõe a classificaçao
estatística do ensino adotada pelo Convênio
de 1931 c suas alterações posteriores. 0 tra
balho se divide em duas partos: a primeira
(p, 5 a 132) trata dos principais açpectos do
ensino de todos os graus e ramos (numeras do
unidades escolares, corpo docente, matricula
geral o efetiva, froqüuncia, aprovações c con
clusões de curso) o a segunda (p. 137 a 19U)
apresenta dados mais detalhados sobre esses
mosmçs aspectos, .relativos apenas-ao ensino
primário geral. Cada uma dessas partes se sub
divido om duas s c c ç j c s , apresentando a primeT
ra dados globais para o Brasil para os anos
de 1933 a 19U9, 0 a seguida dados classifica
dos por estados e territórios (somente para o
ano de 19U7)# com resultados cm separado para
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as capitais. Na primeira parte, as tabelas se
referem, ao ensino classificado segundo; a na
tureza, o tipo, o grau etc. Na.o ha interdepen
dcncia entre os quadros. Pode-se saber, çor e
xemplo, o numero total.de ginásios e o numero
totgl de estabelecimentos estaduais, mas não
o numero total do ginásios estaduais. (O.M .)

, 62.
M ÉTODOS DE PESQ.UISA EDUCACIONAL

370.78
xBARBASTEFANO, ILKA FERNANDES. Seleção do amos

tra em pesouisa educacional. Formação, Rio do
Janeiro, 16, (177), P.' 25-26/ 1953.

Informa que o Serviço de M edidas o Progra
mas do Instituto do Pesquisas Educacionais^
da Prefeitura do D.F., de acordo com a liçao
de Lindquist, tem empregado sempro a solução
de amostras ao acaso, pelo sistema dos çar-
toos numerados, com resultados satisfatórios.
Cita exemplos baseados em pesquisas referen
tes a 1952, vorificando-se que tanto as medi.
das do tendência central como as de disper
são foram equivalentes. (A.C. ) 63»

BIOLOGIA EDUCACIONAL

A 372.1
CAM POS, JOAO DE SOUZA. Sub-nutriçao c idade

mental. Boletim do Instituto de Pesquisas
Educacionais, Rio do Janeiro, 17 (2), p. 31~
b-7, 1953.

Pesquisa sobre a rclaçao entre a carência
orgahica o o-quociente intelectual dos alu
nos. (R.T. ) êlp.

v 372.1 . . .
x M ANFREDINI, JURANDIR. Alcoolismo e infancia.

Revista do Ensino, Rio Grande do Sul, ^,(17),

p. LL-U5, 1953.

total.de
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Palestra sobre os ofoitos nocivos do álcool,
que, por quatro formas principais, atinge a
personalidade da criança, na ena dupla estru
tura funcional somatopsiquica. .

Comenta essas quatro fonaas. (S.O. ) 65.

PSICOLOGI.a EDUCACIONAL

137
ALEXAPDER, FRANZ. Dinâmica,do desenvolvimento

da personalidade. Formação, (Puolicado em:
"Social Casev/ork". Abril, 1951? trad., L.A.
Pcniia). Rio de Janeiro, 16, (185), p. 21-27-
8, 1953* ’  .

ETQluçao da personalidade do indivíduo a-..
traves .das diferentes épocas da vida e os fa
tores que a determinam. •, , .

M aturidade biologi ca c psiquica' - sua inflw
enefa na forma.de governo de um povo* .. (W .M .A?)

r ' •/ • 66.

370.15  . ~ •<
ASBACIJ, JUREM A ALCIDES. A cooperação do.lar cm

matéria do educação. Revista do , Ens ino., " Rio
Grande do Sul, (1-9)/ P» 6U-65, 19-55»

Focaliza a ação construtiva conjúntú do lar
e da escola na educaçao integral da criança",
como e salientada 110 projeto^de lei que fixa
diretrizes e bases da educação nacional.
(W .M .A.) 67.

136.73 . '
AZZI, ENZO. Reflexões sobre o problema do ide-.

alismo juvenil, introdução a um estqdo experi.
mental, Revista da Universidade Católica do
Sao (7) ? P • 109-115, I953.

Acentua a necessidade de ideais para a manu
torço:, dr . vida  „ Amormonté na idade juvenil,
quajxdo o ideal e básico. Então o idealismo

forma.de
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# M * •’  ’ o

c~nao somente ura fator do oquilaon^ o solu
ção dos-problemas (inclusive os sexuais), no
setor individual, tanjo quanto no rrun£o soci
al, 0 interesse pedagógico s o jsicologico e-
xigem o conhecimento dos ideais validos e,pro
poniveis, bem como os espontâneos c espçcifi-
cos da alma juvenil. 0 -A, formula uma serio
do quesitos, parq fundamentar o problema, a
respeito do que o o ideal, de quais^as rela
ções com os vários,atos da vida psiquica do
adolescente, dos vários tigos de adolescentes
classificados pela concepção do ideal, etc.
S$o perguntas a que esta dando resposta atra
vés do pesquisas no Instituto de Psicologia,
c do que somente promete falar em artigo futu
ro, (AiC.)- 68.

370.15  , '
CiiBILkL,wED^ FLORES. Aprendizagem do adnlto om

relação a da criança. Revista do Ensino, õ,
(15),  p. 1953. -------------------------------

Estabelece a diferença entro a criança o o
adulto, relatavamente as suas possibilidades
de aprendizagem.

Conclui com a concoituaçao dp estado adul
to, do ponto de vista da Prof£. Noeniy Silvei-
ra Rudolfer. (S.O.) . . 69.

370.15
CARNEIRO, HELENA DIAS. Estudo preliminar sobro
- 200 escolares atendidos no serviço do ortofre.

ji^La q psicologia. Boletim to Instituto de
Pesquisas Educacionais, Rio do Janeiro, 1,

17-37”  953

E^posiÇao do estudo realizado no oeriodo de
dc l950 a dezembro dc 195^> sobr3 200

escolares do Distrito Federal acompanhado dc
quadros demonstrativos. (R,.T, ) 7o»
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370*15
COSTA, GERCIDE C. Gamo drientar a educação na

adoloscôncia. Revista do Ensino, Rio Grande
do Sul, (19), p. U9-1U, 1953.

Estuda a psicologia do adolescente na sua
manciça do agir, de sentir, seus impulsos e
conflitos e a compreensão que precisam ter
pais c educadores para avaliarem a extensão
do seus atos nas emoçõos do filho ou educan
do. (W .2A.A. ) 71.

372.1
\ EGITO,M ARIA CO. Como so observa uma criança

no grupo. 0 Pensador, Fortaleza, 6-12-1953.

A autora põe em relevância o valor da ob
servação direta da criança em conjunto, es
pecialmente num jogo ou numa brincadeira
qualquer suscitada pelo grupo, pois, ela ar-BA

go com mais espontaneidade.
Ajudada por entrevistas pessoais, podo_as_

sim o educador, por mçio do uma observação
precisa, conseguir o indico de diferencia
ção do cada criança. (O.C.) 72.

151.22
FRANÇA, ESTER. ]]Thomatico . porcoption test”.

Algumas situações que o toste apresenta, den
íro da população de adultos que frequenta 'o
IS  OP  . Arquivos Brasileiros do Psicotécnica,
Rio do Janeiro, 5_, (1), p. 7-19, 1953.

Estudo das mais froqüontos interpretações
do 1 "Thematic Porcoption Test" basoado em a-
mcfstra representativa (25O casos) da popula.
çao do adultos que froqüonta o ISO.?, com o
qbjotivò do verificar a quj ponto um certo
toma revela aspectos patologicos da porsona
lidado. ' (A.0.) 73.
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\ 150,72
GINSBERG, ANIELA iffiYER. Impressões do uma via

gom do estudos, (Boletim do Instituto de Psi ”
cologia Experimental e Educacional, II, 2,
março, 19^3)* Revista da Universidade Cató
lica de Sao Paulo, 3, Í5T7 ~p« óU-957 1953-

Viagem de estudos a paiscs da Europa - Ita
lia, Pxustria, França, Inglaterra, durante a
qual a autora procurou: 1. visitar centros
de orientação psicológica para crianças e jo
vens, isto e,centros de orion^açao educacio
nal e profissional; 2. ver clinicas psicoló
gicas ou centros .do psicoyerapia para jo
vens; J, conhecer novas técnicas usadas nes
tas instituições ou novas nomas para provas
ja conhecidas; I4., informações sobre pesqui
sas de psicologia social infantil e escudo
da personalidade. ^Conclusões: l2 os métodos
usados na orientação soja educacional, seja
profissional, não diferem nas varias insti
tuições, com alguma§ preferências por cortas
provas em alguns paiscs. 22 tendência a orga
ni^ar pesquisas internacionais com modernos
métodos c simultaneamente, sobro o mesmo pro
bloma: crianças rurais separadas das mães,
frustadas, etc. (A.C. ) ' 7^.

136.73
HILDEBRANDO, ARLIANDO, Verdadeira revolução o-

ducacional. Gazeta, Sao Paulo, 28-8-Í953*
> /X + *

Comentários sobro características psicoló
gicas da adolescência. (R.T.) 75»

370-15
' KRUSZYNA, STANLEY. Sugestões para conduzir

uma entrevista. Boletim do ÇBAI, Ri^ de Ja
neiro, 7, (11)» P. lU^Ê-LÇ 1953*

Apresenta um grupo de sugostóes,com o in
tuito de fuzer da entrevista um método mais
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eficiente do se tratar os interesses humanos.
(S.O.) ... 76.

' 370.15 ,
La VAISSIERE, JULES DE, S.J. Psicologia pedago

gica. A-criança - 0 adolescente - 0 jovem,
Psychologic pedagogiqi e. Trad. d© A.F. ed.
Porto Alegre, Ed. Globo, 1953» 297P* il. 20
cm. (Bibl. ”Vida e educação” , v. 5) 77»

\ 370.15
 LIo j d O i l , LOBATO. Aprendizagem. Revista do

Ensino , Rio Grande do Sul, 1, (18), P. 7-tí-9-
W ^53.

*
A autora, apos conceituar a aprendizagem,

desenvolve sua tese através dos itens seguin
tes: situações de aprendizagem e experiênci
as; planejamento dos exercidos de aprendiza
gem; formas de aprendizagem; processos de a—
prendizagem baseados na auto-atividade.

^Sugere atividades de informação e aglioa-
çao, nos âmbitos da instrução, educaçao e cul
tura. (S.O.) 78.

" 151.22
M IRA X L0PEZ,vE. Estado atual do psicodiagnos-

tico miocinetico. Revista do SENAC, Rio do Ja
neiro, 1, (3), p. 17-22, 1953-

Dados sobro a fundação do P.M .K. e o estudo
dos centros de aplicação dos diversos países
que o empregam em serviços oficiais.(Q.Q.)79.

\ 136o75
PEREIRA. NILO. Aspectos da adolescência. Folha

da M anha, Recife, 3O-I2-I953.

Salienta a atitude . a ser adotado do ponto
de vista da orientação a ser dada aos adoles
centes. (R.T.) 80.
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151«22 ,
SOUSA, CÍCERO CRISTIANO DE. 0 método do Rors-

chach. Introdução de Douglas M . Kolley, LI.
D..'.., S. Paulo, Cia. ed. rjacional, 1953»~
27bp. ,cst. 20  ca. (B.P.B. ser. I4.. , Iniciação
cientifica, v. -23). 81.

\ 151.22
' VJEIL, PIERRE. 0 afetivo diagnostico. Revista

_do SENAC, Rio de Janeiro, (2), p. 8 a 11,
'1953. '

0 autor apresenta o çstado atual das pes
quisas sobre uio novo método do psicodiagnos-
tico, baseado nas reações emotivas e no esta
belocimento de uma escala métrica do certos
tipos^de emotividade. Consiste o afetivo <
diagnóstico numa serie de imageng do conteú
do nítido, . çcrcscidas de umq serie do figu
ras sem conteúdo mental e estimulos auditi
vos. Expõe o^autor os objetivos, as vanta
gens 9 condições do utilização do novo psioo_
diagnostico. (E.N.) 82.

SOCIOLOGIA SDUCACIÕbáL

370.19  ’ '
DURKHEIM , EM ILE, I858-I917. Educaçao e socio

logia. ’ Com um estudo da obra de Durkheim, ps
lo prof. Paul Fauconnot. Trad. do prof. Lou-
renço Filho... 3- ed. S. Paulo. Ed. M elhora
mentos, 1952. 7°p. Ripem, (Bibl. de educaçao,
V. 5) ‘ 83 ‘ 

370.19
FONTOURA

cional

1953.
ra, v.

, AFRO AM ARAL, 1912. Sociologia educa
. 2a ed. Rio de Jancir;, Ed. Aurora,
281p. 19cm. (Bibl. didatica brasijei .

1) oU-
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370.19
RAIIIREZ, HUGO. 0 mostre como animador da comu

nidade pelo dr. Hugo Ramiroz. Erechim, Rio
Grande c o Sul, Liv. o tip. M odelo, 1953, 12b.

85.

370.19
RAM IREZ, HUGO. Sociologia da escola primaria

pelo dr. Hugo Ramircz. Erechim, Rio Grande do
sul, Liv. o tip. M odelo, 1953* 13?» 23cm. 86.

370.19
SOBRINHO, VIRGÍLIO. Escola-agente social. Diá

rio da Bahia , Salvador, 17-11-1953»
z

- A escola o o meio social ipais ativo, caben
do aos educadores transí*orma-la em çaeinho
das conjecturas socio-economico-politicas. h

escolaxdeve ser célula viva do povo, a fim de
prepara-lo para combater as crises normais.
Deve florescer consciências sadias a serviço
das escolas humanas. (A.C.) 87.

ADM INISTRAÇÃO LOS SISTEM AS PÚBLICOS DE
ENSINO

Assuntos, gerais

371.2 „ ,
LEAO, ANTONIO C.kHNEIfD. Introdução a adminis

tração escolar... 3a c^« S. Paulo, -Cia. ed.
nacional, 195 3» 313P- gráç. 20cm. (B.P.B.,
ser. 3. Atualidades pedagógicas, v. 33) 88.

371-2
RIBEIRO, JOSÈ^UERINO. Ensaio BAQo uma teoria da

administração escolar por Joso í^uerino Ribei
ro. Sao Paulo, Fac. do Filosofia, ciências.e
letras J. M agalhães, 1952. 171p. ilus. 23cm.
(são Paulo. Universidade. Faculdato do Filoso.



Bionografia Brasileira ca Jscucaçao

fia, ciências e letras. Boletim n e 158. Admi
nistração escolar e educaçao comparada n2 1).

89.

379.15
TEIXEIRA, ANÍSIO SPINOLA. Educaçao para a demo.

cracia. Introdução a administraçao educacio
nal, 2a çd. S. Paulo, Cia. cçl. na cional, 1953»
236-p. graf. 21cm. (B.P.B., sor. J. , Atualida
des pedagógicas, v. 37)• 90.

Política da educaçao

379-31
CARVALHO^FIL.iO, ANTONIO tí.iLBINO DE. Considera

ções sobre educação e cultura. Serviço do do
cumentação, M .E.C., 1953. s.p. 25em.

^Discurso no^qual estão contidas considera
ções gerais sobre os problemas educacionais o
culturais do Pais. (R.a . ) 91.

379.81
Diretrizes o bases da educação nacional. EBS.i,

São Paulo, 6, (71), p. 3O-I4.6, 1953.

Substitutivo em estado na Comissão de Educa
çao da A.T.E.C. (R.T.) 92.

379.81
RUDOLFER, NOEM I SILVEIRA. Papel social da esco

la. Revista do Ensino, Rio Grande do Sul, 3>,
(19), P. 29-30, 1953.

Acentua a necessidade de renovação das esco
las brasileiras para que exerçam eficientemen
te sua açao social.

Cita como exemplo a escola "Lincoln.School"
nçs EE.UU., a "M anuel de Salas" no Chile, a-
lem do movimento renovador da Bolivia e Para
guai, (o.c.) 93-
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379.81

RUDOLFER, NOEM I SILVEIRA. Valencias. Revista
do Ensino,Rio Grande do Sul, 3, (18), p. 37,
1953.

Terceira de uma serie de palestras que a-
bordam problemas vitais do panorama educacio
nal brasileiro.

Azautora critica accrbamente as escolas de
carater verbalista e intclectualista que não
atçndem aos interesses dos alunos, roubando
as crianças e adolescentes "o direito que
lhes assiste de serem efetivamente preparados
para o futuro". (S.O. ) * 9L.

379.81
TEIXEIRa, a NISIO. Condiçoes para a reconstru

ção educacional brasileira, Re  vis tea. B-rasi-lei-
ra de Estudos Pedagógicos, Rio d-e -Janeiro,
CU9h p. 3-12, 1953.

0 Brasil esta num atraso de- qu^se -cem anos
na obra do incorporação definitiva' de todos
os brasileiros a sociedade democrática do Es
tado moderno. ;

Nenhum dever c maior do que o da reconstru-
" çao educacional o nenhum mais urgente^ do que

o de traçar os rumos dessa^recons  truçao c do
estudar oç meios do promove-la, .com a seguran
ça necessária para que a escola brasileira a-
tinja os seus objetivos. Duas ordens de pro
blemas devem sei* resolvidos: os problemas po-
litico-financeiros dizem respeito aos recur?-
sos e medidas do governo para lastrear o gran
do plano educacional. Os outros problemas
técnico-pedagógicas, consistem em saboç como
organizar a escola brasileira. Este ultimo
é o do aperfeiçoamento permanente e progr.es_
sivo de nosso ensino, pelo incremento do nos
sa cultura especializada, dentro de maior li-
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berdade c flexibilidade legais. ( ;«G. ) 95»

\ 372 , ,
TEIXEIRA, ANÍSIO. Desagrega-sc a escola prima

ria. Tribuna da Imprensa, Rio de Janeiro, 6-
1-195V— *----------

^Entrevista referente a crise de ensino pri
mário e suas causas, tais como a duraçao do
ano letivo, o perecimento de função formadora
da Escola Primaria, a ineficiência dos cur
sos, o valor social de diploma e a supressão
da Escola pelo Radio como fonte de esclareci
mento popular. (R.A.) 96.

\ 379-. 81

TEIXEI.tA, ANÍSIO. 0 ensino brasileiro. Boletim
da C.B.A.I., Rio de Janeiro, 7, (10), p.
1122-2^, 1953.

Trecho do discurso de posse no cargo çe Di
retor do I.N.E.P., em que o autor faz rápido
exame do panorama do ensino bçasileiro.

Critica a resistência aos métodos ativos,
na escc|a primaria; a incapacidade para o en
sino pratico nas escolas profissionais; a
frustração do ensino secundário e o real aoa-
demicismo do ensino superior. Lembra >0 balda
do esforço pela recuperação da escola, em 3^/
e sugere o inicio de_um movimento de reveri
ficação e roavalizaçãp do nossos esforços em
educação. (8.0.) 97»

\ 379.81
' TEIXEIRa,a ANISIO. Romper com a simulaçao o a

ineficiência do nosso ensino. Formaçao , Rio
de Janeiro, 16, (1?6), p. 11-16, 1953*

•• Crítica severa dos vicios - a escola brasi
leira, oriunda do um processo de transplanta-
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çao de padrões estrangeiros, que não corres

pondendo a realidade nacional, obrigavam a um
esforço de  ^adaptação por uma declaração logal
do equivalência ou validade de seus resulta
dos. Criou-so, assim, a duplicidade.do pais
real e do pais oficial. A^oscola participa
dessa condição de simulaçao e convencionalis
mo. (A.C.) 98.

379.81
 TREUEIRO , OSVALDO. 0 regime federativo e a edu

caçao. Formação, Rio de Janeiro, 16, (17I4.),
p. U8-65, 1953. •

Estudo comparado das constituições modernas '
quanto a competência federal ou estadual em
materia•educacional. Pensa o autor que a Uni
ão compete ação normativa, ressalvando-se^ a'
competência dos Estados quanto a legislação.
supletiva ou complementar. Afirma que o pro
blema da educação e monos ijm problema de di-
roito c BAc)o leis que de política, de dotaçoes
orçamentarias, de vigorosa açao administrati
va. (a .C.) 99-

Legislação do ensino

379-1U
BALEÇIEO, ALIOM yR. A Legislaçae do ensino.

Diário de Noticias, Rio de Janeiro, 10-7-
1953.

Considerações sobre a legislação dopnsino
ref  orindo-sc princ ipóilmcntc a lei orgânica
do ensino secar, o, (R.T. )  100.

379. l ' k
LEITÃO, AZAEL» 0 T-rojoto de ensino gratuito -

Recobid. com resorv? s nos 1.1. ? políticos. -
So pi-e ' <d i- z : 'jcinr.s o s l '... o3 ocimsnt os - Uma
sugestão. Diário do Pernambuco, Recife, 19-
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5-1953.

Comenta o projeto de lei da autoria do depu
tado Tabosa de Alijoida, que pretende ostabolo.
cer o ensino do nivol secundário gratuito cm
Caruaru. (O.C.) 101.

379.1U
RIO DE JANEIRO (D.P. ) Leis, decretos, etc. Su

plemento do legislação c atos oficiais, I9U8-
Í951, gublicaçao organizada polo Setor do le
gislação educacional da Secretaria geral de o
duçaçao o cultura. Rio de Janeiro, Dop. de
prédios e aparolhamento escolares da Prefoitu
ra,_1955« 3tp. 2Jcm. (Sep. da Revista de edu
cação publica, vol. VI a VIII). 102.

379-1.U
PJO^GRANDE DQ SUL. Leis, decretos, etc. ?rofus_

sores primários contratados, professores efe
tivos aposentados, fiscais do escolas normais
equiparadas, inspetores e delegados regionais
do ensino, leis ns. 179,^0 23 de dozombro do
19U7, o- 28I4., 90 30 de agosto 00^1914.8, acom-
parjhadas do toda a sua elaboração na Assem
bléia legislativa do estado. Porto Alegre,
Imp. oficial, I9I4.8. 32p. 32cm. ~ 103.

Financiamento do ensino

^79.H
' Ba LEEIRO, ALIOM a R. Educaçao para todos. 0 Tem

po, Sao Paulo, 2-7-1953.

Comentário sobre o projeto de lei do auto
ria do íjr. Leite Noto que estabelece o garante
aos Ginásios fundadês ou 'que se vierem a cri
ar no interior do país, auxilies proporcio
nais ao numero de classes e de estudantes.
(R.T. ) 10^-
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379.11
BRASIL, SOUSA. Educaçao e ens ino. Jornal cio

Brasil, Rij de Janeiro, IO-IO-I953.

Assistência ao ensino particular. IO5.

\ 37  9-11^
GUIM aRAES, FLÁyiO. Escassos do verbas para a

educação. Diário de notícias, Rio de Janeiro,
I3-6-I953.----------------------------------

Entrevista do Sonador Flávio Guimarães na
qual qb-.rda a deficiência do ensino,no Bra
sil, a disseminação do curso secundário, fal
ta de-verbas o programas de ensino. (O.C. )

106.

x 379.11,
TEIXEIRA, ANISJO. 0 problema co como financiar

a educação publica. Boletim Semanal do Rotary
Club do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 31,
(16),  1953; “

0 pais disponde mais de 6 bilhões do cyúzei.
ros com educaçao de maneira imperfeita. E mis.
tor estudar um plano de administrar melhor os
sa despesa. 0 regime^brasileiro om matéria do
recursos para educação e o das percentagens
tributarias. Cabe transformar tais recursos
em fundos de educaçao com administraçao espe
cial c autonoma, as administrações dos Fundos
Educacionais. Estabelecidos os Fundos, 12 se-
parar-se-iam em verbas de custeio e de inves
timento, e, 22,~ajustar-se-ia o custo das es
colas as condiçoos dos recursos locais. As es
colas seriam municipais e o seu custeio se
fundaria nos recursos municipais, ajudadas pe
lo Estado c pola União. Assim, integrar-se-^ r
iam os recursos federais e municipais numa ço
obra d.e educaçao, ajustando-se as escolas as
condições econômicas locais. E um plano que •
pci’maue levar a educaçao a todas as crianças.
(A.C. )
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Pessoal d ;contc c administrativo

371.1
BOLi, DUCLid ES. Vencimentos compatíveis com o

trabalho e a dignidade do M agistério primá
rio, 0 Radical, Rio do Janeiro, U“3"1953»

Salienta a necessidade de aumento da remune
ração das professoras primarias do Distrito
Federal. (R.T.) 108.

571.1
BOPP, SIDIA SANT’ANÁ. Professor educador. Re

vista do Ensino , Rio Grande do bul, 3, (19T7~
P- 15, 1953.

0 papel do professor c o i j o  educador da crijn
ça e as qualidades necessárias para o exerci
do de seu mister. (O.C. ) IO9.

371.1
BRECKENFELD, ARM IRAGI, Ainda o ensino particu

lar. Jornal Pequeno, Recife, 25-I4.-I953.

Em defesa da educaçãç popular, nem sempre
entregue aos poderes públicos, o autor criti
ca a formaçac da maioria dos professores par
ticulares, roclamanc 0 processos de seleção o
de pesquisas vocgci mais entrozaquêles que se
propoem ao exorcicio do magistério, (3.0.)

110.

371.1
CAVALCANTI, DJALM A,, . I2 Congresso nacional de

professores orimarios. Farmação , Rio de Janei_
ro, 16, (182), p.- 1.-6, 1953.

Noticio, sobre 9 l2 Congresso Nacional de
Professores Primários. (A.C.) 111.

371.1
CRACON, DULCÇ. Ainda a reforma co ensino, Jor-

nal do Comercio, Recife, 6-12-J.953-
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Demonstra apreensão a respeito de reforma

do ensino em Pernambuco, temendo que nao con
sulto aos interesseç gerais, mas que- se ate
nha a injunções - políticas e ao protecionismo.
(W .M .A. ) 112.

371.1
COHAUSZ, OTTO, S. J. 0 mestre te ensinara; re

flexões para professoras. Trad. e adaptadas
por Geraldo Pires de Souza. ed. Petropolis
Ed. Vozes, 1953* 253?. 19cra» 113»

371.1
D ’ANNUNZIATA, ELIAS F. A mangem do problema de

direção. Atualidades Pedagógicas , Sao Paulo,
Lt, (20), p. 1-3, 1953.

Considerações sobre a função do Administra
dor Escolar. (R.T. ) lllj..

371.1
FIGUEIREDO, ZOROASTRO G. 12 Congresso de pro

fessores. A Tarde, Salvador, 12-12-1953.
*

Enaltece a classe do professorado primário^
por ocasião do primeiro congresso do Profoss£
res Primar.ice, alertando-a para as vantagens-
oferecidas pelo IAPC, no que se refere à apo
sentadoria  ao montepio dos que nela labutam.
(S.O.) • 115.

371.1
GUI.IÇRCINDO, FEECRY. Dia a dia professores pri

mários. A Gazeta., Sao Paulo, 23-2-1953»

Estabelece um paralelo entre a^remuneração
e a atividade do professor primário, conclu
indo nao haver correspondência entre elas, nu
ma flagrante injustiça contra o mostro.
(w .d .m 7a . ) ' 116.
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371.1
' M ARSH, DANIEL L. Dignidade da profissão do en

sinar. Revista Brasileira de Estados Pedagó
gicos, Rio de Janeiro, 1?, (!1P), p. 115-17,
1953. (Transcrito da Revista do Professor, S.
Paulo).

Considerações sobro as qualidades exigidas
para ser professor e sobro sua influencia na
formação das jovens mentalidades. (R.T. ) 117.

\ 371.1 f '
M ASCARO, CARLOS CORRÊA,  Por uma política defi

nida de 'educação em Sao Pau\o. E.B.S.A,, Rio
de Janeiro, 6, (69), p. Jlp^ó, 1953.

~Sobrc a seleção do pessoal do magistério cm
Sao-Paulo. (R.T.) 118.

371.1
POSCOVICI, PELA. Voce se considera uma boa edu

cadora? Elo, Rio do-Janeiro, 1, (1), p, 6-7,
1953. .

* *•» •*
Questionários - o primeiro, sobre a aç-ao o-

ducativa do professor; o segando, sobro a po
sjnalidade do mestre - através dos quais pod
ra julgar-se 0 verdadeiro educador.

Ha justificativas sobre a razão de ser dos
questionários. (A.C.) 119.

. 371.1
NEGROM ONTE, P.A. Dever de mestres. Jornal do

Brasil, Rio de Janeiro, II4.-IO-I953.

Noticia uma declaração^do professores uru
guaios contra a deturpação do ensino por mes
tres comunistas e chama a atonçao para o pori.
go eme representa esta atuação soctaria.
(W .M .A. ) * J l20 «

371.1
OSORIO, GILBERTO. Os concursos do provas, r o^.

|o
H
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lha da M anhã, Recife, 7~5"1955«

Considerações sobre os concursos dozprovas
para provimento de professores catodraticos
na Faculdade de Direito. (E.N. ) 121.

371-1
OSORIO, GILBERTO. Critérios que. se impõem. Fo-

Iha da M anhã Vespertina, Recife, 5'2-1953 õ

6-2-1953-

Consideraçãos sobre autorizações concedidas
as professoras primarjas para que se afastem
do cargo a fim do estagio ou curso do aperfei
çoamonto cm localidades diferentes, (R.T. )

122.

OSORIO, GILBERTO. 0 esquema das "ontrâncias",
Folha da M anhã, Recife, 28-3-1953»

Critica ao esquema das ontrâncias usado no
Estado de Pernambuco. (a.T. ) • 123»  

371-1
OSORIO, GILBERTO. As raonsalistas do interior.

Folha da M anhã, Recife, 20-3-1953*

Sobro a distribuição, localização e seleção
das professoras mensalistas do interior do Es.
tado do Pernambuco. (R.T. ) 121}_.

371.1
PEREIRA, NILO. Valorizaçao Ço M agistério como

atividade profissional. Diário do Pernambuco,
Recife, 3-2-1953*

• PoJ.a ocasião do Congresso do Professores Se.
cundarios realizado em Campina Grande,-o au
tor enaltece a necessidade do se valorizar a
profissão do magistério.

0 Professor devo ser antes de tudo um espe
cialista, isto e, um homem que escolheu a sua
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profissão o quo .toniia o proparo adequado para
excrce-la. Tece ainda considerações sobre a
contribuição que as Faculdades de Filosofia
vieram trazer a fomação de Professores Secun
darios. (R.T.)• 125»

371.1
SILVEIRA, ALFREDO BALTASAR DA. Reforma do ensi.

no secundário. Jornal do Brasil, Rio de Janei
ro, 10-2-1953. o 2U-2-1955.

Considerações sobre o melhor processo do re
crutamento de professores. (R.T.) 12b.

371.1
SOBRINHO, VIRGJLIO. Fcderalizaçao do ensino

urinário. Diário da Bahia, Salvador, 16-2-
Í953.BA

A situação profissional do professor em fa
ca da Federalização do Ensino. (R.T. ) 127»

371.1
SOBRINHO-, VIRGILJO. Vida nova para a educação

brasileira. Diário da Bahia, Salvador, 2-12-

1953.

Comenta o auxilio do M inistério da Educagao
em beneficio do ensino nacional e a sua açao
nos colégios particulares. Pede também que o
M inistério obscrvu a situação dos professoras
particulares sem possibilidades e meios pecu-
niario§ para estudos aplicados do pedagogia,
necessários a uma renovação para maior efici
ência do ensino. (O.C.) 128.

37Í.1
SODERO FRAlíCISCOx CARLOS. Explicação necessa

ria. 0 Tempo, Sao Paulo, 25~3_1933.

Comentário sobre o. Conçurso ue Promoção e
Remoção de Professores Públicos Primários.
(R.T.) ' 129‘
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371.1
TAVARES, DENISE. Congresso Nacional de Profes

sores Primários, Reaja o Profosscrado. Diário
da Bahia-, Salvador, 27-11-1953-

Truta ço I Congresso Nacional de Professo
res Primários a realizar-se em Salvador, Ba
hia, como um grande passo a favor da união da
classe, para a discussão dos problemas que a-
fligçm o prcfçssorado brasileiro. Incita o ma
gisterio primário do Pais a se congregar a
fim do estwuar as condições inerentes ao meie
e traçai* dire.trizcs para a luta do seus direi
tos. (O.C.) * 130.

371.1
TEIXEIRA, M ANGIÇ. 0 aumento das professoras^

Gazota de-Noticias, Rio de Janeiro, 18-1-
1953.

Considerações sobre o projetado aumento das
professoras municipais do D. Federal. (E.N. )

131.

371.7- . . .
VIANA, PULCIE'KANITZ* .Funções, so ciais do dire

tor da escola  /primaria. Revista Brasileira do
Estudos Pedagógicos, Rio do Janeiro, 19j(U9)>
p. 117-122, 1953. (Transcrito do "Educaçao",
Rio.)*

Indica o comenta os aspectos do trabalho do
diretor de um grupo escolar em relação ao
meio social o a escola que vai dirigir.
(s.o.)  152.

Inspeção c supervisão escolar

379.81
GUELLI, OSCAR AUGUSTO. As Delegacias de ons 1-

no. Revista cio Professor, 11 , (15), são Pau-
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lo, p. 27, 1953-

põe em relevo o papel das delegacias de en
sino em S. PavÇLo, mencionando suas atribui
ções, de cujo desemgenho dependo a possibili
dade do administração escolar no Estado.

(A.C.) 133.

379.81
> GUELLI, OSCAR AUGUSTO. As Delegacias de ensi

no: descentralização dos serviços administra
tivos. Revista do Professor, 11, (16;, Sao
Paulo, p. 28, 1953.

Defende a descentralização do ensino por
meio de Delegacias para a maior eficiência da
administração educacional. (A.C.) 13)4.

\ 379.15
NOBRE» FLORA. Fiscalizaçao e orientação das os

colas particulares. Jornal do Brasil, Rio de
Janeira, H-3-I953.

Comentxrio sobre 0 projeto de lei do auto
ria do Dr.~M ourao Filho, que possibilitaria a
fiscalização eficiente e orientação didatiea
a cargo de Técnico de Educação, as escolas
particulares do Distrito Federal^ (R.T.) 135»

X 379.15
TCHAICOVSKY, FANI M ALIN. Seleção de orientado

res para o ensino industrial. Boletim da
C.B.A.I., Rio de Janeiro, BA1» (8), p. IO92-9L,

1953.

Explanação do Flano de trabalho da CBAI no
setor de seleção de orientadores para o ensi
no industrial. (R.T.) 13&.
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Difusão do ensino

379 , .
GOULART, JOSE ALIPIO. Cera virgem. 0 Jornal,

Rio do Janeiro, 10-5-1953»

~Sobre a responsabilidade da nação em rela
ção a educação da criança. (R.T. ) 137»

379.2  ’
NOBREGA, r.í. da. Calamidade publica. Folha da

M anhã, hecfo, 22-11-1953»

Considerações em torno do problema do anal
fabetismo no Brasil. (R.T.) 138.

Diversos

379.18
ALM EIDA FILHO, AUGUSTO. Escolas de emergencia.

O Radical, Rio de Janeiro, 28-5-19^3»

Sobro um plano de emergência elaborado pela
Secretaria do Educação e Cultura da Prefeitu
ra para suprir a falta do prédios escolares

 primários no Distrito Federal. (R.T.) 139»

379.31 . 4 -
BRASIL, SOUSA. Rcorganizaçao que se- irnpoe.

Jornal do Brasil, Rio de Janeiro, 5~7“1953»

Sugestões para a rcorganizaçao do M inisté
rio do Educação e Cultura. (R.T. ) I14.O.

379.81
CAVALCANTI, DJAIM A. ATEC. Formaçao , Rio do Ja

neiro, 16, (132), p. 3-I4.» 1953»

 Considerações sobre a criação da Assistên
cia Técnica a Educação e a Cultura. (R.T.)

1U1.
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379.17
COSTA, GERCY DE C. Existo articulaçao entro o

ensino primário o o ensino secundário no Bra
sil? Revista do Ensino, Rio Grande cio Sul, 3,
(17),  p . 6'9-70',7 ’187731-32-35-13, 1953.

A autora procura situar ozproblema da arti
culaçao entro o ensino^primário o o ensino s
cundario no Brasil, alem de anotar os princi
pais objetivos do ensino no
cola^primaria ) o no segundo
cundaria).

Completa o trabalho com a

primeiro grau (o
grau escola se  —

apresontaçao de
notaç referentes ao c^trosamonto do ensino
primário com o secundário na França, na Espa
nha, na Argentina, nos EE. UU., no Chile o no
Brasil, acompanhadas da bibliografia consulta
da. (S.O.) 1U2.

X 371-222
DdORIO, GILBERTO. A_Concessao do Bolsas Escola

res. Folha da M anhã, Recife, 2k-2-1953.HGFEDCBA
* A Z

Comentário sobre o critério adotado para a
concessão do bolsas escolares na Capital do
Estado de Pernambuco (R.T.) 143.

\ 372-81 ,
OTAO, JOSE. 0 ensino no Brasil. Formaçao , Rio

de Janeiro, 16, (177), P» 39“42, 1953.

Ponto do vista do autor rolativamonte as
questões gorais do ensino no Brasil. (R.T. )

144«

379.81
A.PELR080, TABAJa RA. Abismo entro os tros graus

do ensino. Tribuna de M inas, Bolo Horizonte,

4-3-1955.

Considerações gorais sobro o sistema educa
cional brasileiro. (R.T.) 145*

| w
 11

 o
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379.81  ,
REIS, SOLON BORGES DOS. Crise de creçcimento.

Rovista Brasileira do EstuCos Pcdagoglcos,
Rio do Janeiro, 1% (b-9), P. ’133~5» 1953»
(Transcrito de Correio Paulistano, são Pau
lo. ).

Sobre o desenvolvimento da rede escolar em
Sao Paulo. (R.T.) II4.6.

379-18
SOBRINHO,/VIRGÍLIO. Racismo nas escolas publi

cas. Diário da Bahia , Salvador, 19-U-1953»

Critica a discriminação racial existente
em certas escolas primarias de Salvador.
(R.T.) 114-7*

\ 379.17
SODÇRO, FRANCISCO CARLOS. Esbanjamento perdu

lário. 0 Tempo, Sao Paulo, 21^.-12-1953.

Critica a criççao de noyos estabelecimen
tos de ensino medio e a ma remuneração de
professores. (R.T.) llpS.

. 379.17 ’
SODERO, FRANCISCO CARLOS. Paridade do cursos.

0 Tempo, Sao Paulo, 3O-1O-1953.

Escrevo a respeito da repercussão que vem
tendo o ato ministçrial sobre a paridade dos
cursos d; ensino medio. • 

Faz comentários em relação ao curso medio x
como uma fon.iação do base para a adaptação a
vida. (O.C.) 11+9  *

. 379-18
' SOUSAX COELHO DE. Línguas estrangeiras. For

mação  , Rio de Janeiro, 16, (185), p. 19-20-

1953.

Considerações sobre a conveniência ou não
do ensino do linguas estrangeiras nas esco—
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Ias primarias e prc-primarias. (R.T.) 150.

\  379.1
TELES, J.F. DE SA. Problemas do ensino estadu

al o municipal, BAi. Tarde, Salvador, 1-10-1953»

Salienta a necessidade do roa  justamento dos
sistemas escolares estaduais e municipais a
fim do serem adaptados a novas necossidados o
xistentos. na Bahia. (R.T.) • 151.

ORGANIZAÇÃO E ADM INISTRAÇÃO DÁ ESCOLA

Direção e organização da escola

\ 371.167 r ,
' ASSIS, IRACI. Verdadeiro despauterio. 0 Diá

rio, Belo Horizonte, 1-3-1953. ’

Comentário sobre o adiamento das ferias es
colares. (R.T.) 152.

x 371.167 ,
GAM A, 3IAURICIO. LOUREIRO. .Cartas na mesa. .ía» -

bloido , São Paulo, 2-3-1953.

Critica ao adiamento das ferias escolares.
(R.T.) 153.

\ 371.2

GOM ES, EDEGAR. 0 custo do ensino. A M anha, Rio
de Janeiro, 28-I-I953.

Considerações sobro 0 encarecimcnto do cnsi_
no particular. (H.L. ) 15U*

K 371.2.
NOBRE, FLORA. Como remediar o baixo rendimento

escolar. ’Elo, Rio de Janeiro, 1, (1), P. U“5>

i953.
Comentário sobre o rebaixamento do nível co
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aprendizagem escolar.
Indica causas e apresenta sugestões capazes

de provocar um maior rendimento do trabalho •
escolar. (S.O.) 155»

. 379-173
POUSA, ANGELA SODERO. A proposito da educaçao

em meio rural. Revista do Professor, Sao Pau
lo, 11, (16), p. 17, 1953.

A escola rural não pode ser feita sobre .0
mo sino moldo da cçcola urbana. Ç> aluno-da, zona
rural oducar-so-a adquirindo hábitos e técni
cas da vida agricola. A escola rural sera um
centro de pesquisas ç atividades, de acordo
com as atividades próprias da coletividade 1£
cal. A educação do ruricola tora de ser obti
da através do trabalho agricola. 0 trabalho
manual constitui uma necessidade economico-§o_
cial,~a finalidade mesma da educação.- Acentua
que Sao Paulo,estagno caminM o de resolver o
problema da educação rural. (A.C. ) 156.

371.167
' SANTA  (-'IA  RIA , CONCEIÇÃO. Ferias o livros. Ultima

Hora, são Paulo, 28-2-1953»

Considerações sobre ferias escolares c li
vros didaticos.(R.T.) 157»

371.28
SOBRINHO, VIRGÍLIO. Oficios salvadores. Liar10

da Bahia, Salvador, 6-3-1953.

Comentário sobre regime de transferencia
nos oducandarios da Bahia. (R.T.) 158.

371.23
< SOUSA, FERNANDO TUDE DE. Duraçao do ano letivo

brasileiro. 0 Jornal, Rio de Janeiro, 15-II-

1953.

Cita vários fatores que ocasionam a diminui



52 Bibliografia Brasileira do Educaçao

ção sucessiva que vem se’operando no ano esco
lar do Rio de Janeiro e em outros pontos do
pais. Faz m  estudo comparativo do numero de
horas de ^rabalho semanal dos professores de
varies paises e apela para que os administra
dores escolares ampliem o ano letivo brasilei.
ro. (O.C.) 159®

371.8
x SOUSA, ,HERBERT ESTEVES DE. Livros, fardamen

tos e transportes escolares. Folha da M anha,
Recife, 3-II-I953.  “ '

Reclama medidas de assistência o proteção
ao estudante, sugerindo sejam adotados os
meaços livros didáticos e estabelecido um ti
po unico de uniforme pelos vários estabeleci
mentos de ensino. Ressalta a necessidade de
meios de transporte destinados especialmcnte
aos estudantes. (E.N.) 160.

\ 371.28
TROTA, FREDERICO. Da repetencia. 0 Ensino , Rio

de Janeiro, 17 , (7°)» P» 1“2, 1953-

zAs elevadas percentagens de reprovação lias
series do curso primário, reveladas por- um le
vantamento procedido pela Secretaria Geral do
Educação e Cultura, estão a exigir um estudo
das causas próximas c remotas desse fenomeno,
a fim de serem tomadas medidas que conduzem a
um maior rendimento do ensino no Distrito Fe
deral. (E.N.) 161.

Dirôção o manejo da classe

371.5  - .
'' CABEDA, ADA VAZ. A indisciplina;causas na in

disciplina nas nossas c ís c o ! n s. Revista do hn-
sino, Rio Grande do Sul, (18;, P. 52-03“

W T1953.
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A autora estuda as causas da indisciplina
na escola, analisando, detalhadamente, atra
vés das influências familiares, diversos ca 1-
racteres infantis e os problemas por estes
criados. Apresenta sugestões aos professores
c indica apreciável bibliografia. (S.O.)•162.

379-81
RUDOLFER, NOEM I SILVEIRA. Inter-relaçoes, Re

vista do Ensino, Rio Grande do Sul, BAà (W

p. 55“-5b » 1955»

Em tomo de problemas vitais do panorama e-
ducacional brasileiro, na segunda galestra de
uma serio, a autora faz considerações sobre a
atity.de predominante do professor na escola.

Apos criticar veementemente o sentido auto
crático da escola tipica do Brasil, conclui a
pontando a necessidade de escolas que sociali
zcm mais do que as de simples acumulação do
conhecimentos. (S.O.) 163.

371.5
SHEVIAKOV, GEORGE E RADL, FRITZ. Disciplina es

colar. Revista do Ensino, Rio Grande do Sul,
(15), p. 38-UO, (116), p. 1U-18, 1953-

Conceituação^da palavra disciplina, no sen
tido da educação para a democracia, e sua a-
plicaçao na escola moderna.

Estabelece tipos do disciplina e aborda a
tese da disciplina individual e da disciplina
dos grupos humanos, salientando o papel do
mestre. ,

Discuto o problenja do método em disciplina
e ^compara os princípios disciplinares do 9e-
xército norte-americano com os usados nas-es
colas. Çonclui ccm a apresentação de conse
lhos práticos. (S.O.) 16L|..

atity.de
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Edifícios o aparelhamontos escolares

371.6
GAUTHIEIí, M ÀXIdlLIEN. As novas oscolas ensina

rão a alegria do viver. Diário do Noticias,
Rio do Janeiro, 12-1|.-1953»

Comentários sobro oscolas antigas e moder
nas. Elogia os novas modelos dc ostabeleeimen
to dc ensino expostos na Escola Nacional Su
perior do Bolas Artes. (H.L.) 165.

371.6
N OSOiilO, GILBERTO. Os prédios escolares. Folha

da I.Ianhã , Vespertina, Recife, 13-5-1953.

Critica o focaliza as desvantagens do não
ter a Secretaria dc Educação a menor interfe
rência no planejamento de novos grupos escola
rc-s. (H.L.) 166.

FORM AÇÃO DE PROFESSORES

x 370.7
Bx-.RROSO JÚNIOR. Para o professor secundário -...o

vemos proferir cultura geral ou especializa
da: E.B.S.A,, Rio dc Janeiro, 6, (70), P» 53“
56, 1953.

Faz o autor uma explanação sobre cultura cs
pccializada e cultura geral c a necessidade
que tem 0 professor secundário dejpossuir uma
formação geral e esclarecida dc todas as dis
ciplinas para melhor orientação da educaçao.
(o.c.) ; 167.

370.7  ,
\ BRITO, LíÃJtlO DE. Formaçao dc profossorauo pri

mário na capital da Republica*. F  armacao , 16,

(181), Rio dc Janeiro, p. 7-10, 1953*
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0 problema da faloa de professoras do pri
meiro gçau esta despertando a atenç ’ão dos po
deres públicos c da opinião, uns preconizando
a expansão do Instituto de Educaç ‘ao, outros
a criação de novas escolas normais. Refero o
plano da Secretaria $c Educaçao, estabelecido
em 1950, posto ora pratica em 1951» com a van
tagem de ser progressivo BAe monos dispendioso.
Seu desenvolvimento ccmplcto far-so-ia en 6
anos, so não so mudasse de orientação no par
ticular, como ocorreu. Respeitando a exigên
cia de um curso ginasial agregado ao normal,
continuaria a sor fcitç. a seleção de alunos pa
ra o curso de menor nivol, mas progrossiv^men
to o grupo seria cada vez menor, cm beneficio
do grupo que simultaneamente, om cada ano,
Suria recrutado para o curso normal. (A.C.)

168.

370.7  , - .
CASTRO, M ARIA ANGÉLICA. Questões do administra

çao escolar. Escola Rural, M inas Gerais, (7),

P. 5-7, 1953.

Boletim dos Cursos de Aperfeiçoamento para
professores rurais. (R.T. ) 169.

370.7
CAVALCANTI, DJALM A. Deformado o Instituto de

Educaçao. Formação , Rio de Janeiro, 16 , (176),

p. U-9, 1953*

Considerações sobre 0 oxamo de admissão pa
ra o preenchimento das vagas da primeira se
rio do curso ginasial. (A.C.) 170.

37C*tfT z .
GALV íx O, SILVIO. /i proposito de escolas normais

rurais, f  ã  lha da M anha, sã.? Paulo, 21-7-1953.

Estudo comparativo 'do regime do dualidade
do escolas normais: as rurais e as
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urbanhs, o os problomas quo isto acarreta
ria para as normalistas diplomacias por cada
uma delas. (O.C.) 171.

370.7
JUAZEIRO. . INSTITUTO EDUCACIONAL., Estatutos do

Instituto educacional do Juazeiro, fundado om
9 cie dezembro de 1933* Fortaleza, Tip. M iner
va, 1953* 16p. 2kcr,i. 172.

370.7  .
M ATA, ARI Da . Escola Normal no sertão carioca.

0 Globo, Rio do Janeiro, 15-6-1953.

Sobro o projeto do criação do uma Escola
Normal na zona da Leopoldina. (R.T.) 173.

370.7
M IRANDA, GRACITA DE. Ensino Rural. Diário do

Sao Paulo , 2J-12-195J.

Informa que 0 Departamento da Produção Ani
mal da Sçcretaria do Agricultura organizará
cursos rápidos para professores e professoran
dos, quo irão do k^a 26 de janeiro. As aulas
versarao sobro matérias destinadas ao aporfoi.
çoamonto dos orientadores presentes o futuros
das crianças do interior. (O.C.) 17Ü.

370.7
NEGROiãONTE, P.A. Tomag da atualidade; escola

do professores. 0 Diário, Bolo Horizonte, 26-
9-1953. ---------------

^Salienta a necessidade do instituir-se selo.
ç -ão rigorosa para o ingresso no Instituto de
Educaçao do Distrito Federal. (R.T.) 175»

379.7
OSORIO, GILBERTO. As matriculas no Insuituto.

Folha da M anhã, Recife, 7-2-1953.

Considerações sobre o regime do seleção ins
tituido recentemento para o ?r^rcsso ao Insti



Formação do Professores 57

tuto do Educação de Pernambuco. (R.T. ) 176.

370.7
PENTEADO, ARRUDA. Formaçao profissional univer

sitaria do professor de desenho. A Gazeta,
Sao Paulo, 12-2-1953*

Fala o autor sobro: - M emorial apresentado
pelos professores do Desenho e de Dcsonho^Pc-
dagogico do Estado de Sao Paulo ao Secretario
do Educação, no qual apresentam sugestões sõ
bre o problema da formação profissional uni*
versitaria do professor de desenho.

Entrevista do prof. Arruda Penteado em que
aborda a evoluçãç do preparo profissional do
professor secundário o em particular a quali*
ficaçao profissional do prof. de desenho.
(0.C-. ) -  177.

370.7
SOUSA, FERNANDO TUDE DE. 0.Ingresso no Instxtu

to de Educação da P.D.F. 0 Jornal, Rio de Ja
neiro, 25-1-1953.

0 Instituto do Educação do Distrito Federal
- sua formação,legislação que o roge e exigon
cias para o ingresso nos seus cursos. (O.C. )

178.

370.7
VIEIRA, GENERICE Cursos de aperieiçoamcnto

em Salvador. Revista do Ensino, Rio Grande do
Sul, (19), P. ik3-M >-72, 1953.

Descentralização das atividades dç INEP com
à criação de Centros Regionais cm vários Esta
dos, can a finalidade de revisar conhocimon--
tos, dilatar horizontes, yever experiencias e
estimular iniciativas, alem de promovor o in-
tobcãmbio social c cultural dos educadores
brasa  loiros.~
' - Realizações do C.R. do INEP, em Salvador,



58 Bibliografia Brasileira do Educaçao

CURRÍCULOS E PROCHIUS

375
'' CARA, SIM AO. Devem ser abolidos os trabalhos

manuais? atualidades Pedagógicas, Sao Pau
lo, k, (22), p. ’ 3-U, 1953.

Enaltece o vajor da inclusão dos trabalhos
manuais no currículo do ensino secundário.
(R.T.) .180.

375.
CAVALCANTI, DJALfíA. Boas perspectivas para o

ensino. Formação, Rio de Janeiro, 16, (18L}_),
?. 5-7, 1953. ~

Comentário sobre duas sugestões da A.T.E.Ç.:
simplificação do atual currículo do curso se
cundário o auxilio financeiro aos estabeleci
mentos do ensino. (A.C.) 181.

375
CRISTOF-x-cC, HELIÇ) A. Historia da America. Atu

alidades Pedagógicas, Sao Paulo, k, (21), p.
lk-1^, 1953.

Analisa as falhas dos novos programas do
Historia para a Ia e 2a series do ginásio.
(W .M .A.) 182.

375
KIEFER, BRUNO. Uma sugestão para a introdução

dos conceitos do massa atômica e molecular^no
curso colegial. Atualidades Pedagógicas, Sao
Paulo, Ij., (21), p. 6-7, 1953.

Critica a ausência do conhecimentos, por
parto dos candidatos aos vestibulares c mesmo
dos alunos dos curses de Química, dos concei
tos do massa atômica.

Defina  o que sa chama massa atômica o evaden
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cia a necessidade do seu conhecimento no estu
do quantitativo da Química. (S.C,) 1857

375
LESSh, GUSTAVO. Que so deve ensinar? Boletim

da C.B.A.I., Rio de Janeiro, £, (10), p.1125-
28,' 1953.

,Nao basta saber como ensinar, conhecer os
métodos o proçossos de organizar aulas c de
monstrações. E preciso encarar de frente o
problema do que so devo ensinar. 0 autor cha
ma a atenção para o problema no curso secunda
r^o. E salienta a necessidade de reduzir a ma
toria ensinada, çorrigindo o excesso qu.o so
brecarrega a memória. A matéria a ser ensina
da deve ser dosada do jeito a#exercor um du
plo objetivo: fornecer bons hábitos^mentais o
desbravar o ambiente para a aquisiçao da cul
tura. (A.C.) 181}..

375
M EDEJROS, M AURÍCIO DE. Absurdos no ensino.

Diário Carioca, Rio de Janeiro, 27-3-1953»

Comentário sobre liberdado^na disposição da
matéria do currículo^nos colégios particula
res de ensino secundário e sobre limite de i-
dade^para o ingresso no curso primário o se
cundário. (R.T.) 185.

375
M ELO, ORLANDO FERREIRa. Estudemos o programa

escolar. Revista do Ensino, Rio Grande do
Sul, 2, (12), p. 13/1953.

Em torno de observações do Prof. Lourcnço
Filho, sobro o programa escolar, o autor abor
da^o assunto, inspirado cm fatos de sua expe
riência cerno mostço. Condenj o abandono do
programa, do uma serie, na serio imediata,
pois que estabelece separação, divisão ou de-
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marcaçao elo ensino o conclui nui.i-. exortação
aos professôr'es pela leitura e estudo dos pro
gramas. (S.O. ) 186.

575
M OURA, ISNAR. Q programa do ensino primário.

Jornal do Comercio , Rocifo, 2k-5"1953»

Aponta a vantagem do aproveitamento do cur
so primário antigo om relação ao atual, elas.
sificandç aquele como mais ativo e intenso.
Ò atual e prejudicado pelo programa, assim
como pola desidia dos pais^ o problema da
disciplina e a desorientação do orofessora-
do. (W .M .A. ) * 187.

375.
0.30RI0, BEATRIZ, Os programas do ensino prima

rio. Elo , Rio de Janeiro, 1, (1), p, 8-10,
1953.

Esclarece, através da palavra do Prof. New
ton Dias dos Santos, a grande celeuma que os
novos programas de Ciências Naturais c Hiaio.
ns, atualmente om vigor nas escolas primari
as do Distrito Federal, tem causado entro os
professores.

Traz considerações sobre a diferença entre
os programas atuais e os anteriores e^sugere
formas de melhor compreensão, aceitação o o-
xecução. (S.O.) 188.

PACHECO, RENATQ JOSE'COSTA. A divisão,da his
toria em períodos. Atualidades Pedagógicas,
São Paulo, (21), p. 26-28-7, 1953-

Apresenta a história como um^todo indivisí

vel*, frisando que a periodização se faz para
facilitar seu estudo, §em marcantes varia- ,
cães do estrutura- porem.^Define idade histo
rica, oxpoe algumas divisões o aurasenta
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esboço de uma historia cultural da humanidade^
dividida em 6 períodos, o feita pela Ifeesco.
(W .M .A.) 189.

375
SA, PAULO AC10LI. Gomo dovem scr entendidos os

programas de ensino secundário, 0 Diário , Be
lo Horizonte, 25-6-1953»

Frisa que os programas nao devem ser encara_
dos como normas inflexíveis, mas como um ro
teiro disciplinador da liberdade didatica o
estende-se em considerações sobre 0 ensino
das diversas matérias. (W .M .A.) I90.

375 A » . . . - .
SAM PAIO, ANTOrjIO GUIM ARAES. Distribuição racio

nal das matérias do ensino secundário. E.B.S.
A., Rio de Janeiro, 6, (66), p. 33“36> 1953*

Tece consideraçoes#sobre o acumulo de maté
rias no curso secundário, sugerindo uma me
lhor distribuição que facijito a aprendiçagem
das chamadas disciplinas basicas, no ginásio,
o atento para as necessidades vocacionais dos
alunos, no colégio. (W .M .A.) 191»

375 . .
x SODERO, FRAM CI3C0 CARLOS. Programas- mínimos. 0

Tempo, Sao Paulo, 15-11-1953»

Critica o programa do ensino primário, que,
segundo o articulista, nao adestra a criança
para a luta da vida, mas, apenasK lhe incute
noções gerais, sem maior consistência.
(W .M .A.) 192.

375
THEODOR, F.RW IN. 0 ensino do inglos no segundo

ciclo glnasial. Folha de M inas, ..Belo Horizon
te, 27-12-1953.

Expõe a ineficiência da aprendi3agem do in-
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glês no l2 ciclo ginasial o a dificuldade que
encontra o professor para ministrar o .progra
ma exigido no 22 ciclo. (O.G.) 195»

r \  375
VIEIRA, RJCARDO RODRIÇ-UES. A língua francesa

no curriçulo secundário. Interno.to , Rio de Ja
neiro, (3), p. 31-33, 1953. ’

tit
M ostr^a evolução do ensinando francês, quo,

ministrado ate 1931 como se fora língua morta,
passou,a partir dessa data, a ser feito pelo
.método direto. .Aponta as dificuldades de apli
cação do„citado método, aconselhando o apoio
no sistema antigo, sempre que se julgar neces
sario a uma melhor compreensão. (W .M .A. ) 191p~

M ÉTODOS DE ENSH'10

372.21  , _
\ ABDON, CELIA CORTES. f Orientação metodologica e

.sugest >es de • exercícios. Elo, Distrito Fede
ral, 1, (1), p. 26-30, 1953.

.Plano dè atividades para a 1^ serie prima
ria, como trabalho preparatório e auxiliai* no
processç de aprendizagem da Leitura, Escrita
e M atematica.

Inclai objetivos a serem alcançados, proce_s
sçs de ensino, orientação metodologica e exer
cícios. " (S ’. 0. ) 195»

371.3 ;
x ALVa KENGA, OTÁVIO M ELO. M ais que didático. Fo

lha- da M anha, Recife, 1-2-1953*

Crítica ào livro do prof. Geraldo- Rodrigues
"Introdução estética ao Estudo da literatura! ’
(R.A.) 196.
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372.21

a RAUJO, M URILO. Exercícios para todos os graus;
leitura silenciosa. Revista do Ensino , Rio
Grande do Sul, 3* (13), P. BA5Ü-59, 1953.

Destinados ao ensino primário, podem ser u-
sados em classes de 2â, 3a e series.
(S.O.) I97,

372.21  ,
AVELINE, STT2LÍ. Como ensinar a ’ tabuada? Rovis-

ta do Ensino , Rio Grande do Sul, 2, (12), p, 6
-10, 1953.

Recomenda o ensino dos fatos fundamentais da
tabuada, os quais sao apresentados em tabelas,
no final do trabalho. Expõe os pontos essenci
ais capazes de assegurar o exito no ensino e
aprendizagem da tabuada, decorrentes da obser
vação e analises desses mesmos fatos fundamen
tais. (s.o.) 198.

372. ?.l
AVELINE, SUELI. M atematica. Revista do ensino,

Rio Grande do Sul, R, (13), 7f8, 1953»

Sugestões para a introdução no :ensino do 1^
ano primário das noções^de forma tamanho, dis_
tãncia, posição o direção. Indica exercícios
e-jogos. (S.O.) 199*

372.2! , ,
.AVELINE, SUELI, Problemas e exercícios sobre

porcentagens,. Revista do Ensino , foi o Grande
do Sul, R., (J-lpT, p.8,~  1'953. ~

Da,a noção pratica p^ra a comprecnsaç d.o
centésimo, passando dai para a pp^ccntageij.
Boa motivaçao para aulas da serie prima
ria. (S.'O . ) * 200.

371"3
AZEVEDO FILHO, LEODEGARIO AM ARANTE DE. Planeja-



Bibliografia Brasileira do Educaçao

mento didático. Rio de Janeiro, 1953» 32pé
23cm. (Rio do Janeiro. (D.F.) Centro dos pro
fessores do ensino noturno municipal. Divulga
ção, ns 2). 201.

372.21
BÁRICilELLO, RENEE C. Plano do trabalho. Rovis-

ta do Ensino, Rio Grande do Sul, 5» (II4J,
p. 22, 1955.

0 plano sobro unja festa joanina, destina-se
a classe/pre-primaria e devera ser executado
no II periodo letivo.

Divide-se em: objetivos da jardineira, objc
tívos^da criança; situações de aprendizagem;
fixação; verificação e programa da festa do
Sao João. (S.O. ) 202.

372.21
BASSO, IV£NI. Alfabetizar pelo método analiti-

co-sintetico. Diário da Noite, Sao Paulo, 19-
12-1953. ---------------------------- ,

* * *
Faj comentários sobre o método analitico-

sintotico, sua aplicação e o valor do seu em
prego na alfabetização de crianças. (0.0.)
- - 203.

372.21
BOCORNY, M ARIA. Um plano realizado: 0 mar. Re

vista do Ensino , Rio Grande do Sul, (12),
P. 59-bl, 1953.

^Destinado à classe pre-primaria, o p^ano fa
ra parte do livro "Atividades pre-primarias ",
Desenvolvido com minúcias, serve^so do uma so_
rie do atividades, jogos 0 exercicios que o
tornam funcional e objetivo. (S.O.) 20lj..

BOHM , DAVID. Comparação entre a física nozBra-

sil o nos Estados Unidos. Notas do M atomatiça
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e Fisica , 1, (1), p. 11-28, 1953*

Estudos comparativos da fisica nos dois paí_
ses e sugestões para melhorar seu ensino e a
pesquisa entro nos»

Salienta a tondencia americana voltada para
a fisica experimental o suas aplicações ao
contrario do interesso no Brasil pejas ques
tões teóricas, considerando-indesejáveis os e
xageros nos dois sentidos.

Nota a grande importância dada entro nos a
assuntos tidos como ''elevados", desprezando-
se como triviais assuntos elementares bási
cos.

Reçume os problemas fundamentais do ensino
de fisica no Brasil na necessidade de maior e
melhor treino de laboratorio e na apresenta
ção de problemas mais simples o minuciosos
que desenvolvam  a habilidade de aplicar Aa
teoria. Considera 0 preparo de bons professo
res um dos passos mais importantes e sugere-a
concçssão de bolsas no  pnsino superior e se
cundário para atender as necessidades brasi
leiras de especialistas, principal aspecto fo_
calizado no artigo. Nota que nao se devç ape
nas pensar nos "geniosJJ, pois a maior parto
da pesquisa em fisica o realizada por simples
trabalhadores competentes. (A.C.) 205»

372.21  ,
BOPP, jLIDIA Sa NT’ .-í.NA. a  matcmatica no 12 a-

no. Revista do Ensino, Rio Grande do Sul,
(llp), R» c-7, (15), P. 8-9, (16), p. 11-12,
(17), p. 11-lU, 1953.

Orientação metçdológicazpara o ensino da ma_
temática pa Ia serie primaria. Apresenta bro-
vo comentário sobre objetivos,^motivação, pe
ríodo preparatório, noção do numero, fatos
fundamentaJs da soma c da subtração, com al
guns exercícios. (S.O.) 206.
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x  372.21
XBRASIL, FLORINDA LIS HERAS. a  Batraa; dramati

zação. Rovista do Ensino, Rio Grande do Sul,
1, (15), P* 70-71, 1953.

Plano dç aula para alunos das 2- c~3a so-
rie§ primarias, sobre tema de Educaçao M oral
e Civica, realizado na "Semana da Patria” .
(s.o.) 207.

\ 371*3
CABRAL, EDI FLORES. Algumas atividades de lei

tura para o curso supletivo. Rovista de Ensi-
no, Rio Grande do Sul, 3, (13)/ p. 60-bl,
1953.

Sugestões para aprendizagem da leitura no
Curso Supletivo, incluindo oxerciçios e jo
gos. Destinam-se as Ia , 2a o 3a serio, com a
finalidade do um ensino rápido. (S.O.) 208.

V 375.78
CALDEIRA.FI^iHO, Desenvolvimento do senso ritrii

co pela musica criadora. Revista do Ensin.,
Rio Grande do Sul, 3, p. 62-63, 1955.
(Transcrito do livro "musica criadora o bala
das de Chopin).

^Esboço de um programa do aprendizagem pola
musica criadora. ,

Orientação motodologica para o controle dos
movimentos (dança) e da voz (canto). (S.O.-)

*** 209.

. 375*78
' CAM ARGO, DURVa LINA. Como ensinar canto. Rovis-

ta do Ensino, Rio Grando do Sul, (18), p.
11-12-15,"195 3«

Orientação motodologica para o onsinc do
canto, acompanhada do sugestões para uma au
la.. (S.O.) 210.
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371-3
CARVALHO, Ji^IRO LIAS DE. ^Constitui procedi

mento didático a correção dc textos? Atua-
li'.id)8 Pedagógicas, Sao Paulo, £, (2137

p. 16-32, 1953.

Orientação metodologica para o emprego
em aula de textos para corrigir. (R.A.)

211.

375.51
CnTUNDa, 0?L P.j 0 ensino da materna  tica na e_s

cola so.cundaria. Notas do M atematica-. e Fi-
sica , 1, (1), p. 5-10, 1 ’953/'

^Estuda as finalidades do ensino da mate
matica no ginásio, çalientando que a maior
parte das pessoas so utilizam conhecimen
tos muito elementares dessa ciência.~A jus
tifieaçao de seu estudo no ginásio nao e
pois a matéria aprendida, § sim a aquisi
ção de processos cie raciocínio de aplica
ção geral: o estudo da matematica e o cur
so do t>om senso. Advoga o ensino basoado
em questões concretas e insiste na impor
tância da justificação das regras alga
rismos apresentados e no pleno, domínio,das
questões fundamentais, consideradas inútil
a decoraçao çle formulas de cálculos e de
regras que so servem para encher a cabeça
dos pobres alunos. (A.C.) 212.

371.33

CHAC.0N, DULCE. Novos métodos de ensino.
Jornal do Commercio, Recife, 3-5-1955,

Uso. do Palme, do radio, do teatro, do mu
seu, da biblioteca, como ' meios auxi
liares do ensino da geografia na escola
nova., dxem.j.j.o de uma aula de geografia do
japão -.traves dc filme. (A.C.) " 213,
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371-3
'CELIGa S, VALNIR. A globalização na aprendizagem

comercial. Revista do SE1L1C, Rio de Janeiro,
1, (3)» P. 23-29, 1955.

0 ensino profissional devozpreparar no a-
prendiz, harmônicamente, o técnico e o homem,
transmitindo a habilidade inerente a cada es
pecialidade ao^lado da cultura geral indispen
savul ao. exercício consciente do qualçjxcr tra
balho. 0 atual sistema do discriminação de ma
teria dissocia o conhecimento o mecaniza as a
tividados profissionais. 0 ensino globalizacíÕ,
roligando os vários elementos do cultura gç-
ral e especializada que interferem no exercí
cio da profissão, constitui o caminho certo
para atingir-se aquela objetivo. (E.N.) 21q.«

. 372.21
CLOS, a Na  5. Coletânea de exercícios. Re

vista dt Ensino. Rio Grande do Sul, 3, (18?,HGFEDCBA
—

Linguagem, para a 5~ serie primaria. (S.o. )
21p.

\ 372.21
CLOS, IJARIANÃ B. Coletânea de exercícios do

gramatica. Revista do Ensino, Rio Grando do
- sul,  p. 35, 1953.

^Inicio da apresentação de uma serio de exer
ciclos destinados a auxiliar professores do
interior na execução do programa do ensino
primário, (sinônimas e antônimos^. (S.O.)

 .  216.

372.21  A í , .
\ CLOS, M ARIANn B. Coletanea dc exercícios de

(zramatica. Revista do  - Ensino, Rio Grando do
fui, BA(197.- p. ò c , 1953-
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* * X
Gramática para a 5a serie primaria, (fí.A .)

217,

371.3
ECSODIj JOAO. Plano de aula baseada na comuni

dade Co trabalho. Atualidades Pedagógicas,
São Paulo, Ij., (20), p. 10-11, 1953.

Aponta a aparente incompatibilidade entre o
Cristianismo e o problema social, mas,- poste
riormente, apresenta,razões decisivas que os
relacionam de forma intima. Indica a maneira
apropriada para a explanação do assunto.
(W .M .-A. ) 218.

371-3 
FIGUEIREDO, EURJCO. 0 ensino de inglês, ntua-

lidados Pédagogicas, Sao Paulo, Lj., (19), P»
27-50-^ü,' 1953. :

Breves conceitos sobre o ensino do inglês.'
(H.L. ) £19.

375.9
FONSECA, ROBERTO a j I11 íGIBE DA. Programa e bre-

viario do propedêutica e de metodologia da
história. Verbum, Rio do Janeiro, 10 , (1-2-3)
p. 117-18, 197-2111-321-356, 1953.

Roteiro observqdo pelo autor no curso de
geografia e historia da Faculdade £0 Filoso
fia da Pontifícia Universidade Católica do
Rio de Janeiro. (R.A.) 220.

371-33
FULCHIG.TONI, EllRlCO. A^ajuda dos elementos au-

dio-visuais na oducaçao da America. Revista
Brasileira de Estudos Pedagcgicos, Rio do Ja-
noiro , 1^ (l|-9), P» 13“27» 1953* (Transcrito
da Revista do Psicologia Geral y aplicada, Es
panha, (1U), 195°)*

Artigo sobro a aplic-açao dos ©lamentos
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dio-visuais aos métodos, do oducaçao norte-a
mericanos. (R.A.) 221.

372.21
HARDIT, INGE LORE. ^Apontamentos sobre a método.

logia das descrições e reproduções no curso
primário. Revista do Ensino, Rio Grande do
Sul, (13), P. 195 ’3.

Indicações metodologicas sobre o desenvolví
mento dojorograma de Linguagem (descrições c
reproduções), no çurso primário, organizadas,
por aluna da 3^ serie normal. (S.O.) 222.

371.335
Hix.íSTÇIN, SAM . M étodos visuais no ensino da ma

tematica. Correio da M anhã, Rio de Janeiro, —
lU-6-1953»

Informa que o Dr.f3. Ginsburg, catedrático
da cadeira de matemática da Universidade .de
Yoshida, na cidade de New York, U.S.A., tem
procurado interessar os alunos no estudo da
matemática explorando os aspectos interessan
tes, divertidos e artísticos da matéria.

„0 trabalho do prof. dr. Ginshurg e uma solu
çao para o problema esboçado pela Junta de
Pesquisa Cientifica do Governo Truman, a qual
advertiu que o ensino da aritmética devia ser
aprimoraço para que o mundo possa dispor de
grande numero de cientistas de que necessita
ra para a sua segurança e o seu progresso.
(o.c.) 223.

371.73- . . ,
HEa L, BRANCA M ARGARIDA HAM ILTON. Educaça^ fisi

ca, recreação e jogos. M etodologia o pratica
de ensino para o 32~G-hp do arir normal do
Instituto de educação fio Distrito federal...
Apontamentos pela prof... (Rio ao Janeiro s.
ed., 1953o S9p. 23cm. ) 221;.



M étodos do Ensino 71

371.3
HORNE, HERM AN HARREL. A arte de fazer pergun

tas; trad. do inglês pelo rev. Guilherme Kerr.
2a cd. Rio de Janeiro. Cons. do educação reli
giosa. Gráf. Tu^y, 1953* 20p. 18cm. (a  escola

dominical ora açao, V), 225.

375.9
JUNQUEIRA, LUCILIA. A historia no ensino secun

dario. Atua lidados Pedagógicas, Sao Paulo, k,
(21), p ’."35'-6, 1953.

—*
Orientação motodologica para o ensino de

Historia no curso secundário. (R.A. ) 226.

372.21
LAGE, HELOÍSA RAPOüO CORRÊA. Leitura oral. 0

Ensino, Rio do Janeiro, 16, (69), p. 25-6,

1953.

Sem leitura suficiente, silenciosa, oral e
interpretativa, pouco ou nada- se conçegue em
tod.as as atividades do curriculo. Dai a impor
tãncia do problema da leitura. M as, nas atu
ais condiçoes, so ha lugar para a leitura nas
duas primeiras series do curso. Por isso, pr_o
põe a leitura em cjro. Suas características:
atividade im itatiya, atitutde critica, opor
tunidade de correção interessada ezatençao
concentrada, economia do tempo, Apos a leitu
ra silenciosa pelos alunos,_o professor le em
voz alta, obrigando a atenção-» e manda que os
alunos im item. Depois, faz a leitura expressi.
va, e or. nluros acompanhara, para afinal faze
rem a leitura individual, sondo corrigido pe
los colegas, (A.C.) " 227.

3,70.7 .
LÀFIN,zSILVIA FILIfOZI. Atividades da cadeira

hi.st.da educação no 32 aço do curso de
f  oi- n-v*  1 de pi*-z‘t-.r-^ores primários,. Revista do
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1953.

Plano do aula em torno do conhecimento e
compreensão dos problemas de ambiente e do p£
vo brasileiro, da educação e de suas influen
cias. _Inclui motivação, desenvolvimento e roa
lização, alem da transcrição de prova desen
volvida por aluna da 3a serio normal. (ó.O. )

22,8.

372.21  ,
LIM A, YARI LE ABREU. Notas de português, Ro-

vista do Ensino, Rio Grande do Sul, 5, (12),
p. 67, 1933.

Destinadas as crianças do curso primário, a
prosepta o autor um conjunto de,observações o
exercícios sobro,separação de sílabas, uso de
prefixos o do apostrofo. (S.O.) 229«

372. 21
LUCAS, CINIilA,DE VITO. Ultima oportunidade da

escola primaria. Elo, Distrito Federal, 1_,
(1), p. U9-5U, 1953.

Flano geral de aula para tuna data cívica
(* ’ 0 Dia do Soldado 11), destiçado ao ensino do
Linguagem, Caligrafia, M atematica o C onheci-
mentos, na 5~ serie primaria.

Trata dos objetivoç, motivação, desenvolvi
mento e inclui exercícios de todas as disci
plinas, alem do trazer observações finais so
bro a sua execução. (S.O.) 230»

372,21
LUTZ, M ARIA ISABEL M ARINHO. A dramatizaçao in

fantil. Revista do Ensino, Rio Grande do Sul,
(19), p . 5M l-7u;”iyF3.

Dramatização para uma classe de 3e ano pri
mário. (R.A. ) 231-
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371-3
M ACHADO, ANTÇNIO GONÇALVES. M ctodo brasileiro

revolucionário para unia melhor aprendizagem
do latim . A Noite , Rio de Janeiro, 25-I4.-I953.

Entrevista com o descobridor dc novo método
dc ensino da lingua latina. (R.A. ) - 232.

371.3  ~
IiAGALHA.ES, ALDO V. DE. M étodos modernos para o

ensino comercial. Folha da Tarde, Porto Ale
gre, 30-7-1953.

Ocupa-se dos trabalhos e decisões tomadas
durante os estudos das Semanas de Orientação
Tccnico-Pedagogicas do Ensino C mie  r  ciai rcali
zadas em Salvador e Recife, sob o patrocínio
do SENAC1 Alem do estudo dos temas explanados
(funções do ensino comercial, organização e a
dministração escolar, provas objetivas) so
bressai o trabalho que 0 SENAC esta realizan
do por meio do um bem. coordenado mctodo dc ,
pesquisa, procurando ampliar, o quanto possí
vel, a sua capacidade de eficiente orientação
profissional. (O.C.) 233»

371.73 ’ ,
M ARINHO, INESIL PENNA. Pedagogia,^didatica o

metodologia. Estudo das caracteristicqs pró
prias a cada qual. Rio de Janeiro, Graf. Tu-
py, 1953. 2óp. 2ócm. (Sop. dos Arquivos da Es_
c jla nacional de Educação fisica c desportos,
janeiro, 1953). 23U.

375.51
M AZARIO,  JOAQUIM PINTO» M atomatica,e beleza pa

ra a juventude. Atualidades Pedagógicas, são
Paulo, 1^, (22'), p. 17-7 í (transcrito da Folha
da M anha), 1953»

Crítica sobre,o livro dc matemática destina
do à pi.imcira serie ginasial de autoria do ~

òc-rrido San-i^rai. (F..T.A -'t c

IiAGALHA.ES
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372.21  . . . ~
M EU caderno para colorir,/primeira imciaçao rc

ligiosa polo desenho; motodo ^uinot para os
pequeninos do jardim da infancia. BAC- ed. Pcw
tropolís etc. Ed. Vozes, 1953» 2110. ilus.
15x23c:n. ' 236.

372.21
M ORAES, tóÀRia DE LOURDES. Jogos adaptados, do-

vista do Ensino, Rio Grande do Sul, 3, (19*77
p. 61-62-65, 1953.

Destinados as criançaç do curso primário, a
prcscnta a autora urna serio de jogos com o
fim de desenvolver a memória, atenção e agili
dade. (H.L. ) 237.

371.3
M URILO, SÉRGIO. Livros didáticos,; um problema

do. ensino. Folha da M anhã, Recife, 10-5-1953.

0 autor aborda 0 problema do livro didático
dentro du crise do ensino no Brasil. (R.A. )

233.

375.2
M EGh õ í .íONTE, P.A. 0 cuidado da formaçao. Re  vis -

ta do Ensino, Rio Grande do Sul, 2, (1277*
P. 50, 1953.

Breve comentário sobre o ensino religioso,
com indicações sobre aulo^s de catecismo, no
sentido da formação dos educanclos.

0 autor estabelece 8 pontos de formação, a
serem definidos em outro artigo. (S.O.) 239»

375.2   .
NEGROM ONTE, P.A. A oraçao das crianças. Revis  -

ta do Ensino, Rio Grande do Sul, 3., (17), P •
33, 1953^ ~

Orientação metodologica para o ensino do o-
rações às crianças, baseada na Pedagogia do
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Catecismo. (S.O. ) P),0,

375.2
NEGROM ONTE, P.A. Para intensificar a formação.

Revista do Ensino, Rio Grande do Sul, j), (llij,
p. 15,'1953.

Orientação mo todo  lógica para o ensino reli
gioso.

Aponta a formdçao como a fhalidadc mesma da
catequese o^indica ospoito pontos sobre os
quais deverão girar todas as atividades espi
rituais dos alunos. (ü .O . ) 2LpL.

371.335
OLIVEIRA, HOM ERO DE. A visão o o seupapol na a

prendizagom. Boletim da C.B.A.I., Rio de Ja
neiro, 1, (8), p. 1090, 1953.

0 "auxilio visual”encarado como método de
ensino. (R.A. ) 21|2.

375.51
PxiCHECO, LUISA PR.1TES. Como apresentar proble

mas. Revista do Ensino, Rio Grande do Sul, 3,,
(1U), p. 50, 1953.

Comentário sobre çs recursos para melhorar
a compreensão matonjatica do aluno.

Sugoro algumas tocnicas^o atividades que
conduzem a essa compreensão. (S.O.) 2I4.3.

375o51
PACHECO, LUISA PiláTES. Sugestões para a organi.

zação de problemas no curso supletivo. Revis-
ta do Ens:ino, Rio Grande do Sul, 3, (12), p.
57  -58  > 1953.

Expõe os objetivos do ensino da matemática
no curse supletivo o^apresenta uma serie ds
problemas (Ia e 2a series )capa.zes de dotar os
alunos do capacidade para resolver situações
reais de vida. (o.O.) . 2)1)1.
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37%  78
PAOLINI, IDA. Historia ãa musica, rio  vista do
.Ensino, Rio Grande do Sul, % (17), p. 10-11,

1955.

Onontgçao mctodologica para aulas de histo
ria da musica, acompanhada do uma classifica
ção cronologica a ser seguida no ensino.
(S.O.) 2U5.

375.78
PAOLINI, IDA. M usica e canto orfeonico. -Revis-

ta do Ensino, Rio Grande do Sul, 3, (13), p.
iô,- 1953.

Orientação metodologica a professores de M u
sica e Canto Orfeonico sobre 0 ensino do cer
tos pçntos do programa. Inclu| o IV artigo de
uma serie sobre finalidades técnicas do Canto
Orfeonico. (S.O. ) 6.

375.78
hiOLINl, IDA. M usica e canto orfeonico. Revis

ta do Ensino, Rio Grande do Sul, - 3, (lip  ), p.
9» 1953.

Respostasza uma serie de consultas sobre o
ensino de musica o canto orfeonico. (S.O.)

2k7.

372.21
PIBEiüíAT, M ARIa  PONCIANA ARGUIM BAU. Vultos bra

sileiros. Revista do Ensino, Rio Grande do
Sul, 2, (1É), p. 3'8-39/’1953.

Dramatização complementar a um plano para a
serie primaria, com o objetivo de fixar co

nhecimentos ministrados  "•em torno de "Vultos
Brasileiros". '(S.O. ). Slpo.

372. 21
RABELO, CELIA. Exercícios

Distrito Federal, 1, (l)y

do 2- série. Elo.,.
.P- 32 3% -95^->
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Plano de atividades para a 2^ serio primá
ria, aproveitando o "Dia do Soldado11, como
contro do intorosse; desenvolvimento das dis
ciplinas do programa, as§ociadqs aos sentimen
tos^o atitudes indispensáveis a formação do
carator e da personalidade da criança.

Inclui exercícios destinados a verificação
de conhecimentos, dosagem da aprendízagem, ca
pacidade de observação e aplicação em situa
ção real de vida. (S.O. ) 2)|Q,

371.3  _ _
REM EDI, SINFORIANA. Silgestoos sobre atividades

a sorem realizadas no desenvolvimento de uma
"Unidade Didatica", Revista do Ensino , Rio
Grande do Sul, J, (110, p. 10.-05, 1953*

Projetos destinados a provocar a realização
da personalidade do educando dentro do pro-
prio meio. (S.O.) 25O.

372.21   ' ' 

HIa Jj VA, RITA AM IL DE. Sugestões e exercícios.
Elo, Distrito Federal, 1, (1), p. I4.O—I4.1,1953»

Plano de ensino de Linguagem para o curso #
primário, facilmente adaptavol a qualquer se
rie. • 

Abrange excrcicios do leitura, escrita, elo.
cução,'grama^ica, pontuação o redação, desti
nados' a 3a serie. (S.O.) 231.

372.21
ROCHA, BEATRIZ S*AíÇHES. Planos do trabalho pa

ra o jardim de infância. 0 Ensino, Rio dê Ja
neiro, 11, (70), p. 9-1U, 1953.

Cita vários ^objetivos a serem alcançados no
Jardim d'o Infancia. (H.L.) 252.

372.21  ,
ROLLA, ípARA AZAM BUJA. Importância  d  o uso das

gravuras na escola,<primaria. Revista do Ensi-
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.. no, Rio Grande do Sul, 2, (12), p. 6, 1953-

^Apresenta c uso das gravuras como indispen-
 savel a concretização do ensino; suas vanta

gens especialmcnte do ponto de vista da lin
guagem. Classifica as gravuras quanto a fina
lidade o enumera atividades decorrentes do
sua apresentação em classe. (S.C. ) 253*

372.21
.ROLLA, SARA aZ,JvEíUJA. Linguagem. Revista do

Ensino, Rio Grande do Sul, (1b.), p. o,

1953.

^Orientaçço metodologica para o ensino na 1-
serio primaria.

Divide o ensino em três^períodos capazes do
propiciar a formação de hábitos, atitudes e
habilidades para o ato de ler. (S.0. ) 25L.

372.21
ROLLA, SAIU AZAM BUJA. Linguagem. Revista do

Ensino, nio Grande do Sul, 3, (15), p. 5-7»
 1955.

Indicações motçdologicás para o,ensino da
Leitura, na Ia çcric primaria. Apos considera.
ções sobre os métodos usados, enaltecendo os
globais, aponto. as vantagens do livro do loi-
tura da clqssc 0 do material suplementar. In
dica, também, exercidos de leitura silencio
sa e oral e dos que visam corta. rapidez no a-
to de ler. (S.O. )  255»

372.21  ' ' \
ROLLA, SARA AZa M BUJA. Linguagem; a motivaçao

nó ensino da escrita. Revista do Ensino, Rio
Grande do Sul, (12), p. 7> 1'953 ’

Brovo artigo sobre a importância da mo£iva-
çao no onsino da Escrita. Indica atividadç nío
tivadora, jogos o situações do onsino, alem,
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z +

de oxorcicios o critérios para a verificação
dos resultados obtidos. (S.O.) 256.

372.21
ROLLn, ~Sa i ía  a ZAM BUJa . Çeriaçao do ensino d.e

frações decimais - Analise didática do cálcu
lo das frações decimais, Revista do Ensino,
Rio Grande do  Sul, 2, (12), p. 11-12, 1953.

Aproscntagao de exercícios que visam concro
tizar a noção do décimo e do centcslmo, a com
preonsao do milésimo e das frações do çrdem ~
subsequentes, usando situações problemáticas.
(ó .o . ) 257.

371.3
Sa NCHEZ* ESTEíi Ba RBOSA. Inglês. Atualidades

Pedagógicas, Sao Paulo, Lj., (22), p. llq, 1953.

,apresenta sugostçes para tornar o ensino de
linguas mais agradavol e produtivo. (W .M .A. )

258.

372.21
SANTOS, IANDH9 M ARTINS. Linguagem: a poesia na

escola primaria. Revista do Ensino , Rio Gran
de do Sul, i, (19), p. 8, 1953. 259.

372.21
SCHM ELING, GISELA . ?lano do aulas para um ano

letivo no jardim do infância. Revista do En
sino , Rio Grande do Sul, 2, (12), p, 28,1953.

0 plano ques segando a autora, não o defini
tivo e inflexível, proçura atender ao§ into-~
resses da criança. Esta dividido em vários po
riodos, conforma as atividades a serem desen
volvidas e vem acompanhado do um esquema ilus
trado. (3.0„) 2007

371.3
SOBRINHO, VIxiGILIO. Aprender fazendo. Diário

da Bahia, Salvador, 3-II-I953. ------ —
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Artigo no qual o autor enaltece os m'todos
do ensino da Escola Nova e condena os proces
sos didáticos da escola tradicional. (R.A.)

261.

372.21
SZECHIR, JANDIRA 0AREIAS. Aprendizagem dos nu

meras no 1- ano, Revista do Ensino, Rio Gran
de do sul, 3, (18), p. 5-AS 1953.

M Z

Oçiontaçao meto^ologica para o ensino da ma
tomatica, na 1& serie- primaria, aproveitando
situações ^naturais c imaginarias na aprondiza
gem dos números. (S.O.) 2Ó2.

371. 3
TELES, J.F. DE SA. Aprendizagem pela ação. A

Tardo, Salvador, 9-I2-I953. 2bJ.

372.21
THOFEHríN, CECI zC0iíDEIR0. Sugestoçs para o perí.

odo preparatório no 1^ ano primário. Revista
do Ensino, Rio Grande do Sul, 3, (12), p. 43"-
W , 1953.

nprçsenta as finalidades de um periopo pre
paratório c aconselha aszatividados próprias
desta fase. Inclui exqrcicios. (S.O.) 2ólp.

372.21
T x L iNJj U, JUDITE. Exercícios para a 4^ serio.

Elo , Distrito Federal, 1, (1), p. 42-^5BA31953-

zPlaho de aula para alunos da Lj.âzserie pri
maria, incluindo linguagem, matcmatica c co
nhecimentos. z ,

0 plano, que ó diário, apresenta exercícios
para os alunos e medeio de registo, para o
professor. (S.O.) 265.

372.21
W ILDT, DELCIA. Orientação do ensino. líeyista

do Ensino, Rio Grande do Sul, (1?)?
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p. U2-U3, 1953.

Pl^no do aulazpara uma classe do 2a serie
primaria. (Historia do Brasil).

Compreendo: objetivos para o professor e o
aluno; atividades dosai volvidas 0 sistematiza
ção do o.nsino, (S.O. ) 2667

372.21
W UilDlG, liarJA DE LOURDES NOGUEIRA. A festa dos

bonecos. Avista do Ensino , Rio Grande do Sul,
(13  > > p. np-W , 1953»-

zDramatização para uma classe de 32 an0 pri
ma  r  i  o . (S . 0. ) 267.

ORI.ENTAQÃD EDUCnCIONAL E PROFISSIONAL

371. 9
COSTA, M .RIA IAE1TE LEITE. Orientação profissio

nal dos anormais, Bolotim da C.B.A.I., Rio de
•Janeiro, (Ij.), p. 1010-11,.1953.

Aborda a tor.ia da orientação profissional ao
serviço da educação e do aproveitamento dos a-
normais. Recomenda atiyidados profissionais a-
dequadas a esses individuos o o^tipo de ensi
no, no sentido do sua recuperação. Cita casos 
de orientação orofissional de anormais.
(S.O. ) 268.

371.U2
FREITAS, EütíIDICE. A orientiçao profissional do

escolar. Arquivos Brasileiras Àç x^sic otécnica,
Rio de Janeiro, (p), p. 59“ '-6, 195-3.

Resumo do trabalho aprescntaco pelo autor, a
convite da Secrct;.viu de Educação do Estado do
Parann, por ccasi.u) ua ia semana .0 ’ Grienta-
çâo Educauxonal, ruali su.da em Curitiba, do
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1 a 7 ds setembro de 1952. 0 uub.-r debate os
seguintes topices: 1) Orientação Educacional
e Profissional; Problemas fundamentais na
orientação; J) A orientação profissional do
escolar. Apresenta conclusão sobre: a) a con
veniência e oportunidade da adoção da orienta
ção educacional^e profissional da juventude;
b) a interrelação da orientação educacional e
da orientação profissional; c) as atividades
implicadas no processo de orientação profissi
onal do escolar; d) os serviços prestados po
lo ISOP a orientação educacional e profissio
nal da juventude brasileira. (S.O. ) 269.

37X.U25
GIN3BENG, AlilELA. Impressões sobre o XI Con*

gresso Internacional de Psicotécnica, Paris,
julljo-agcsto,^1953» Bovista da Universidade
Católica do são Paulo, 'IV , (7), p. III4.-IÉI7

Em quatro secções dividiram-se os temas do
Congresso: 1) Psicologia do trabalho. 2) Psi
cologia Clinica. 3) Orientação Profissional.
L|.) Psicologia Educacional.

No primeiro grupo surgiram comunicações so
bro o conceito do trabalho e o elemento õe
compulsão que ha sempre no trabalho; sobro os
objetivos da psicologia industrial, sondo a-
centuada a necessidade do conhecimentos de p-
sicologia social para o aumento da eficiência
técnica; sobro o problema da tensão na vid$
industrial, sobre o§ acidentes, sobre osnete
dos de exame gsicotocnico, etc. lio 2e grupo,
houve diçcussao sobre a relação entre a psico
logia clinica o a-psiquiatria. Quanto ao ter
ceiro grupo discutiram-se problemas ligados a
orientação profissional, e no I4.2 ghupo, diver
sos temas relativos ao ensino escolar, ativi
dades intelectuais da criança, OuC., etc.



) ~
Orientação Educacional c, Profissional

As conclusões do Congresso: a) tendência
crescente de humanizaçao da psicotécnica c-
uma ligação cada vez mais estreita da psicolo
gia aplicada com a psicologia geral, b) Inclu
são cada vez maior dc problemas de psicologia
social nos trabalhos de psicologia aplicada.
c)^Introdução pela primeira vez^da psicologia
clinica num Congresso de psicotécnica, d) A
constante preocupação dc verificação c aper
feiçoamento dos métodos usados. (n.C.) 270.

371.U2
GIORDÀNO, .ExírJESTIrlÀ . Indecisa a mocidade -esco

lar na escolha da profissão futura. E.B.S.A»,
Rio de Janeiro, 6_, (63), p. 2I4.-25, 1953»
(Transcrito da Revista de Administração, são
Paulo, 1^, (16), 1953.)

Resultado de uma pesquisa sobre a escolha
da profissão na 1|_^ serie ginasial o a Orienta
cão Educacional na escola secundaria. (R.T.)

271.

371.k25
PACHECO, LUÍS.-; PRATE.S LUPI. Levantamento c.as

profissões dos alunos dos cursos supletivos
do Porto Alegre cm 1950. Arquivas Brasileiros
do Psicotécnica, Rio de Janeiro, (3) / n.

37-U3, 1953.

Pesquisa realizada no Centro de Pesquisas e
Orientação Educacionais da Secretaria de Edu
cação e Cultura do ai  o Grande^do Sul, com o
objetivo de? 1) obter informações sobre o mer
cado de trabalho para adolescentes o adultos;
2) conhecer quais os tipos de trabalho predo
minantemente escolhidos; 3) abrir nova^ po§si
bilidades a orientação profissional e a pre-
profissional. Considerando a generalidade da
maior parte das informações obtidas, foram, a-
prosonv.adas algumas sugestões, entro as quais
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so destacam: 1) 0 Centro de Orientação deve
distribuir entro os alunos uma lista das pro
fissões mais comuns no mercado do trabalho;
2) devo intensificar a orientação profissio
nal dos alunas sem emprego, por meio de confe.
rencias e cursos promovidos por^escolas tecni
c.as e com a ajuda de outros órgãos governamon
tais. (A.C.) 272.

371. l|2
PACHECO, LUISA PR.ÀTES LUPI. Orientação Educaci

onal. Revista do Ensino, Rio Grande do Sul,3,
(15), p. 59-60, (ló), P. 53, (17), p. l|.8-q.97
(19), P- 55-56, 1953.

Plano para a orientação educacional em gru
pos escolares, segundo as normas preconizadas
pola Escola-Comunidade.

Aponta as condições qà o tornam possivol Ss-
so trabalho. (8.0.) 273.

371-1*2
PiSKTEaDO JTJM IOH, OHOPCE.DE AISUDA. Introftlluo

ao ostudo da orientação educacional, sã •» Pau
lo^ 1953* &5P« 23cm. (Faculdade de filosofia,
ciências e letras, Univ. de S. Paulo, caderno
ns 3).

0 volume aprusenta-sc dividido em tres par
tes- que compreendem: 1 - introduçap ao-ostudo
da orientação educacional. 2 - Programa do
curso do ferias de orientação educacional do
19U§» 3 -^Bibliografia. Procura ^suprir com a
matéria nele apresentada, a aujãncia, no Bra
sil, de cursos oficiais sistemáticos destina
dos à formação do Orientador Educacional.
(3.0.-) 27U.

371.1125
HICa HDO, â í íISTIBES. Seleção profissional. Bo

letim da 0.6.-^^., de Janeiro, (3),HGFEDCBA
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P» 99U~6; (U)> P* 1012-l|., 1953* (Transcrito
da hovist;a cie Estudos Pedagógicos, rtio de Ja
neiro  ,16, (UU), P. 22L1-3L1, 1951.

Exige cuidado a  ^escolha da profissão* Grito
rio antigo: influencia dos pais. 0 primeiro
passo e observar a tendcncia natural, o gos
to, a vocaçao. A educação moderna procura in
vestigar as aptidões da criança dando-^ho li«»
bordado do manifes^ar-se. Outro fator e a irai
taçao. x0 problema o de importância cada vez
mai or a mo elida que avança a mecanização do.
trabalho. Para que haja rendimento adequado,
impoe-se o estudo da  jpsicologia social do tra
balho e sua  organização cientifica. 0 sistema
de Taylor esta superado, A aptidao individual
não deve permanecer na deficiência da produ
ção emigro  sso, mas repousar na realidade da
prod.uç  ão  . (A. C . ) 275  •

371. U2
TCHAICOVSKY, FANI IwaLIN. Entrosamento da oSco-

la primaria o da escola industrial. Boletim
da C.B.il.I,, Rio de Jane iro , 2, (9), p. lilU ,
1953.

Duranto o p<riodo de educaçao goralx devora
sor incluido um programa de orientação ocasio.
nal, gara possibilitar ao jovem conhecer suas
aptidões, qualificações,#intorosses#e as va
rias carreiras que poderá segujr. Ha necessi
dade de entrosar a escola primaria com a in
dustrial, a fim do que as vo  caçoes para a pro
fissão industrial se encaminham do maneira ra
cional. (A.C, ) 276?

371»
TCHAICOVSKY, FaNI i ía LIN. Requisitos minimos pa

ra um programa de orientação profissional.
Bollcth.: da C,B.,A.Ic , Rio de Janeiro,
P . 1126-27  , 1953»

Z, (10),
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Trabalho apresentado, on 1952, a ; Seminário
Intoramuricano do Educação Vocacional, ilary-
land, E.U.Â. Situa o problema da orientação
profissional e apresenta um substancial plano
de trabalho para o orientador, incluindo: a)
atividades do serviço do orientação;^b ) infor
maçoes c habilidades espaciais; c) métodos ou
material. (S.ò. ) 277.

571.U2
VASCONCELOS, ITAJ-íAR. Oriontaçao educacional.

Folha da Aahhã, Recife, 3“5“1953»

Àpos çoncoituai’ a onentaçao educacional so_
gundo vários educadores estrangeiros o nacio
nais, o autor faz um histérico das origens da

• Orientação Educacional nos Estados Unidos, ro_
forindo-se ainda aos seus aspect os modernos .

. nc Brasil 0 ospecialmente na Escola Secunda
ria do Nordeste. ÍR.T.) 278.

371.U25
W EIL, PIERRE. 0 estudo psicologico das profis-

sccij comerciais. Arquivos Brasileiros do Psi
cotécnica, Rio de Janeiro, 1, (3), P. 17-32,
1953.

 -' A. diversidade do çtividades comerciais tor
na extremamente dificil definir a profissão
comercial. Varias classificações das ocupa
ções comerciais foram tentadas sendo as mais
numçrosas as que partem do ponto de vista psi.

• cologico. Nas pesquisas sobre as aptidões co
merciais, passou-se do ponto de vista aprio-
ristico e dogmático ao ponto de vista própria
mente experimental. 0 autor passa em revista
os trabalhos experimentais feitos na Europa c
Estados'Unidos çobre as aptidões dos profissi
onais no escritório e na venda comparando os
resultados com a experiência do z_3ENAC nosse
sentido. Apresenta conc-c/so  s-or- o va.«.cr
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das diversas técnicas usadas no exame do apti
does para o comercio, ressaltando a convcnion
c^a e segurança decorrentes da combinação do~
técnicas de investigação psicofisiologicas,
tendo em vista a sua aplicação a orientação
profissional. (E.N. )  279.

EXAM ES, ròiOLiOQJSS, TESTES E M EDIDAS
EDUCa CION a IS

371.27  ~ ,
Bii-j.éSCS^k, iJa IA DUánO. 0 exame de admissao as cs

colas tecnico-profissionais. Boletim do Ins
tituto do Pesquisas Educacionais, Pio de Ja
neiro, 1, (2), p. 4.-12, 1953.

Tentativa de avaliação do rendimento esco
lar das escolas toenieo-profissionais com o

.balanço estatístico das provas que constitui
ram o exame do admissãozem 1952. De modo ge
ral as proves deram um indico do aprcciavol
segurança para a seleção. Opina que o julga
mento das provas devo ser^baseado no estudo
dos orros om rolaçao- ao numero do palavras om
pregadas pelo candidato. (A.C.) . 280.

371.27
BáSSO , IVANI. Exames tradicionais. Diário da

Noite , São Paulo, 3I-IO-I953.

Trata das falhas„dos exames atuais que se
restringem quase so a medir a capacidade moao
rativa do educando o nao a avaliar o grau do
desenvolvimento operado em sua personalidade.

Sao consequências da maneira do ensinar de
corrente das oxigoncias do programas extensos
o complexos.

Propõe a organização cientifica dos progra
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mas ou o aumento de anos letivos o sobretudo
a avaliação objetiva de conhecimentos por
meio de tostes. (O.C.) 281.

371.27
BINa, ELOA M . Estudemos juntos. Rovista do

Ensino , Rio Grande do Sul, (12), p. 7U,

1953.

Apresenta questões de português, para exa
me de admissao, incluindo ditado e conheci
mentos gramaticais. (S.O.) 282.

371.27
CaiiARGO, JOSE NOGUEIRA DE. A organizaçao das

provas mensais do desenho c o critério para
o respectivo julgamentç e atribuição das no
tas. Atualidades Pedagógicas, Sao Paulo, k,
(22), p. 11, I953.

Apreciações varjas sobre a formulação do
questões e o critério do atribuição de notas
om provas de desenho. (W .M .a . ) 283.

371.26
CíiiíDOSJ, NÀZIRj Testes para as aulas do lin

guagem. k^ serie o admissão. Rio do Janeiro,
Ed» Hincrva, 1953» 95f. 18cm. (Col. Didática
minorva}. 281)..

371.27
GUEDES, CELINÀ PIIJTO. 0 julgamento da senten

ça na segunda serie. Boletim do Instituto de
Pesquisas Educacionais^ Rio' de Janeiro, 17
(2), p. 2U-27, 1953.

para eliminar o subjetivismo no julgamento
dos trabalhos de redação, o. Instituto do Pes_
quisas Educacionais estudou o assunto na 2a
serio, procurando estabelecer um quadro para
o julgamento das provas escritas, segundo^
normas pro-ostabcíccidas, Contando-so o nume
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ro de erros de cada sentença 0 o numero de pa
lavras empregadas na mesma sentença, verifica
se a nota correspondente aò quadro usado. Es-
taboloccu-se, como ponto de partida da pesqui
sa, o critério uniforme para correção das sen
tenças, evidenciando-se o conceito de erro. ~
(á .c .) 285.

371.26  :
Jxi.iDIM, Gh.úLiKOGONÇALVES. M easuring education

in Brasil, Aio de' Janeiro, I.B.G.E., 1951.
12p. 25cm. 286.

371.26
LOUiíEiíÇO F111I0, ,M .B. Carta (os testes ABC.) 0

Estado, Niterói, 9“5“1953*

Em carta a diretoria de uma escola, 0 prof.
Lourenço Filho apoia e justifica o recurso
dos testes ABC, aplicado no' referido ostabclc.
cimento do ensino, visando a seleção de .candi
dates para o preenchimento das vagas existen
tes. (W .M .A. ) 287.

371.26
LOUHE1TÇO FILHO, 14.B. Testçs ABC. Para verifica

ção da maturidade necessária a aprendizagem
da leitura ç~da escrita. od. com material
para aplicação. S. ,Paulo, Ed. M elhoramentos.,
1952. 122p. il. graf. 21(.cm. . 288.

371.26  . ,
iLuJDiuONI, HELENA. Como ensinei a ler una clas

se "forte" selecionada pelos testes ABC. Ao-
vista do Ensino , Aio Grande do Sul, (.J.7.),
p. 38^39^-72, 1953.

Aclatorio da aplicação dos Tostes A.B.C.,
de Lourenço Filho, em 156 alunos do Escola
Primaria do Instituto de Educação do D.F.,
onde 1 í'c5 ta a comparação dos resultados da a
pror , <•’ . za/rera. nas diversas turmas. Cnnclul o.om  
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a afirmação do que os Tostes ABC atendem seus
objetivos. (S.O.) 289.

371.27
RANGEL, LUIS CaRDOSO. Exanes do acnissxo por -

Luis Cardoso Rangel e Artur Cardoso Rangel.r
Ja ed. rev. c melhorada Sao Paulo, Liv. Cató
lica, 1952. 31Lp. 23cm. 290.

371.27  „
REIS, AARAO DAVID P. Valor e çoalidadc^dos exa

mos orais. Atualidades Pedagógicas, Sao Pau
lo, (20)7 p. 1U-15, 1953.

Roforo-se ao atropelo em que são realizados
os exames orais, o que lhas tira em parto o
carator de seriedade, apelando^para sua regu
lamentação cm bases mais acessíveis aos proí
fossoros, polo bem do ensino. (W .M .A. ) 291«

371.27
h ODu IGUES, J. JULIO. Dr. Enfezulino nas bancas

examinadoras. Folha do M inas, Bolo Horizonte,
15-3-1953* --------------------------

Acentua o declínio do nivol do ensino
buindo-o a fatores diversos, tais como,
do responsabilidade de certos professor
sinteresse dos alunos, incúria dos pais
instalações das escolas etc. (W .IvI.A. )

, arr
falt

cs, zd
, mas

292.

371.27
SOBRINHO, ViHGILIO. Dura lex sed lex. Diário

da Bahia, Salvador, 21-11-1953.

Comentário sobre o excessivo rigor usado
por certos professores na ocasião das provas.

(R.T.) 293.

371.27"
SOBRINHO, VIRGÍLIO. Nada do temores.

Bahia, Salvador, 5-12-1953.

Diário daHGFEDCBA

•
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Exames, Promoçoos, Tostes o M edidas Educacionais

Considerações sobro processos do exame o—
ral. (R.T.) 2'91;.

371.27
SODEiíO, FlíANCISCO CARLOS, Êrro a corrigir. 0

Tempo, Sao Paulo, 30-12-1953»

Considerações sobro a reprovação do alunos,
principalmontc nos exames do admissão. (R.T.)

295.

371-27
SODERO, FRANCISCO CARLOS. Os vostibularos. BA0_

Tempo, Sao Paulo, 13-3’1953»
# —*

Rofcro-se ao alto indico $e roprovaçao nos
exames yestibulayes*' apontando como maiores
responsáveis os orgaos estatais, incumbidos
da legislação o administraçao do ensino o apo.
lando para uma urgente reforma do base.
(W .M .A. ) 296.

371.27
W EIL, PIERiiE GILLES. Notas- escolares 0 exito

na vida. Revista do SENAC, Rio de Janeiro, 1,

(3), p » 30-36, 1953»

Afirma a necessidade do serem racionaliza
dos os exames escolares, de admissao ou nao,
a fim de serem cxcluidos os fatores que per
turbam a normal aquilataçao do indice intelee.
tual do aluno. Da conta de experiências efe
tuadas* que concluem não ser a inteligência o
fator único que entra no rendimento escolar o
que a§ notas escolares tem reduzido valor
prognostico para o êxito na vida profissio
nal. (W .M .A.) 297.
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IFSTITUIÇÕES C0M BLELIENTA.E3 D.; ESCOLi

371.6U . -
ACHILLES, PAULA. .'Congresso de Bibliotecas, _

Radical, Rio do Janeiro, 10-12-1953.

.Sobro a necessidade do se incentivar a i.v.nu
tenção de Bibliotecas escolares. (R.T.) BAlyhZ

371.53  ,
CâtiiíÀ. Faculdade do Rodicina. nlrotario acadomi

co XII do nai_. . rogramo e ir..’ armações sobro-
q oxamô vostibuaar, Fortaleza, Departament o
$55 cultura, 1>33. ’9p. 15cn; * 299.

37!.8O5^  ,
CLfüviElíTE, JOSÉ, Revistas universitárias, Esta

do de M inas, Belo Horizonte, 17"7“1953. ' • '

Considerações sobro o valor das publicações
universitárias. (H.L.) • 300,

371.6U :
DRUCK, ELID41 DE FREITAS E CASTRO, Biblioteca

escolar infantil. Revista do Ensino, Rio Gran
de do Sul, 2, (12)7— 317^1953:

A autora reproduz conceitos da professora
xiuth Cabral relativos as finalidades da bibli
oteca escolar: quanto a si mesma; quanto a es
cola; quanto a classe quanto à comunidade.-
(S.O. ) • 301.

571-614-
DRUCK, ELIDA DE FREITAS E CASTRO. Biblioteca

escolar infantil, Revista Co Ensino, Rio Gran
do do Sul, 3, (17), P. 1'9-20, 1>53.

Varias opiniões recolhidas pola autora so
bre 0 valor da Revista Infantil na biblioteca
escolar. (S.O,) 302.,
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371.6U
DRUCK, ELIDA DE FREITAS E CASTRO. Biblioteca

infantil. Revista do Ensino, Rio Grande do
Sul, (13b P. lo, 1953.

Exposição dos pensamentos que definem os de
veres de uma bibliotecária, do ponto do vista
de uma aluna do Biblioteconomia. (S.ü.) 303.

371.6U
DRUCK, ELIDA DE FREITAS E Ca STRO. Biblioteca

infantil, Revista do Ensino, Rio Grande do
Sul, 3, (14), p. 12-lU, 1953.

A aut ora transcreve a opinião de algumas a-
lunas de Biblioteconomia sobre as preferênci
as do leitor infantil, as quais apontam o§ re
cursos de quo podo lançar mao o bibliotecário
para conhecer essas prefercncias. (S.O. ) 30*+«

371. 6L|.
DRUCK, ELIDA DE FREITAS E CASTRO. Biblioteca

infantil. Revista do Ensino, Rio Grande do
Sul, (ltí), p. 20-21, ’ 1953.

A autora cita sugestões de diversas profes
soras sobre a publicidade da Biblioteca Esco
lar Infantil, realçando 0 seu valor em dife
rentes aspectos, dentro do sua finalidade.
(s.o.) 305.

371.6U3
DRUCK, EL1DA DE F x íEITa S E CASTRO. Preferoncias

do leitor infantil. Revista do Ensino, Rio
Grande do Sul, 3» (15) > P« 4--15» 1953»

A fim do poder classificar o assunto ou mo
tivo proferido polo leitor infantil a autora
sugere a organizaçao do listas bibliográfi
cas, que dovem^figurar nas bibliotecas infan
tis. Cita critérios adotados para a organiza
ção das listas, inspirados nos interesses da
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371.895 
. IJU'l':JL , CELI:STE.. O 'c.cat.ro inf ｡ ｲｾｴｩｬ＠ o suci. ［ ｾ＠ .; c'.o. t:::;) 

gi a . Folhu. da ilianhÜ, ｩｾ･｣ ｩｦ｣Ｌ＠ 13-5-1953· - -
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har;.10r1izo.r o as 1>cct ·J to:.i t ral o o l i t 0:i:'G.I' i o , o 
intelectual o •)- er.1.o tiYo, ('\entro C.:i. ｲ ｇ･ｴｬｩ ￩ ＧＮｯＮ｣ｾ･＠
humona.. e-,. e. ) . 30 8.. 

371 .. 89 .. 
GUniAH.ti.BS , J.A. B:\HHETO. Pesta ela mocidade. 

Folha. da ｾ Ｎ ｴｴｮｨｑ Ｌ＠ Hccifc, 2..--11-195 3. 
·o autor en:ütc co o cs)Í.rito que ｣ｾｲ ｡ ｣ｴｯｲｩｺ｣ＮＮ＠

a tradic'i ono.. l 11 Fusta L
1.a Ａｩｨ｣ ｩ｣ ｾｾＨｾｏ ｩｬ＠ em Rec ife. 
/\ , ,. 

Uma d::ts fir.:llic '.1c1cs des s e r:-.·,y.::.r, -.;r.. t J 0 :i.ng:::.ri-
ar r e curs os para o. ｃ ｾ ｳ｡＠ ｾ ｯ＠ Ｚｳ ｾｵ ﾷ Ｒ ｮｴ｣Ｎ Ｒ ｯ＠ ｾ･ ｲＭ

n ambuc o. (H. L") 309. 
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371.101 
# 

LUZ FILHO, FABIO . Co operativismo escolar. o 
J ornal, n i o de ｾｮｮ ｯ ｩｾｯｾ＠ 1-5-1953. . 

E s cre ve o a ut or s8bro a Qr gon iz::..çã 'J do c:Jo-
ｰｾｲ｡＠ tivas esc o l a r e s. suas finali ｾ｡ｾ ･ｳ＠ e sua a 
çao educa.tiva ｣ｾ ･ｲｾｴ ｲ ｯ＠ da escola. (o.e.) · 310:-

371. Ｖｌｾ＠ . 
r.;;n;sszr , Ll ｃｉ ｌｌ ｾ Ｎ＠ Bibliotéc a s ••• lugar · onde se 

gu aró :m li - I" ·::> s '? Hevista. (.o Ensin·.) , :dio Grande 
do Sul, } , ( 18), p . 51-64, 195 3. . 

Er:.R) t ecç . ') '-a. l o.::' ca ｢ ｾ ｢ ｬｩ＠ ) texa, .copsider2.Il• 
.. ＧＮｾｧ Ｍ ｯＮ＠ 11 o c e1'ebr 0 o c 0raça o de ｴ ｯ｡ｾ＠ a ·ore.n.niza-

ç c.. 11 esc :.) l::t.r. e Ｚｊ ｮｳｩ｣ｬｯｲ｡ｾ｡＠ :uma agencia ele ser-
. víços , u:nn ＸＮ ｴＬ ｾ ＺＺＭ ［｣ｩ｡＠ <:.:::: ensino, um. centro G.e !'llO. 

t crial , ｾ＠ p,)r 'ultimo, .... úm centro de leitura.-·-
; .. J: v )[H a. s u a -:-}_ i vulgaçao e::n tod. :>s os ｲ･｣ｾｮｴＮｯｳ Ｌ＠ .. 
. ｣ ｾ ｯ＠ pa.is. (-s. o. ) 311. 

3
,...,, ,... ..,. 
{-•).) , 

MOGI-!·HHii'ff . Colv,::;.io estadual .Mons·e1:xhor ·Nora •. 
·PrÔ:-:Ü .) ｣ Ｎ ｳ ｴｵ ＺＺ ｾＮ｡ＡＮＢｬｴｩ ｬ＠ 11Dr. ·Fcrno.nc! o· Costa 11 , o.pro• 
v::i:llo D EÜ :l c.1. i:cetoria cL) ｃｯｬｾ ｧ ｩｯ＠ E.stuc'.ua.l 'Mons2_ 

"n..11.or Nora. Mogi - Mirim, Ca s o. Cardollil., 1953• 
llp . l ?cm. · 312. 

371. 8'05 
r.'lOHAES , r.-L" t:LUA DE L OUitDES. J ornal infantil. i(o-

visto. c'o Ensino , di o G:r'an dc ･ｾＮＩ＠ Sul, 3_, · (1'7), 
p. 54, 1953· 

A . 1 

A .imp ort c nci n Q J ｪ ｯ ｲｮｾｬ＠ infant i l 1 ･ｮｴｾ･＠ as 
a ti vidac: 0 s. cxtr:.:. -curPicu lci.re s. 

O pn.pel c'o pr.Jfessor como orianto.c"'.or e as ｾ＠
ti ｖｩｌ ｾ ｄＮ ｌ ＧＮｕ＠ s cbs a lULO S. . 

- " ... - ' . 1 i Suc;0st;Ji; s s oü r'c n. c ;m.LOCÇD. ·.) t g J·.)rna , i;• 
clus i-vo :fon;m l :is pu r9; e confccço.o do !ir. teria} 
util izo. c'.o na impressa.o pelo processo ｨｯ｣ｾｯｧｲｾ＠
fico. (S .. O. ) 313. 
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371.83
I íECIFE. Faculdade de Ciências láccicas de Per

nambuco. Diretorio acadêmico. Estatutos do Di_
rotorio acadêmico, aprovados pelo Conselho
tecnico-administrativo da Faculdade do cienci
as medicas de Pernambuco, em sossao de Q do
janeiro, de 1952, conformo consta da re • octi-
va ata. Recife, Imp. oficial, 1953» 22p. PJcan.

3U.

371.83
RIÒ DE JANEIRO. Faculdade Brasileira de Cienci

as Jurídicas. Diretorio acadêmico. Estatuto
do Diretorio acadêmico da Faculdade brasiloi-
ra de ciências jurídicas. Rio de Janeiro, Jor
nal do comercio, 1953» lyP« 16cm. 315»

371.89 -
SILVA, nUTE IVOTI.TORRES DA. Dia da arvoro.

Revista do Ensino, Rio Grande do Sul, 3, (17),HGFEDCBA
p ; -6 2 -8 3 , 1 9 5 3 .

Considerações .em. torno do "Dia da^Arvore",
sua instituição e antecedentes historieps.

^Acompanha brçvc noticia sobre a distribui
ção 0 caractoristicas^das florestas brasilei
ras, alem de explicações cientificas do Ipo,
considerado a "arvore nacional brasileira".
(S.0.) 318.

371.83'
SILVA < RUTE IVOTI TORRES D?x. Educaçao Rural.

Revista do Ensino , Rio Grande do Sul, 2,(12),

p. 5°, 1953.

" Expôs o valor das instituições escolares co
mo fator da socialização dos oducandos e pre
coniza a criaçao da Liga dos Amigos da Naturo
za nas 1- e 2â series primarias.

Ápfcsonta o? objetivos da Liga c sugero as
atividades praticas por ela proporcionadas.
(S.O.) 3 -'-



Instituições Complementares da Escola

371.83
SILVA, RUTE IVOTI TORRES DA. Instituições csco

lares. Revista do Ensino, Rio Grande do Sul,-
(1U), p. 38-Uo, 1953-

Expõe a melhor maneira para a educação soei
al das crianças, através da globalização das
atividades oxtra-curriculãrcs, sugerindo a
centralização das mesmas por uma, predominan
te, que coordene as domais. Apresenta as fina
lidados próprias do cada instituição escolar
o conclui atribuindo ao clube agrícola, nas
escolas rurais, essa função centralizadora.
(S.O. ) 318.

371.87
TaRRaGO , TERESA. Colonia de ferias, aovista do

Ens ino , Rio Grande do Sul, j5, (II4.), p.' 5Ò-51,

1953.

Apos ligeira explanação sobro objetivos o
vantagens das colônias de ferias, ilustrados
com exemplos vividos, a autora apresenta minu
cioso plano de trabalho de uma colonia do fe
rias. (s.o.) 319*

371.65
TOFEHRN, CECI COicDEIltO. M useu Didático. Re  vis -

ta do Ensino, Rio Grando do Sul, (18), p.
23-2U, 1953.

Sugestões j.?ara a organização do musous dida
ticos nas escolas, esclarecendo sua^aplicaçao
como^fonto do material do objotiyaçao c ilus
tração do ensino de todas aspuatorias do pro
grama do todos os graus primários. (S.O.)

320.

371.83
UNIÃO ESTADUAL DOS ESTUDANTES DE M I1US GERAIS,

Bolo horizonte» Constituição dos estudantes
do M irr s Gorais.Bolo horizonte, Imp. oficial,
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ENSINO PRILÚalà'• . - -

372 ,
ANBitkDE, GILBERTO OSOiilO BE. 0 ensino publico

primário. FoUia da Ilanhn , nocife, JO-1O-1953-

372.7
BrüiSIL. Instituto Nacional do Çstudos Pcdagogi

cos. M atematica no curso primário, sugestões
para organização e desenvolvimento de progra
mas (cstudozpreliminar) Rio do Janeiro. . ....
I.N.E.P. graf. Iguassu, 1952. 12?p. ilus.
23cm.r (Brasil. Instituto Nacional do Estudos
Pedagógicos. Publicação n- 71) 323»

372. 6
Ga LVAC,.. .ARIJM ONTEIRO. Erros do^linguagem na es.

cola primaria. Araraquara, Graf. Parutodos,
1950. lllp. 23cm. 32H.

372.21
LESSA, ADELAIDE ?ETTEIIS$ Escola^ao som do cita.

ra. Atualidades Pedagógicas, Sao raulo, k,
(20), p. 2B33, 1953.

Observações sobro um jardim de infancia que
obedece aos principies da psicologia e da pe
dagogia modernas. (R.T.) 325»

372 ,
LOxES, JOSE STEIJIO. A esçola rural no municipi.

o. Revista do Serviço Publico, Rio de Janei
ro, BA1b,  (2), p. 119-123, 1953-

Aponta a escola rural como solução dos inú
meros problemas da educação nacional, salien
tando a importância da técnica na vida humana
e no domínio que o homem deve exercer sobro o

meio. , ,
Critica o sistema educacional ao Ceara, su-HGFEDCBA

IH L 
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gerindo um plano ele escola rural gara os muni
cipios do Estado, através de convênios,
(A.C. ) ' • 326.

372
M OURA, ISNAR DE. Rendimento escolar' primário^

nos muriicipios pernambucanos. Folha da M anhã,
Recife, 3O-I4.-I953.

Apos breve explicação sobre a significação
do que se chama rendimento escolar, apresenta
os resultados verificados nas Unidades escola
ros municipais do Pernambuco. (R.T.) 327»

372.21
PAÓLINI, IDA. M usica e canto orfeonico. Revis-

ta do Ensino, Rio Grande do Sul, (15)» P«
7-8, (16) p. 8-9-10, (17) p. H l -15-16-72, •

1953.
•I, >

Sessão de consultas, onde a autora da osçla
reeimentos sobre a organização de Bandas Rít
micas, nos jardins do infância. (S.O.) 328.

37'2. 21
PEREIRA, M ARIA DE LOURDES. A pintura a dedo no

jardim de infância. 0 Ensino, Rio de Janeiro,
16, (69), p. 29-30, 1953^

Orientação para a organização dessa ativida
de no Jardim de Infância. (S.O.) 32'9*

372
ilEGO, JM ARIA DE LOURDES DE ALM EIDA. Vida o edu

cação no jardim da infancia. Elo , Rio do Ja-...
nciro, 1, (1), P. 22-21)., 1953»

Plano do trabalho para prc-escolar, proccdd
do da observação do que a 11 jardineira” devora
atender aos interesses dominantes do cada ida
de, o, ainda, aos interesses atuais da Crian

ça.
Traz a motivaçao, objetivos o atividades em
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torno do "Dia do Soldado". (S.O. ) 33O«

372.83
ROSA, 0TLL0, 3 felclore e a escola primaria.

Revista do Ensino, Rio Grande do Sul, (18),

P- 62-72, 1953.

0 autor chama a atçnção para o valor doAfol
, clore na escola primaria, citando obras ja pu

blicadas no Brasil, com finalidade educativa.
Lembra, ainda, resoluções d) 12 Congresso•Era
siloiro de Folclore (Rio de Janeiro - I95I),
em torno do cancioneiro folclorico infantil,
(s ío.) 331.

372.88
SALÇSIANO, I í í í ía  COELHO. A poesia no curso pri

mário, Revista do Lnsino , Rio Grande do Sul,
' (15)/ p. 28-29-30, 1953.

Estabelece os valores da poesia no curso
primário, orientando os professores no senti
do dç atingir seus verdadeiros objetivos, a-.
traves de motivação e escolha de poesias que
correspondam aos interesses do cada idade.

. Transcreve, exemplos e os comenta» (o.C. )
3 332.

*372.21
SCHKELING, GISELA. Aproveitando rolhas no jar

dim de infância. Revista do Ensino, Rio Gran-
. de do Sul,-3, (15), p. 23-2I4., 1953.

Apresentação, de vários brinquedos que se po_
dem fabricar com rolhas, tais como trens, pa
tos, cachorros, galos, bonecos, etc.

Indica a técnica c material complementar.
(S.O.) 333.
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ENSINO i.ÉpTQ

z
Ensino medio em geral

375
CAVALCANTI, DJ. l LIíà . ajamos enquanto e tempo.

Formaçao , Aio de Janeiro, 16, (182), p. í>-9,
1953.' “

Considerações sobro a lei que dispõe sobro
o regime do equiyalencia entre os diversos
cursos de grau medio. (R.T. ) 33U»

37  3
ríAGIOPPI, VJCENTE. Valido o curso do seminá

rio. 0 Diário , Belo Horizonte, 7“11“1953.

Comentário a respeito da lei que dispõe sS
bre a equivalência ontro os varies cursos do
grau medio.. (R.T.) 335»

Ensino secundário

37 3 ,
AIER, A. VIEIRA. Novos rumos. 0 Diário , Bolo

Horizonte, 6-11-1953.

Sobro a Campanha do Aperfeiçoamento o Roeu
peração M oral do ensino Secundário. (R.T.)

336.

371. 28
AZEVEDO, A. Situação do alunos reprovados .do

curso secundário. E.B.S.A., Rio do J.mcir;,.
6, (63), ?. 30-31, 19557 (Transcrito do 0 Es.-
tado do S. x^aulo, de 6 do janeiro do 1953* )

Critico os atos, do M inistério da Educaçao
quanto a atribuição do notas e arredondamento
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373
BARROó, TEOFANES. Ensino secundário. Atualida

de  a Pedagógicas, são Paulo, U> (22), p.15-6,

1953.

^Defende o conceito cjue encara o curso secun
da  ri  o como um fim e nao como um meio, roforin
do-se ao ressurgimento da teoria em contra
rio. (VI.lí.A . ) 33b.

373 .
BRASIL. Instituto nacional de estudos podagogi

cos. Ensino secundário no Brasil, organizaçao
- legislação vigente - programas. Rio de Ja
neiro, A Noite, 1952. o31p. 23cm. (Çrasil.
Instituto nacional de estudos pedagógicos. Pu
blicaçao nQ 67). 339.

373
BRASIL. M inistério da Educaçao^e' Cultura.. Ser

viço dç Documentação. _Lüi Orgânica do Ensino
Secundário e Legislação Complementar. Rio de
Janeiro, M .E.C., Serv. Documentação, 1953»
3U9P. 22cm. . 3^0.

375 „ „
CABR.iL , M JACIR. Nao suo as reformas que melho

ram 0 ensino. Tribuna de M inas, Bolo Horizon
te, 11-2-1953.-----------------------------

Aponta defeitos do^curso secundário, passí
veis de correção, alem de cutrqs, que, mesmo
lhe dizendo respeito, escapam a alçada de re
formas sancadoras. (W .id.A. ) 3h-l«

373
CAM PINAS. Liceu salosiano Nossa Senhora Auxili

adora. Resumo dos estatutos do Liceu sálesia—
no Nossa Senhora Auxiliadora, Campinas, 1953.
8p. ilus. llj.cm. 3m -2.

CABR.iL
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373
FRANCINI, VALTER AUGUSTO. A crise do ensino so

cun^ario; causas c romodios. Atualidades Pe-~
dagogicas, Sao Paulo, Ij., (22), p. 25-6, 1953.

Acentua que o ensino secundário não vem
preenchendo suas finalidades, apontando ra
zões c sugerindo medidas sanoadoras. (W .M .A. )

3U3.

373  ,
M ENGALE, HELI. Nao 0 o mau ensino que estraga

a nossa mocidade. Tribuna do M inas, Belo Hori
zonte, 5-5-1953.

Observações do autor sobre o ensino secunda
rio vigente. (R.T.) 3UU»

373
0L1VEIRA, M ARIO. 0 que se pretende 0 uma espe

cialização prematura. Tribuna de M inas, Belo
Horizonte, L-7-1953»

Observações sobro o ensino secundário.
(R.T.) 3U5.

373 . J
OLIVEIRA, M ODESTO JUSTINO DE. Nada mais dçsa-

lentador que a situação do ensino secundário.
Tribuna de M inas, Bolo Horizonte, 3~7“1953-

Focaliza uma serie do falhas do. ensino se-
.'cundario, expondo diversos itens da campanha
a ser oncçtada pola União Colegial de M inas
Gorais pro-roforna do referido ensino.
(W .M .A.) 3U&»

373 .
PENEDO, PAU-bO. Ensino secundário, privilegio

de ricos. Tribuna do M inas, Bolo Horizonte,
28-l-1953o

Analisa a questão do onsino secundário no
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Brasil o especialmontc om Bolo Horizonte, fo
calizando as suas deficiências o as monsalida
des onerosas dos colégios particulares que
vem prejudicando gravemonto os estuc.antes po
bres. Por este motivo, mister se faz que as
autoridades tomem onergicas providencias no
sentido descobrir o abuso da elovaçao dos prc_
ços de ginásios o colégios. (O.C.) 3U7*

373
RIBEIRO, ELOA BRODT. Ensino Secundário. Folha

do M inas, Bolo Horizonte, 20,-12-1953*

Baseada na tendência a descentralização edu
cacional que cadç voz mais sezgeneraliza,o-cha
ma a atenção do orgão responsável pola orien
tação tccnico-pedagogica do aparelho escolar,
subordinado a Secretaria de Educação o Cultu
ra do Estado-do M inas, parada sua interferên
cia muito restrita em relação ao curso secun
dário decorrente do isolamento que vem manton
do esto grau do ensino cm virtude da orienta
ção federal.

Sugero una renovação pedagógica por moio do
cursos de extensa ) e'aperfeiçoamento, inter
câmbio c m o professor, programas racionais o'
a constituição do Comissoos Permanentes, Jun
tas ou Conselhos, centrais e regionais oncar-
regados de estudar as modificações o a situa
ção particular do cada escola de ensino,secun
dário. (O.C.) 3^-8*

373
SILVEIRA, .iLFRELO BALTÀSnii DA. Reforma do onsi

no secundário. Jornal do Brasil, Rio do Janei.

ro, 17-3-1953*

Çombato a dispensa do sigilo das provas es
critas. (R.T. ) 3U9*
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372 ...
SODERO , FRaNCISCO CARLOS» Escolas, professores

e alunos, bom augurio. 0 Tempo , são Paulo,
16-U-1953.

Sobre o,projeto de descentralização do ensi
no secundário em Pernambuco. (R.T. ) 35^.

373  ,
T1LL, E. RODRIGUES, Oriontaçaj tecnico-funçio-

nal caracterizara o ensino publico çecundario
no Rio Grande do Sul. Diário de Noticias, Rio
de Janeiro, 17-6-1953. 351.

375
T30TTA, FREDERICO. Estudo do idioma nacional,

0 Ensino, Rio de Janeiro, 16  > (69), p. 1,
1955.

Considerações sobre o baixo nível a que se
reduziu a cultura   da linguagem no curso secun
dario. (S.O. ) 352.

373
VASCONCELOS , I. Ensino secundário no interior.

Folha da M anhã, Recife, 8-3-1953» 353»

Ensino comercial

373:21165
CARVALHO, M AURÍCIO DE M AGa LHAES. 0 estado a-

tual da organização de cursos do SENAC. Re
vista do SENAC, Rio de Janeiro, (2), p. 39 a

119.» 1?5  5«

0 autor analisa o problema do trabalhador
menor, conceituando a posição do SENAC c enti
dades semelhantes em rolaçao ao riesmo. Partin
do dos resultados de estudos feitos sobro as"*
empresas o profissões comerciais, apresenta
conclusãos sobro a natureza das deficiências
do pessoal c.e quo se ressente o comercio o ox
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põe a politica educativa que vem orientando
as atividades do SENAC. (E.E. ) 35U*

373.2^65
LDAA FILHO, FRANCISCO DA GAhLi. 0 estado atual

do ensino comercial e 0 SSillC. Auvista do
SENAC, Rio de Janeiro, (2), p. 28 d 38, 1953»

0 autor passa em revista a evolução do ensi.
no comercial no Brasil, rçssaltando o maior
•sentido de formação humanistica atriLuido a-
tualmente a esse ensino, em contraposição ao
carater ossencialmcnte profissional que tive
ra no passado, hemontando as causas que^deram
origem ao SENAC, expoe as realizações desse
Serviço quer no dominio do ensino para traba
lhadores menores e adultos, quer no da assis
tência ao ensino comercial de formação.
(E.N.) 355.

373.2^65
V1G1DAL, LUIS ROBERTO. Ozensino teçnleo-prof  is.

sional entre os comcrciarios. Folha da :.íanhã,
São Paulo, 6-II-1953. 35^.

Ensino industrial 

373-2116
DAVIL.., Ca í íLOS. Sementeira industrial na ninori

ca Latina. As escolas do SENAI e o pagei que
estão desempenhando na industrialização do
continente. u Globo, Rio de Janeiro, 31-8- ’
1953.

Refere-se a organização do SENAI, mostrando
seu alto significado. Destaca o fato de haver
o Brasil assinado um acordo de assistência
técnica,zpelo qual põe seus serviços de ins
trução técnica à disposição do alunos latino-
americanos escolhidos pela Organização Inter
nacional do Trabalho, comprometendo-se esta a  
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fornecer técnicos, material dç ensino, além
do bolsas de estudo a funcionários do SENAI.
(W .M ,A. ) 357.

373.2U6
GUIM ÀRAES, SOLON. Discurso de paraninfo. Bole

tim da C.B.A. I. , Rio de Janeiro, (1), p.
962-ôlv, 1953.

Historia a evolução do ensino industrial no
Brasil, mostrando as dificuldades que sempre
curtiu, lutando para firmar-se num ambiente
dominado pola mentalidade bacharolesca. Conci
ta o_prosscguimonto da luta pela consecução
do tão antigo o nobre ideal. (W .M .A.) 358»

373.2U6
PdíUSZYNA, STAIíLEY. Seleção de alunos para o en

sino industrial. Boletim da C.B.A. I., Rio de
Janeiro, (9), p'. IlOb-tí, 1953.

0 ensino industrial difere dos outros tipos
de educação secundaria. E um tipo especial de
educação o treinamento com uri programa monos
flenivol o con objetivos de natureza mais es
pecífica. Chaçia a atenção para alguns meios
para descobrir e medir as capacidades as apti.
does e cs interesses dos jovens: livretos,
cartazes, visitas, galestras, filmes. Para
obter informações sobre as características do
candidato, façam-se^perguntas, sobre: a) rea
lizações^; b) interesses, c) atitudes; d) con
diçoes físicas. (E.N.)  359»

37  3  -2U6
PANDOLFO, HAF.iEL. A escola industrial a indus

tria e a escola secundaria. Boletim da C.B.A.
1^, Rio do Janeiro, £, (10),' p. 1128-29,1953.

^Trecho do Relatorio de I952, da Escola Paro
bó. Conceitua escola e industria; diz da im-~
portãncia de uma escola industrial e conclui
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*** • * n
criticando a campanha do criação de ginásios,
quando, om. ultima analiso, a aquisição do co-

‘ nhecimentos técnicos apresenta-se cor.io do-
maior necessidade a educação nacional.
(Ví.i/I.A . ) • 3&0»

375»2U6 ,
REIS, SOLON BORGES DOS. A proposito do educa

ção. Correio Paulistano, Sao Paulo, L.-3-1953»

Comentário sobre o ensino industrial cm Sao
Paulo. (R.T.) 3bl.

Ensino agrícola  

375.2U63
LãUitINDO, ARNALDO. A escola profissional agrí

cola. Revista do Professor, Sao Paulo, 11,
(16), 1953. — ~~

A medida que^aumon^a a população brasileira
decai a produção agrícola* Produzir mais o
Ihor ó condição indispensável do equilíbrio
interno o da conquista de mercados externos.
Todavia, para produzir mais o melhor, nocossi
tomos da preparação profissional do agricul
tor. 0 problema so sora resolvido com alunos
formados om escolas rurais adcquaÇas, com mon
talidades afeiçoadas à tarofa agricola.
(A,C.) • 362.

ENSINO SUPERIOR

378
ABU-M ERHY, "AIR,FONTES. Qual a missão da Uni-

versiãac.e Católica no mundo atual? Revista da
Universidade Católica do sã  0 Paulo, III, (5),

p. 3-íõ, 19i>-
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Depois do definir a Universidade corão con
junto do Sabor, da Cultura, da Técnica, c da
Vida (Apramonte) historia a evolução da Uni
versidade corão expressão das varias épocas,
rqbstra que a finalidade da Universidade não
o apenas a Pesquisa, raas a propulsão da Cultu
ra. Erazscguida aponta a função da Universida
de Católica. l:a sua opinião, de acordo alias
cxi a tondcncia do momento a Universidade Ca-
tulica/lovc ajustar a sua organização não sò-
monto as exigências Co postulados imutáveis -
do sqa-c  outrina - a filosofia tomista - z nas
tomboiji as condiçoos do ura mundo ora contiçua
transformaçao. Assim, azUnivcrsidadc Católica
ha de resultar do oquilibrio das tres dire
ções - Cultura humqnizada, Profissionalismo,
Investigação Cientifica (Gucipora). (A.C. )

363.

378.-9961
aGUI-íií, PUPO. A partir deste ano nova orienta

ção no curso da Faculdade do M edicina. Folha
da Noite, São Paulo, 20-2-1953*

Reportagem .sobro a reestruturação do ensino
na Faculdade de iiodicina da Universidade do
São Paulo. (ri.  A. ) 5ÕU» 

378
ALM EIDA JUNIOR, A. Enquanto se espera polas di.

rotrizes o bqsos. Revista da Faculdade do Di-
reit ?, Parana, 1, (1), p. 73“9°> 1953*

z
Critica scvoraiiiente o vicio brasileiro de

confiar demasiado nas roÇormas do ensino, que
sã  0’encaradas c sno panaceias, capazes so por
si do corrigir todas as insuficiências das
instituições educacionais. Documenta sua toso
com os exemplog das r/_'o  ?mas salvadoras desde
o tempo co Iriporiu rzas ao ensino supe
rior. Acredita que as r-f  omoa s so por si nao
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bastam. E mister aperfoiç :ar os homens quo e-
xecutamzas leis. A grande reforma^inicial do
ensino e fazer cora, que os professores sejam
bons professores c julguem com critério os a-
lunos, cumprindo seus dois deveres fundamen-
tais. A falta do conscioncia^civica e moral
do profossorado, o fraco espirito do coopera
ção, a culposa indiferença, eis o que caracte.
riza boa parto do nosso professorado, que, ao
contrario, devoriam ser bons cumpridores dos
deveres funcionais, cultores do bom onsinq,
paladinos da seriedade nos exames, logionari-
os da assiduidade. (A.C. ) 365.

37Ô.993U
ALO í j SO, ?4ARTII':S. Bacharéis em excesso. Jornal

do Brasil, Rio do Janeiro, 28-12-1953.

Comenta o autor sobre as turmas sucessivas
e numerosas do bacharéis que deixam as diver
sas escolas de Direito sem possuiram, muitas
vezes,, as qualidades inerentes as lidos advo-
caticias. Acha o corçotivo na melhor eficiên
cia j  ensino secundário o maior austorl ..ade
para com os que ingressam nos cursos do bucha
relato. (O.C.) 366,

378
BARBOSA, HILDEBHAHDO DE ÇARIíOS HORTA, 0 ensina

mento universitário ato o fim do século, in
vista do clube de engenharia, 22, (205), p.
2U-26, 1953.

0,Brasil j.ngre§sa na fase industrial quando
a Jocnica ja esta em sua plena maturidade.
Daí serias dificuldades para a fomaçqo das ç
quipes de técnicos, cientistas e operários os
pecializados. E mister arppliar o numero do
nossos pesquisadores,e técnicos, •'ando-lhes
preparo toorico e pratico/.' altura dos devo
res sociais. Para tanto, o-.tupi os  cindi  vo  1 roa  
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parolhar e ampliar o ensino superior, por
meio das univorsidades.A intcrdepçndencia das
ciências o das numerosas artes praticas levam
a moderna solução centralizada em cidades uni
vorçitarias. Se o indice da pçpúlaçao uniyer-
si.taria subir de 0,8 a 2,0 ato o_fim do sécu
lo, zcom uma população de 96 milhões, o Brasil
tora ^.80.000 universitários cm vez dos I4.O.OOO
o tera do construir 1L novas universidades de
10.000 alunos, o que exige a aplicação, desde
ja, do BAyüO milhões do cruzeiros, se quizer rc_
solver o problema do modo adequado. (A.C.)

367.

378.9962
BERILiADES, ARTHUfí DA SILVA. Discurso do sr.

Arthur Bornardcs como paraninfo, na colaçao
de grau dos engenheiros agrônomos do 1952 , da
Escola superior de agricultura de Viçosa. Rio
do Janeiro, Jornal do comercio, 1953* 15 ’P*
18cm. 368.

378.9961  „
BLESSLLÃÍN,. GUERRA. A cducaçao módica, nducaçao,

Rio do Janeiro, (I4.O), ,p. 28-32, 1953»

Sobre 5 im.> srtãncia da formaçao profissio
nal do medico e apresentando impressões de
uma visita à escolas do M edicina nos Estados
Unidos. (R.T. ) 369.

378.996I
BRaSIL. Universidade. Instituto do puericultu

ra. Instituto de puericultura da Universidade
do Brasil. Rio do Janeiro, Jornal do comercio,
1953. 7p. ilus. 2ócm. 370»

378.9935
Ca M POS, W AGNER ESTELITA. Primauo dos valores

morais: discurso pronunciado como paraninfo
da Esc  o". 4. Brasileira do administração publica
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da Fundação Gotulio Vargas, Pio d.j Janeiro,

Dep. do imp. nacional, 1953» 15P* Spcm. (Bra-
sjl, Departamento administrativo do serviço
publico. Secção do publicações, Publicação a-
vulsa n.2 I4.19) Separata da 'lievista do serviço
publico" de julho de 1953» 371»

378.12
C a í-.í LiLIiO , A.-; M OBCxi. DE, S. J. 0 12 Simposio ç.23

Faculdades do Filosofia do Brasil. Vorbum,
10, (3), Elo do Janeiro, p. 373“379, 1953.
"[Boletim do pedagogia, VI, (2), ),

Diretrizes principais do congresso, com as
propostas para uma restruturação das Faculda
des do Filosofia. 1) Insistiu na dupla função
ou finalidade .das faculdades: formação de pro
fcssores secundários 0 trabalho de pesquisa
cientifica. 2) Combateu a disjunção das Facul
dados om tres faculdades autonomas. 3) Defen
deu a autonomia didatica. Em obediência a es
sa orientaçao, sugeriu a fixação do apenas um
minim j  10 jnaterias basicas om cada disciplina
deixando as faculdades a faculdade do orjani-
zçr 0 desenvolver os progçamas, seriarias rna-
teruas, otc. Sugeriu tombem a introdução de
matérias optativas,, Lj.) Introdução do discipli
nas filosóficas em outros departamentos. 5)
Ampliaçao das disciplinas do Humanidades, oçn
enriquecimento da seção do Letras olassicas.-
6) Desdobramento da seçao cio Geografia o His
toria. 7) Criação do ^Pre-i^nivorsitario. 8)
M aior flexibilidade à Didática. 9) Obrigato

riedade da freqüencia. (A.C.) 3T2«

318.993^- ,
COlílEÂ, JC3L LaM AETINI. zFacv.ldac.c do Direito

da-Bahia, Juque, Niterói, 2., (3°)# P. 26q.-6,

1953. ;
Comentários elogiosos 0. Faculdade do Direi-
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to da Bahia, sem deixar, entretantç de anotar
as suas falhas o seus desacertos. (II.L. ) 373.

378.9933
COSTA, líUBEITS. A Faculdade de Ciências Economi

cas dc Ilhéus. Diário da Bahia, Salvador, 6-—

12-1953.HGFEDCBA
Z A

Comontano em torno do uma palestra mantida
com o fundador e diretor da Faculdade de Cicn
cias Econômicas de Ilhéus, abordando assuntos
do ordem material e intelectual capazes de
proporcionar desenvolvimento mais promissor
aquele estabelecimento de ensino. (S.O. ) 37U.

378.12
DELOÍCENZO NETO, ANTÔNIO. Uma Faculdade de Filo

sofia para o Sul do M inas Gorais emzGuarane-
s  ia . (En  s  ai  o  s ) Novista do Serviço Publico,
Rio do Jane  iro , 16, (3)> p- I4.6—51, 1953»

Ensaio so;rc o ensinozno Brasil, especial
mente dos niveis^sccundçrio 0 superior, acom
panhado da citação do vários autores e legis
lação sobro o assunto. Conclui pola noccssida
dc de roorganiza-los intolcctualmonte sob ba
ses r.iais solidas, pola difusaozdas faculdades
do filosofia. Faz ligeiro historico das uni
versidades existentes no mundo c aponta as
vantagens da criação do uma faculdade do filo
sofia oin Guaranosia, Estado do M inas Gerais.
(S.O.) 375.

388.9961
DIO, JÇÃO AFO1JSO Dl. A Anatomia Topográfica no

curriculo medico, 0 Diário , Bolo Horizonte,

10-5-1953.

Expoo^o valor do estudo da anatomia como ci_
cnçia básica da medicina, o qual apresenta
triplico significado: como ensinamento do co-
nho  çi:nc>nt 05 construção do corpo humano; co
mo matoh-ia normativo,. disciplina  doro, do
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trabalho intelectual; como liçao de moral.
(S.C.) 376.

378
HARGREáVES, H.J. Universidades. 0 Diário , Belo

Horizonte, 20-2-1953*

Encarece azimportância do autentico espiri
to universitário, correlacionando-o com o al
cance e o aprimoramento da mensalidade religi
osa de um povo. Cita, a respeito, o exeipplo ca
França, cujo secular ambiente universitário
plasmou o dinamismo de seu^espirito religioso,
E refere tudo isso, a proposito do desenvolvi
mento universitário de M inas Gerais. (W .M .Á. )

377.

37  8»  12
InJtEUIL^ HElíRI DE. 0 jornalismo e a mulher.

Fòrmaçao, Rio d.e Janeiro, 16, (177), p. Lp5— ,'pC,
1953* ~

z
a  proposito da 3a turma ae jornalista forma

da pela Faculdade de Filosofia, (R,T. ) 378.

78°.12
LEM OS, IBERE DE. Disciplina or-feonica e univer-
• sidade de arte. Jornal do Comercio, Recife, 29
-7-1953* ----------------------------------

Impressões do autor, quando de sua passagem pe
la~cidade de Recife, na missão de promover a cri
açao de Conservatórios Estaduais de Canto Orfeo-
nico.

Transcreve o manifesto-relatorio, do autoria
do maestro Heitor Villa-Lotos, diretor do C.N.C.
0. justificativo do ensino oficial da canto-or-
feonico; advoga a causa da organizaçao e funcio
namento das Universidades de Arte o apresenta um
resumo dos seus objetivos. (S.O. ) 379#
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378.12
LOBO NETO, SOUSA. As faculdades no interior do

Estado. Correio do Povo, Porto Alegre, 2k-12-
1953. J 380.

378
M ACHnDO FILHO, AIRE9 DA M ATA. zA vocaçao e o cn

sino superior. Diário de Notícias, Rio do Ja
neiro, 29-II-I953.

Pedo a atençao dos orgaos competentes para
a necessidade de so submeter o candidato à ma
tricula aos cursos superiores a testes voca
cionais a fim de auxiliar, juntamente a ou
tros olcricnbs, na escolha da profissão em con
formidade com as aptidões de cada um.

Evitaria assim o grande afluxo do candida
to  s^as escolas superiores sem a devida orien
tação profissional. (0.0. ) 581.

371.87
M EDE  $  RO  S, M AURÍCIO DE. Cologio Universitário,

Diário Carioca , Rio de Janeiro, 29-3-1953-

^Sobro a necessidade da construção do rosÍ7
dencias para estudantes na Cidade Universitá
ria o sobro o projeto da lei de Diretrisos e
bases da Educação Nacional. (R.T.) 382.

378.9961
M EDEIROS, M AURÍCIO DE. Divergoncia.., Diário

Gari oca, Rio do Janeiro, I4.-3-1953.

Sobre exame de 2* opoca na Faculdade de M e
dicina. (R.T.) 383.

378
M EDEIROS, M AURÍCIO. 0 ensino superior e fre-

qüíhda miniüia, Formaçao > Rio de Janeiro, 16,
(183), P. 35-36, 1953. , “

Considerações sobre a freqüôncia mínima nos
ostabclocimentos de ensino superior. 0 autor
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faz um restropecto sobro essa exi;;encia desde
a reforma Rivadavia ate nossos dias. (H.L.)

38U.

578 .
M EDEIROS4 M AURÍCIO DE. Frequência obrigatória.

Formaçao , Rio de Janeiro, 16, (18L|_), p. 31"32

e 37, 1953.

0 autor faz considerações sobro a freqüencia
obrigatória 0 tenta demonstrar sua utilidade.
(H.L.) 385.

378
M EDEIROS, M AURICIQ DE. No mundo do ensino. Rio

do Janeiro, Jose Olynpio, 1953. 1?7P« 23cm.

0 autor apresenta uma serie de conferências
ezdiscursos feitos durante o periodo de magis
tério, nos quais tem oportunidade do enunciar
conceitos c opinioes sobro a vida universitá
ria brasileira. (R.A. 386.

378.99Ó2
PIKENTEL, FORTUNATO. A Escola de Engenharia e o

ensino agronomico em Porto Alegre. Correio do
Povo, Porto Alegre, 23-1-1953»

Noticia histórica da Escjla de Engenham  a  z do
Porto Alegre o do curso de agronomia, que ai
vem funcionando desde 1897. (S.O. ) 387»

378.12
Prpbiona de .ingresso na§ Faculdades de Filosofia

as conclusões do Simposio das Faculdades dezFi
losofia do Brasil, reunido em Sao Paulo. Dia-
rio de Sao Paulo, 5“é”1953»

Enuncia as conclusões do Simposio das Facul
dades de Filoçofia do Brasil, realizado em Sao
Paulo, no capitulo referente ao ingresso nas
citadas Faculdades. (W .M .A.) 388.
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378
RAM AYANA, 3.D. DE. Ensino superior. Correio do

Povo , Porto Al»£re, 22-12-1953.

A proposito dos pedidos para a instalação
do Escolas superiores no interior do R.G.S.,
o autor lembra a necessidade de se estudar a
fundo a sua criaçao, para que da mesma possam.
os mi^nicipios auferir os maiores provoitçs a-
traves de sua eficiente atuação em beneficio
da coletividade estudantil ajricola. (O.C. )

389.

578.9962
RIO de Janeiro. Pontificia Universidade Catolj.

ca. Escola Politécnica. M anifesto da Escola
Politécnica da "Universidade Católica do Rio
de Janeiro (com que foi lançada a Escola) Rio
de Janeiro, Gráf. Olímpica, 1953» 20p. 23cra.

390.

378
RIO de Janeiro (D.F.) Universidade do Distrito

Federal. Estatuto da Universidade do Distrito
Federal» Rio de Janeiro, Deu. imp. nacional,
1953. 15P. 23cm. 391-

378.9933
RODRIGUES, ALBEiiTQ ALM ADA. 4 Lei l.hJLl e suas

finalidades. Diário do Noticias, Rio de Janei
ro, 12-U-1953.

Sobre a formação de Economistas. 392.

378.993U
RODRIGUES, JOSE M A í íTIHS . 0 ensino jurídico no

Brasil. Revista da Faculdade de Direito , Para
na, 1, _(1), p, LU-63, 1953.~—

Considerações sobro 0 ensino juridico no
Brasil}, acentuando-se que ele deve ter um sen
tido tucnic/o. suficiente para insuflar os co-
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nhccir.ientos gerais da ciência juridica, o sen
timen^o êo direito e,aquela dose do idealismo
e de ética indispensável ao cidadao, e ao mes
mo tempo,bastante pratico para que o bacharel
vença as dificuldades da profissão. No Brasil
tem sido dada ênfase ao primeiro aspecto, de
vendo esto vicio ser corrigido. (.1.C. ) 393*

378.12
SAAD, M ICHEL SALIí . Cyrso de estudos fluminen

ses. 0 Estado , Niterói, 1L|.-Lr-1953»

Sua reconte criaçao pelo Conselho da Facul
dade de Filosofia. 39U»

378
SAO PAULO (estado) Universidade. Reitoria. Indi

cador da organização e administração da Roito_
ria da Universidade de Sao Paulo. Sao Paulo,
Inst. do administração, 1951. U5P* 2ócm. (Suo
Paulo. (Estado) Instituto do administração,
na 125-1951. 395.

378
S.iLA, OSCaH. Deve ser radicalmcnto modificada

a nossa organização escolar. Folha da M anha,
São Paulo, 22-3-1953. ' ’ '

Liais ui depoimento ao inquérito promovido
pola Folha da M anhã sobre os pyoblomas funda
mentais da ciência em nosso pais e mais parti
cularmente, do ensino e da pesquisa.

0 prof. Osçar Sala,atribui igual iijportânci
ao ensino c a pesquisa, uma voz que e esta fa
cilitada por.-aquêlo.

Opina pela modificação radical da atual or
ganização oscolar brasileira, onde so nota a
ausência quase total da pesquisa cientifica.
(S.O.) 396 -
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Cita a conferência do ProT. Anísio Teixeira
- "Universidade • e liberdade humana" - cerno
"lição viva do patriotismo o fo nos destinos
da civilização brasileira". (S.O, ) I4.OO.

378.9961
SOUSA, FERNANDO TUDE DE. A formaçao univorsita

ria das enfermeiras - Ours o sobro a cidado -
0 novo diretor geral da UNESCO. 0 Jornal, Ri BAo

de Janeiro, I2-7-I953.

Comenta a realizaçao do X Congresso Quadrie
nal do Conselho Internacional do Enfermciras7
fazendo considerações sobro o programa do mc-s
mo.

Em seguida, estuda a gituação da enfermagem
no Brasil 0 tece comentários sobre a Escola
Ana Neri.

Finalmente, clama pelas oportunidades que
devem s^r oferecidas as nossas enfermeiras.
(S.O.) U01.

378
SOUSA, LETIÇIA TARQUINIO DE. Opinião pública

universitária. Universidade Rio do Janeiro,
à (2), P. 2-3, 1953.

Cita o conceito do opinião pública, segundo
a/icnsagem do S.S. Pio XII aos jornalistas ca
tolicos reunidos em congressozna França, em
1950# 0 conclui que jq se esta formando, no
Brasil, uma opinião publica universitária.
(S.O,). 1102.

378 „
VALADAO, HAROLDO. Azuniversidado o o Brasil.

Rio de Janeiro, G-raf. Olimpica, 1953 ’ 15P»
23cm, (Sop. do Anuário da Pontificia universi
dade católica do Rio do Janeiro). U°3«

378 . , . .
VILELA,-R,- A Universidade o sua lunçao cultur-
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ral. Revista Brasileira do Estudos Pedagógi
cos, Rio de Jancir"/^; (b-9.), ?• 122-129,
1955» (Transcrito de ^Educação", Rio)

Apos ligeiro histérico do ensino universitá
rio no Brasil, cita o oonto de vista de Char
les Elliot, que, em três pontos, resume a fun
ção da Uni-ver si  da  Ce: - ensina, acumula ensina
mantos í’witosze investiga novos.

Realça, porem, suas funçÕeszculturais.
Aborda o problema do magistério e afiima que

sem a ^formaçao- do espirito universitário, sem
amor a Universidade ale não atingira suas fina
lidades. (S.O. )

378.993b-
ZBROZEK, JERZY. Uma lei antipodagogica e suas

graves repercussões no ensino do Diroito, For-
mação, Rio de Janeiro, 16 , (182),' p. 11-23,

1953-

Combate a lei de n2 7, de 19 do dezembro do
19b-6, que dispõe: "A media igual ou superior a
7,; nas provas parciais, isenta 0 aluno da pro-
va* final11. z?ara o autor a dispensa da prçva o --
ral final ó um caminho de facilidade* Alem dis_
so, o exame oral unico mantom no espirito do a
luno a noção da unidade das disciplinas lecio
nadas or.i duas partes correspondentes as duas
metades do periodo lotive. Acha que o-exame o-
ral é uma arma contra a cola. E c ncqsa garan
tia da .libertado Co pr ofessor, que so por sou
intormé -lio podo controlar a eficiência do seu
ensinamento. (A.C. ) b-05»

EbUCaÇAO BE AUUL10S

CAB.RET)T pT.o, qg . Pola camoarha Ce



122 Biü lio0r afia Brasileiro. l C Eéu c nção 
ｾ＠

adult Js . A tualida C:.-.,s Pe C.a ,: Ó ,ica<:i , 3 ã c :22,u l Q, 
1±1 (21), p . 30, 1953. 

úi)Clo aQs ･ｲＮＱｰｲ･ ｯ［ ｡｣ｾＰｲ｣ ｳ＠ ｣ ｾ Ｐ＠ t'J Co o Brasi l Pa • 
ra qn u ｣ ｯ ｯｾＩ｣ｲ･ｮ＠ nu Co.nparJJ.o. ｣ｾ ｯ＠ EC.1_i.cacS:o :..1o- A­
ｃｑ ｬ ｵｳ｣ｾｮｴｯｳ Ｎ＠ ( H. . T.) , 406. 

374 , ..... 
ｃ ＬＮｩＱｌＧｾｬｻ ｈｔｈＮＱＭＱＮＬ＠ JOS,'.: :. ａｾ｣ｮ ｣ｩ ｡ｳ＠ qno ＿｣ ｾ ｵ｣｣ Ｌ ｲＮＱ＠ ou ｣Ｚｳｳ･｣ｾｵ＠

cam; a formc.çao c O. ··pu rs J.r..o. l i C:t c,.e . Ec' .. ucaçao ｣ ｾ ｯ＠

Ｎ ￺Ｎｾｵ ｬ ｴｯｳ Ｌ＠ ' SÍÍo i'nul o , p. 6- 8, 1953 . 
A ｰ ｲ･ｳｾｮｴ ｣＠ cris e ･｣ｾｵ｣ＮＮ［ ｡ ｣ｩ ｯ ｮ｡ ｬ＠ c'\ocorr c d o eh ') 

qua entro ::is V.'.lloros que , poP,or:i. p rop orcionar Õ 
Ｉ ｲｯｾｲＹｳｳｯ＠ u spiritual e fisic o , " o s val ar e s 
contrari a s ou ｮｯ ｾ ｯＮｴｩｶｯｳ＠ auu dos 0 ducn...m e ｾｮ ｵﾭ

l.'.L'tl a pcrsona.li tac.1. ·• :ti:st_;s ul ｴｩ ｅ Ｑｾ［ ｳ＠ o stn o e or1 .. 
o proC.ominio nost9 momento g ra.ç n. s às o.gc ncio.s 
ou f ontes rcsponsavois pe l o. conduçn ·.J e c omun_:h 
｣ｾ￧｡ ｯ＠ ｣Ｎｾｯ＠ r.Jat9ri o. l ｾ｣ ｵ｣ｯＮｴｩｶ･ Ｌ Ｎ＠ que no m:Jmont o 
so. o antes vcicuios de ｾｬ｡ｲ･ｳ＠ dcsoducativos :, 

·a L"!T!Jronsa, o ro.ci o , o cinema, etc. Estes vcl 
culos c;ov0riam i_)r ·Jpc. G, o.r valor os be l os G sad i -
os , o q.ssim se t ornarum educativos . (A.e.) 

ＱｾＰＷ Ｎ＠

374 , -
ＬＺｈｕ ｾｉＬ＠ if.,LZ1U0. EC:uco.ça.o elo o.Jultos . A ｇｮＮｺｯｾ＠

3o.o Pc.ul o , 5-2-1953. 
Salienta a necessica.C.o do s o inc e ntivar n 

co.ml)o.n...J..ia é'.::; ･Ｈ ｾ ｵ ｣｡Ｎ ￧［Ｚｊ＠ de ｯＮ｣ｾｵｬｴｯｳ＠ pa.ralc l n.ra0nto 
D.O ssfÔrço. ql C deve s e r desen-volvi c1a pe la ｃ､ｾ＠
caço.o C:u cri::mço. . (R. T.) 408. 

374 -
ｇｏｎￇａｌｾｔｅｓ Ｌ＠ .·\LJ..,A. ｩｙ ｌ ｩＮ ｾｎＬ￼ｬＡＺｓ Ｎ＠ 1 ec1ucaça.g ｣ｾｯ＠ aclul tos 

no mune o . Ec'.ucaçaa de itc1.i.ü t ·'J s , Sa '.J P.:l ulo, 
p . 14-15, 1953. 

TQ c.:Js os paÍsos c1o mune.o vÜm 0nc· ranclo C.o 
fr0nt0 o com entusiasmo o j_H'Oi) l vi«lC:. do. ･｣ｾｵ｣｡ Ｍ

--------

-
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ção nos a dultos, com 0 ｯ｢ｪｾｴｩｶｯ＠ de elevar o 
nlYGl intelectual das massas e awnentar a for 
mação co trabalhador csclar0ci ,.o. Cita 0s ca-
s9s da Aus trália o da ｂｾ ｬ ｳｩ ｳ ｡＠ onde funci"Jn9J}l 
V rio.'3 or i.:;a ni srno s e.e ･｣ｵ｣｡￧ ｡ｾ Ｉ＠ popular; da Bir 
mania , d a Ind ia e outros . (A. e.) 409;-

374 
PI 0 XI I ,_ ?AP.A, . Educação popu:iar. ＨＱ｜ｬｯ｣ｾ￧￣ｯＩ＠

HGvist8. da U.r!i 1rnrsi dade Catolica de Sao Pau-
1 0 , f.> a r; ｲ ＧｾＱＧＮ ＮＮￜ Ｐ Ｑ＠ bi:, (7), p . 137-ÍL!-31 1953• 

;\.1) L :i.u L'.c ..J ＮＺＺ Ｑ ｾ Ｉｖ ｩ ｭｯ ｮｴ＠ o :nunc'.i al da Ｐ ｃＮｵ｣｡￧￣ｾ＠ do 
a c1u l t o s . Tllost r a c or.i .'.) <le ve ser a orientaçao 
d0 ss0 cur· so : po l a educação ｦｵＮｲｾｩｬ ｩ｡ ｲＬ＠ preparan. 
do o s ctc ulto s po.rn n vidr:. comcstica om todos 
o s s c nticos ; po la educação social auxiliando-
os a vi ve r em s oci 0::;c.1.ad.0 aptos a orú'.rontar os 
p robl emQs comp l e xos da soci edo.de moderna; pe-
l a ,3cuco.gã0 profissional, melhorando suas con . 
c:.liç Õc s ｴ｣｣ｮｩ｣｡ｾＮ＠ Ｚｾ＠ c::ducaçªo de a&q tos _não d2: 
vo limitar-.'=0 a hab ilitaçao, isto e, nao deve 
manter-se n o nÍv0l elementar mas subir ao sc-
ｧｵｮ｣ ｾ ｯ＠ g r mi , up0f c:: içoan elo os e stuc:oa elementa-
res, o ｴ ｡ ｭ｢ｾｭ＠ as prÓprias cgnciçÕes ｰｲｯｦｩｳｳｩｾ＠
1).8. i s / 40 modo a faz e r ci dl}claos 1 cada v0z r!IB.is 
üt e is a s ocicdac',c e ao pais. (,\.C.} lµO. 

374 H H 

ROS.úNOVA, LUIS. _ i\ educaçaa de ｾ､ｶ Ｎ ｬｴｯｳ＠ on Sao 
Paul o • .Educaçno ｣Ｎ ｾｯ＠ rll'.ult l)s, Sao Pnulo, p. 10-
12, 1953. 

En ＱＹｾＭＷＬ＠ funci onc.rru:i. no ｅｳｴ｡ ｾ ｯ＠ ｣ｾ｣＠ s. Paulo 
1. 590 cursos é',o e ducação supletiva . Em 19521 
o numero do cursos subiu aproxim.ac1amentc a 

A , 

3. 200, com professores rcmunernd::)S o volunta-
ri as . O a ut Jr me; nciom o. ｴｯｲｮＮ Ｚ ｾｮ｣ｩ｣Ｎ＠ o.o awncnto 
dos curs ".Js r.::::gid os por voluntarios , com ｣Ｎｾｩｭｩﾭ

ｮｵｩ￧ｾ ｯ＠ dos r 0si d0 s por co cantes r omuno ro. dos . 
'Ice o c cns i (0 raçÕo s sÔorc o p:i.' o1:;ol.:;r.ia.. (A. C.) 

411. 

12 
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EDUCAÇÃO DE GRUP08 ESPECIAIS

371.912
AM OSS, HARRY E. Escola e lar: o aprendizado no

lar da criança surda ou de pouca audição; trad.
do M aria Augusta Andrade Portos. i.io do Janeiro,
.1933» s.p» E^cm. (Instituto nacional do surdos-
mudos, caderno ne 7), kl2.

371.92
ÀNTIPOFF, HELENA. A criança retardada nao do  ve

tornar-se brinquedo do adulto; reportagem de I70
no..Borges Botejho. Estado de M inas,' Belo Horizon
te, 8-3-1953.

Fçcaliza a obra da Prof. Helena Antipoff em ,be
neficio da criança retardada. (R.T. ) U13»

371.92
ANTIPOFF, HELENA. 0 Çrobl&ma dos yetardados men

tais na escola primaria o secundaria. Educação ,
Distrite Federal, (Lj.1), P. 1-8, 1953.

Classifica o "retardo mental", de acordo coa-
Alfrcdo Binet; estabelece um quadro do interde
pendência mental-oscolar e faz considerações so
bre os diferentes aspectos do desenvolvimento
dos debois mentais.

nponta o ensino predominantemente vorbalista
da escola como causa do mau rendimento do grupo
de retardados o indica certçs critérios ad.otadçs
por Alice Doscoeudres, no nivel do ensino primá
rio, e as oxpcricncias norte-americanas, no pla
no da escola secundaria, no sentido de reabilita
ção do dobil montai.

Finaliza com sugestões que poderão beneficiar
os retardados mentais. (8.0.) U-lq»

371.92
ANTIPOFF, HELENA . Os retardados mentais e seus ti
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pos. Revista do SENAC, Rio do Janeiro, 1, (h_),
p. Uo-U'9, 1953.

zApos descrever as caracteristicas bio-psico
lógicas dos retardados montais, a autora con-
sidora o problemazdos retardados na escola
primaria e socundaçia, concluindo: 1) no ní
vel do ensino primário, za aprçndizagem esco
lar do aluno retardado e possivel do conside
ráveis pro ressos, desde que so obedogam a
certos critérios, tais corno, introdução do o-
lemenws i j  vida social no ambiente da escola
e no curriculo do estudos, desenvolvimento da
oducagão sonsorial e da percepção, individu^-
lizaçao do ensino, etc. 2) na escola secunda
ria, a expuricncia americana tem demonstrado
quo os alunos retardados podem ser grandemon-
to beneficiados modianto um progresso constru
ti  vo cujo centro do gravidade so coloque na a
prendizagem pratica. Sugero um programa educa
tivo, 5 ser desenvolvido de prcfçrcncia polo
ministério da Educação, cm beneficio da infon
cia excepcional. (E.N.) L|.15*

371.911
CELSO, M ARIA EUGENIA. Uma visita animadora.

Jornal do Brasil, Rio do Janeiro, 17-3-1953*

Impressões do uma visita ao Instituto Benja
min Constant, estabelecimento educacional pa
ra cegos. (R.T.) U16.

371.912
DORlA, ANA RIM OLI DE FARIA. A educaçao no lar:

sua importância para a criança deficiente da
audição. Rio do Janeiro, 1953» s.p. 23cm,
(Instituto nacional do surdos-mudos, caderno
n2 6). kl7«

371-911
ESCOBAR, M aRIn DE LOURDES. A educaçao dos co—
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gos no Brasil. Jornal Booucno, Recife, 5”5“

1955.

Impressões sobro a atual educaçao dos cogos
no Brasil. (R.T.) I4.I8.

371.912
GOM ES, EDGARD» Ensino do sur.os-mudos. Van

guarda , nio do Janeiro, 17“3~1953»

Sobro melhorias introduzidas no Instituto
Nacional dc Surdos M udos. (R.T,) I4.19.

371.912
M ONTAGUE, M AíffilET. a leitura la' ial: uma conti

nija necessidade; trad. do Ana Rirnoli do Faria
Doria. líio de Janeiro, 1953. s.P. 2Jcm. (Ins
tituto nacional do surdos-mudos, caderno n2
5). 1^20.

371.9
iíON^ILLA, FRANCISCA. Frente a criança incorri

gível. Revista do Ensino, Rio Grande do Sul,
(18),'  p. 38, 1953.

A autora faz considerações cm torno da alma
infantil e indica processos a utilizar no a-
proveitamento das forças espirituais, ço in
tuito da corrcç .0 de crianças incorrigíveis.
Lembra a necessidade do emprego de formulas
diferentes pois cada caso constitui um problo.

, ma distinto. (S.O.) 1^21.

371.912
NEW , IiíARY C. A linguagem oral: para çriança de.

ficiontç da audição; trad. do Ana Rimoli do
Faria Doria. Rio do Janeiro, 1953« s.p. 23cm.
(Instituto nacional do surdos-mudos, caderno

ne 8). U22-

371.912  ~ ,
íiEVISlVí DE ENSINO AO^SURDO; pub« Associação bra

siloira do professores do surdos., ano 1, n^l,
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21|_P. 1953.

A Associação Brasileira dç Professores de
Surdos publica o primeiro numero da Revista
de Ensino ao Surdo.

Os artigos, cçmontarios, notas, toda a mate
ria, emfim, esta voltada para o problema da “
didatica especial aos privados,da audição, f>o
calizando os pontos do vista medico, social,
etc.

iíèlacionando a educação,fisica com esto ge- 
ncro do ensina* o prof. Hclio M acedo discorre
sobro a -importância da giçastica respiratória
para as crianças gurdas. E um estudo a. base
do observações praticas, que conclui pela a-
plicação equilibrada dos excrcicios do respi
ração por parte,dos deficientes de audição.

Uma nota histórica, da prof- Regina Ãondon
Krivochein, percorro,o caminho da instrução
ão surdo, vindo do século XVI,aos nossoj diaa
Figura ainda nusto primeiro numero, a sumula
de uma conferência do Dr. Armando Paiva do
Lacerda, sob o titulo "Sao Paulo e a odàcaçao
da criança surda”, assim como um estudo compá
rado do legislações diversas sobre a capacidã
de jurídica dos sur dos-mudos, do autoria do
Dr. Etiene Brasil.

A revista, ontrotanto, nao so restringe apc.
nas a parte oxpositiva ou ao exame do ques—
toos-o problemas. Em suas gaginas, inserem-se,
ainda, instruções c sugestões aos que lidam
com surdos, trabalhos,do alunos, que^tostonju-
nham o processo d& própria rocuporação, alom
de informações varias. (W .M .A.) L|23»
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EDUC.h Q.AO E-LoJ-yH

371.73
BANDEIRA, M AURÍCIO. Analisç do trabalho muscu

lar nos movimentos de ginastica basica. Ão-
vista de Educação Fisica, Rio do Janeiro, 20,
(75), P. 31-33/ 1953.HGFEDCBA

Z X Z

Serie de exercidos do ginastica básicos pa
ra desenvolvimento muscular. (H.L.)

371.73
FREYRE, GILBERTO. M onument os c estatuas.0 Jor

nal, Rio de Janeiroj 27-9-1953»

Sobre a necessidade da criaçao de parques
infantis em Recife. (R.T. ) h.25.

371.73  „ z
GxãiLZER, F.G. Educaçao fisica. Rovista do En-

’ sino, Rio Grande eo Sul, 3, (iLp), b. ’ 1+8-1+9,

1953. -

zBrevo artigo sobro a evolução da educação
fisica e seus modernos objetivos. Inclui jo
gos. (S.O. ) I4.26.

371.73   ,
GAELZER, F.G. Educaçao fisica. Revista do En-

sino, Rio Grande do Sul, 5, (15), P. I44-6O,

, 1953.

Orientação para organizar uma sessão de jo
gos, apresentando como elementos indispensá
veis a capacidade do guia e o planejamento do

' prjgrama. Inclui sugestões para jogos de sa-
lao. (S.O.) * 1+27.

GAELZER, F.G. Recreação o sou plano do ação.
Revista do Ensino, Rio Grande BACo Sul, (17),

Hr ___
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P. 67, 1953.

Sugero um plano de recreação publica, a sor
executado pelos poderes governamentais,
(s.o.) U28.

371.73
Ga ELZEIí , F,G. a  recre.açao no conceito social,

Revista do Ensino , Rio Grande do Sul,
<13), ?. ^5, 1953.

apresenta os projetos 0 programas i;sados na
recrcaçau, do cunho altamcnte^domocratico, c£
mo ominont oriento sociais, ExpÕc suas vanta-
gcns e o proposito social da nova escola, com
as suas atividades^educativas orientadas no
sentido da recreação, (3,0.)

371.73
LOURÈNÇü FILHO, i$.B, Apontamentos soorc_ M atu

ridade e exercício 11, Revista de Educaçao Fi-
sica, Rio do Janeiro, 20, (73), p. 9-10,
1953.

Do alto nivel a que atingiram em nosso pa
ís, os estudos relativos a educação física do
corro a necessidade de tratar-se, agorax de
mais delicados problemas de fundamentaçao ci
entífica, Entro ossos destaca-se o das rela
ções entre maturidade e exercício, Apresenta
o autor uma síntese dos estudos ja realizados
sobre 0 processo do maturaçao. Ressalta a im
portância do problema em educação física no
sentido de çdaptaçao do cxorcicios o treina- ....
monto dos níveis do maturidade rolo, ti  vos as
diversas formas do comportamento motor. . •
(E.N.) U30.

371-73 „ „ f
M ARINHO, INEZI j l . PENNh . A oducaçao física no

Brasil cm face dos intoçessos do Estado^- Eyo
luçao dos conceitos o métodos d.e educação fi-
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sica dominantes no Brasildurante o século
XIX. Revista co Scrviç > Publico, Rio de Janei
ro, 16, (Uh (D  , P. 38-63, 1'953 (continua)
16, Tu) (2), p. 73-81, 1953.

Histórica do prç.^rcsso dos conceitos e met£
Cos Ca educação fisica no Brasil com registro
das principais fases por que passou. Em dois
artigos, sob o mesmo titulo, dpfendç a tend.cn
cia para dar maior relevo a j s  exercícios nos
espaços amplos, sem auxilio do aparelhos fi
xos ou equipamentos mecânicos, com nptavois
tentativas no sentido de impor ao pais ç naci.
onalização do seus' planos Ce educação fisica
o qi e mais se ressalta, porem, dos artigos, i.
lustrados por substancial bibliografia, são
os aspectos histéricos, que constituem a mai-
oi1 preocupação do autor. ‘(A.C. ) U-31»

371.73  • \

IliTHESQN, E.P. A r^spiraçao artificial nos odu
candarios. Revista do Ensino , fíio Grande do
Sul, (13), p. 38-41/ 1953.

Apos ligeiro comontario^sobro as finalida
des o vantagens da inclusão, como j^arte dos o
xcrcioios dç ginastica dos educandarios, do
cnsinozdo método Schafor de respiração artifi
ciai, c feita a transcrição do uma palestra
proferida polo autor, que descrevo minuciosa
mente o referido método o sua aplicação.
(S.O.) U32.

371.73
M ORAIS, M Ahlx DE LOURDES. Jogos. Revista do .

Ensino, Rio Grande do Sul, (18), pã 66168,

1953/“

Normas para a aplicação dos’jogos "Apanhar
o Cubo" o "0 guardião do tes ouro". (H.L. )U33«

tend.cn
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371.73
M ORa IS, I/IARIA DE LOURDES. Recantos de Recrea

ção. Revista c.o Ensino, Rio Grande do Sul', 3,
(18),"p. 05-66, 1953.

Apos enaltecerão valor da rccreaçao que pos
sibilita a criação o desenvolvimento amplo de
suas atividades lúdicas, _a autora apresenta
uin plano para a instalação - do um "recanto
do recreação 1'.

0 plano inclui necessidades materiais. (3.0. )
U3U.

371.73
PIO,XII, Papa., Sobro o desporto c a educação

fisica. Potropolis, od. yjzcs, 1953 ’ 15P»
18cm. (Documentos pontifícios, v. £1).

371.73   ' „ ’ '
RAM OS, JAIR JORDÃO. Çoncoitos e sugestões. Rc-

vista do Educação Fisica, Distrito Federal,
20, (75), P. 3, 1953.

** *
0 que deve ser a educaçao fisica nas esco-

.. Ias. (R.T. ) U36.

371.73
SOAiiES, M ANOEL M ONTEIRO» Parque de rccreaçao.

Revista de Educacão Fisica, Rio'de Janeiro,
20, (73), p. 13-ió, 1953.

0 autor salienta a importância dos parques
do recreação. (H.L. ) !-Í37.

371.73  - ,
TARGa , J.F. A Educaçao fisica no Estado de M i

nas Gerais. Revista do Ensino , Rio Grande do
Sul, (17), P« 60, 1953.

Considerações em tornç do desenvolvimento
do ensino da educação fisica no Estado de M i
nas Gorais,

Faa alo.sao as escolas rocentomentc criadas
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375.74 
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72.0. 7 
V1-1.;:;COHCE L00 , ' s ÍLVI O. Aspectos d• ensino C.o. ar­

q ui t o tur o. . ; ;avist e_ ｂ ｲ ｾ ｳｩｬ ｯｩ ｲ ｡＠ C.c EstucJS ?o ­
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objetivos morais, embora contrarias a moderna
psicologia da infância. (8.0.) • U+5»

377.2.e
CAV a .LC.J1TI, DJa LL íA. Instrução moral e civica.

. Formação, Rio de Janeiro, 16, (175), b. 9“H,
195V  '

Combate a idéia de restauração da discipli
na -,Instrução moral e civica - no curso se
cundário. (a .c .) ta-h-6.

377.2
CEM TRO çlos Inspetores,Federais de Sao Paulo, A

Instrução moral o civica a. juventude brasiloi
ra nas escolas. EBSa, Rio-de Janeiro, 6, (65T,
p. 17-20, 1953.

Enaltece a necessidade da restauração dg.
disciolina moral e civica no curso secundá
rio. (R.T. ) • Ljl+7.

377.1
F1ÍAIÇL, LEONEL, S. J. 1893-19^8. 'Pol3»ni3as - En

sina religiosç e ensino leigo - ProblemasAdc
doontclogia medica - Relíquias de uma polemi
ca. 2& ed. Rio de Janeiro, Agir, 1953» U38p.
23cm. (Obras completas, v. 3) Uh-8.

. 377.2
LAS§ALITA, T.E.A, Educaçao. Atualidades Peda

gógicas, Sao Paulo, L^, (21), p. 17-8, 1953*

Conceitos sobre educação moral e formaçao
de caratcr. (R.T.) W 9»

377
M OlíTILHA, FRANCISCA. Campo do aposto  lado. Re-

vista do Ensino, Rio Grande do Sul, (15)7
p. 5U-72, 1953.

Apresenta as vantagens que a Escola oferece
ao mestre como magnífico campo do apostolado,
(S.O. ) ^50.
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377.1
NEGROM ONTE, P.A. As crianças c a missa, xievis-

ta do Ensino, Rio Grande do Sul, 1, (iSTã
p . 26-27, 1953.

•Jendo em vista o cnsine^roligioso, 9 autor,
após dar relevância a ausência dos fieis in
fantis a micsa, estabelece normas a serem exe
cutadas-pelos professores, no^sontido da re-~
conduça; dos alunos aquela pratica. (S.O. )

U51.

377.1
NEGROM ONTE, P.A. Questão decisiva. Jornal do

Brasil, Rio de Janeiro, 18-11-1953»

^Enaltece a necessidade de ser dada orienta
ção religiosa nas escolas. (R.T. ) h-52.

377.1
PEDROSA, CECÍLIA RANGEL. Considerações sobre o

ensino da çeligiao e a sua importância na edu
cação. Familia, Rio de Janeiro, (5), p. BAJ2-

93, 1953»

Considera o ensino da religião uma necessi
dade não apenas formal^ mas,que norteia a con
duta do aluno a vida toda. E preciso, toda
via, que seja cumpri do-o que e ensinado em
classe e que os pais também cumpram os soiqs
deveres religiosos. A educação religiosa e
coisa lenta, que so vem processando desde os
primeiros instantes da vida, ganhando impulso
vigoroso guando a criança ja senhora do hábi
tos cristãos  ~e lo virtudes infantis, pela pra
tica da oração, recebe a instrução religiosa.
Doye exigir-se ensino religioço no ato da ma
tricula, tanto na escola primaria, quanto na
secunuana. (xi.C. ) Li-53»

377 .
PIO XII, ±apa. bobre a educaçao Ca infancia
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(alocução Davanti a questa) 2a od. fctropolis
Ed. Vozes, 1953. 13?» 18c:.i. (Documentos ponti
fícios, 61) ' U5U7

377.2
RIBEIRO FILHO, J.S. Educaçao integral. Forma

ção, Rio de Janeiro, 16, (181), p. 39-^2,

1953.

Considerações sobre a educaçao moral e civi
ca. (d.T.) h-55»

- 377.1
SOBxiIi.HO, zV±ríGILIO. Recuperação moral de valo

res. Liari? da Bahia, Salvador, 15-7-1953.

Sobro orientação religiosa nas escolas.
(R.S-) I4.56.

DIVERSOS

370.981
ALM EIDAA liLJNATO. 0 Ensino no Brasil exige uma

solução.- Enjino não pode ter finalidade fi
nanceira. Diário do Noticias, Hio de Janeiro,
25-7-1953.

Sobro a deficiência do ensino faz comentar.!
os sobre a objetividade dos programas, o asr
pecto financeiro do ensino, oficialização do
ensino do 22 grau c descentralização do ensi
no. (O.C.) U57.

370.981
BASTJS, LIGIA LESSA. CaStica a situação do en

sino no Distrito Federal. 0 0  rro  i  o da No  ido ,
Hio do Janeiro, 10-8-1953,.

Entrevista focalizando ^rincij, almonte a ne
cessidade do reestruturaç-ao do Instituto do E
ducação do Distrito Fodorai o .da reorganiza-
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çao do ensino técnico. (R.T.) U5&.

370.981  t ’ •

B.iSTOS, LIGIa HúnlA LESSA. 0 -Ensino no Brasil
oxigo çuna soluça.; - Grande ^.eficiência do en-
sin; técnico. Diário do Noticias, Ido de Ja-

-nciro, 7-7-1953.

Rospondondo^a entrevista, acentua a nocossi
dado do redução de programas, de incentivar o
amor ao estudo, mais objetividade no ensino,
maior fiscalização e boa legislarão. (O.C.)

• . U59.

370 A -
Ba TISTA, JOSE NEXTON DE ALHEILíà * .1 o.dueaçao...

Porto nlegro, Tip. do Centro, 1953. 8p. ilus.
18cm. l|.6O.

37O.U „
BLEYA JOAO PUNA  AO. Disçurso do paraninfo por

Joao 1 ’unaro Bley. Vitoria, Dop. estadual de
‘ imprensa o propaganda, 195-2. 8p. 21cm. I4.61.

370.891
BRASIL, FRANCISCO SOUSA. 0 Ensino, no Brasil, c

’ xige uma solução -zrrogramas mais simples c
especializados. Diário do Noticias, Rio do Ja
neiro, I4.-8-1953.

Concede entrevista o comenta a ineficiência
do nosso sistema escolar com base na desorga
nização do sistema administrativo. Necessida
de do programas mais simples 0 especializados.
(O.C.) I4.62.

371.22 , 
BRASIL. M inistério das rclaç es exteriores. Co

missão nacional do assistência técnica. Ins
truções para bolsas das Nações unidas. Rio de
Janeiro, Graf. Tupy, 1953. 2óp. lócm. I4.63.
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370.981
CALM ON, PiDiiO. 0 Ensino no nrasil oxigo uma so

luçao - Repletos, crescentes ozsobrocarroça
dos os programas do ensino. Diário do Notici
as , iiio do Janeiro, 21-6-1955?

Analisa cm entrevista concedida, os siste
mas do ensino.o a necessidade do renovação;
flexibilidade e planejamento dos programas o
3 rroj. do Bases o Diretrizes da Educação Na
cional. (3.C.)

.375.398
C.iM AiiGO, DUÍtVALINr., Importância do ".folclore 11

para o ensino. Revista- do Ensino, Rio Grande
do Sul, 3, (19), P. 53-5U, 1953.

0 Folclore deve ser empregado nas escolas
para quo 03 alunos conheçam sua torra sua gen
to 0 seus costumes.

Ç Folclore dçvera -fazer parto do todas as
matérias do curriculo escolar. (R.T.)

37O.lt.
CAVALO.J7TI, DJALLIA. Campanha pola formaçao do

uma elite nacional. Formação , Rio do Janeâ^ro,
16, (176), p. 1-3, 1953.

Sobro o movimento lançado'polo Senador As
sis Chatoaubriand cm favor dos ado|oscontos
que tenham revelado, no curso primário quali
dades excepcionais-intelectuais c morais.
(R.T.) h-66.

370.U
CAVALCANTI, DJALM A. Educaçao integral da juven

tudo. Formação, Rio de Janeiro, 16? (177)* P»

3-5, 1953.

Comentário sobre o programa da Campanha pa
ra a Formação de uma Elite Nacional. (R.T. )

467.
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370.981
CHATEa UBRIá ND, ASSIS. Ignorância e pauperismo.

Estaco do M inas , Bolo Horizonte, 30-12-l;52.

0 onsideraçõos sobre o desenvolvimento educa
cional om Sao Paulo, referindo-se principal--
mento ao Centro Técnico de Aeronáutica.
(R.T.) U68.

370.981
CILENO, JTnCIiiL. 0^Ensino no Çrasil exige uma

solução - DoÇicioncia dç prédios 0 material
didático. Diário de Noticias, Rio de Janeiro,
8-7-1953.

Er.i entrevista dada, estuda a insuficiências
do recursos materiais como causada deficiên
cia do ensino, a falta de assisto cia a pro
fessores, o amparo a iniciativa particular,
os programas, provas objetivas 0 debates cm
torno do ante-projeto de Bases 0 Diretrizes
do Ensino. (O.Ò. ) 469»

370*4
C.QHiíEA, itOBExíTO ..LVIM . Hebe ou da educaçao.

Rio de Jane iro. M inistério da educaçao e cul
tura. 1953. IpOp* 19cm. (Serviço de Documenta
ção. Os cadernos de CulturaJ.

Considerações filosóficas, pensamentos etc.
sobro a educaçao. (H.T.) U70»

370.281
FALCa O, RUBENS, deforma do ensino c reforma or

tografica. Formaçao, Rio do Janeiro, 16,
(175), 35-38, 1953.

O autor condena o atraso da reforma do onsi
no constante da lei de diretrizes 9 bases da
educaçao o combate o acordo ortográfico. de
19Ü-5. (-*a .) ^71.
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370^981
GIRão, PEDRO POPE. 0 Ensino no Brasil exige u-

ma solução. Conjugar esforços#para o exito da
ação educativa. Diário de líotioias, uio de Ja
neiro, 21-7-1953.

Sugero em entrevista a necessidade do ado-
quacionar o ensino ao educando de hoje, tra
ta ainda dos programa^,da educação extra-osc3
lar o da “cola" com) doença animica. (d.C. )

U72.

379.981
GIUDICE, ALBERTO. A educaçao «..a criança çrasi-

loira. Revista do Professor, são Paulo, 11,
(16), p. 10, 1953.

Artigo sobro 0 valor social c moral da edu
cação e sua influencia na formação do xhomom
censurando os moios atuais do ensino as crion
çus. (R.n.) L l 73.

370.981
80LAND?., DÍNA SOUSA. C.AIPOS DEK 0 Ensino nc Bra

sil exige uma solução - Palôncia quase total
no sistema de educação. Diário de Noticias ,
Rio do Janeiro, 20-8-19537

Entrovistada.^s 3br^ a deÇicionciã do., .ons.ino
outros pontos, faz comentários sobro a organi.
zação geral do ensino, métodos inadequados,
falta do objetividade na medida do^rendimento
escolar; ineficácia da centralização e neces
sidade de reforma radical no sistema do educa
ção. (O.C.) U7U.

370.98I
LE jW E, Pa SCHOh L. O^Ensino no Br-.sil oxigo uma

solução - Congoqtiências da estrutura economi-
co-social. Diário de Noticias, Rio de Janeiro

11-7-1953*

Entrevista na qual o autor arnlisa a dcfici
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wicia do ensino como decorrente da estrutura
oconomico social do pais; programas extensos.
Sugero plena autonomia para as Universidades
c q. necessidade de eliminar a rigidez ca le
gislação vigente. (O.C. ) h-75»

370
LEIU/EE, naSCHO.iL. Estudos de oducaçao. Rio de

Janeiro, Liv. Tupã, 1953* 262p. 19cm. I4.76.

370.981
LIM A, iiLv.Ei.ilií DE SOUZA. 0 Ensino no Brasil exi.

ge uma solução - Falta do responsabilidade da
grande maioria. Diário cc Noticias, leio de Ja
noiro, 23—7—1953*

Entrevista sobremos pròlemas do ensino no
Brasil. Considerações sobre a deficiência do
ensino no  ^Brasil c a necessidade do aumentar
a nossa rodo escolar principalmeito no meio ru
ral, liberdade do ação, autonomia dos Estados
e^soore a lei do drotrizos 0 bases da educa
ção. (O.C.) U77.

371
LUZURIAGA, LORENZO. Pedagogia; trad. do Lolio

Louronço do Oliveira. S. Paulo, Cia.#od. na
cional, 1953. 37$P« 20cm. (B.P.B., ser. 3., À
tualidades pedagógicas, v. 56).. U78.

370.981
M ATOS, JOÍÍO PnULO JUHUENA DE. 0 Ensino no Bra

sil exige uma solução^- Reforma menoç radi
cal, do possivol adoçao imediata. Diário do
Noticias, i-íio de Janeiro, I8-6-I953.

Entrevista dada ao Diário do Notícias, na
qual o autor aborda os defeitos de estrutura
como causa da deficiência do ensino; a rigi
dez dos currículos; flexibilidade do progra
mas; a "c ?j.a '• 00b o ponto do vista sociológi
co o a 1-- d_- D'u?‘ctrizes c Bases o sua adapta

naSCHO.iL
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lar verificada em Sao Paulo. (n.T. ) h-89

370.981
QUa DROa , JOSE M EIttÀ. A educaçao da juventude e
..a industrialização do Brasil, atualidades Pe

dagógicas  , Sao Paulo, Lj_, (22), p. 27-50? 1953*

318
REGO, GOSTA. Autodidatas e universitários. Re

vista Brasileira do Estudos Podagogicos, a í  õ

do Janeiro, l>ã (49)./ P»~H2-13> 1953* (Trans
crito do Carreio da M anha, Rio). U91«

370.981
ÃIBEia O, CAltLOS FLSXA. 0 Ensino no Brasil exi

ge uma soluçaç - Dentre das deficiências ha
progresso. Diário do Noticias, Rio do Janeiro
31*7.-1953.

Entrevista concedida cm que o autor aborda
- a deficiência do ensino, organização de pro-
>-.grames e-a lei do Bases e Diretrizes da Edu-

U92caçao. (O.C.)

37O.981 ,
RCG^AO, JNELSON. 0 Ensino no Brasil exige v.ma

solução - Educ.jr o homem ç antes do tudo, dis.
ciplina-lo. Diário de Noticias, llio de Janei
ro, 29-7-1953.

Tece comentários sobre 0 conceito de ensino,
a que no Brasil a educação nao progrediu

‘proporcionalmento ao desenvolvimento da ins
trução, lembrando, ainda, o abandono completo
em quo vivem as populações rurais, sob ambes
os aspectos. Não considera haver monor^apro-
veitamento dos alunos de hoje em relação aos,
de ontem, mas, sim, faltando adaptaçao dos mu
todos de onsinj^às condições da vida atual.~
Cita outros fatores qi o prejudicam a formação
•educativa. Opina, f  inal? i<>n o ; uoura a spectes
da levislucao en»jp   '
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37O.98I

SAj ^Pa ULO* 0 Ensino no Brasil exige uma solu
ção - Ha deficiência n? ensino do pais. Dia-
rio do Noticias, x-iio de Janeiro, 11-6-19537

Da como solução para maior eficiência do en
sino nj Brasil o aumento çle recursos cconomi-
cos a fim de melhorar 0 nivel^qualificativo
do aluno; a conveniente redução de programas.
Comenta ainda a descentralização do ensino
preconizada no ante-projeto do Diretrizes e
Bases da Educação. (j.C. ) U9U»

370
VJx-iGILIú. Ensino e cultura, força da

razao. Diário da Bahia, Cidade do Salvador,
8-IO-I953.

Sobro a necessidade de se onsinar as crian
ças a pensar para saber agir. (ü.í.) U95»

370.981
SOUSA, FEiiNAM DO TÜDE DE. Assiçtçncia Técnica

da Educação o Cultura - Babaçu 0 uma Grande
lição - u xíotary Clube c a Educaçao. uio de
Janeiro, 0 Jornal, 9"8~1953«

Comontaçio sobro a instalação da A.T.E.C.
no hlinistorio da Educação e Cultura. (Pt.T. )

U96.

370.981
SOUSA, FEiíNAHDü TUDE DE. Educação o Cultura, 0

I.N.E.f: - no Caminho Corto, 0 Jornal, Ai o de
Janeiro, 12-L-1953*

0 autor tecendo considerações gorais sobre
•o ensino n   Brasil, enaltece o trabalho do
IN.-J?, referente aos inquorit >s sobre a educa
ção no pais. (R.A.) U97»
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BARRETO, ARNALDO DE OLIVEIRA. Cartilha analíti
ca, adaptada ao uso das escalas do Estado de
M inas Gerais. ó2- ed. Rio de Janeiro, Liv.
Francisco Alves, 1953* ilus. IÇcm. 5^9»

BARRETO, ARNALDO DE OLIVEIRA. Leituras morais.
... 55~ de Janoro. Liv, Francisco al
vos, 1953. lS7p. ilus. cart. 19cm. (Serie "0
Bom Colegial11 Terceiro livro, rev. e atual.
por Ligia de M oura Santos) 510.

BIL1C, OLAVO. Através do Brasil (Narrativa);
livro dezleitura para o curso medio das esco
las primarias, por 0. Bilac e lí. Bom  fim . I4.0
ed. Rio de Joncir?, Liv. Franciscj Alvos,
1953- 31liP. ^ilus. cart. 19cm. (Pratica da lin
gua portuguesa) • 511,

CaRRETERO, DIVA VILLAÇA E PEREIRA, m . HELENA ..L
VES. z M eu grande amigo, para o quarto grau
primário. (Ilus. do Augusto) S. Paulo, Cia.
ed. nacional, 1953. 2à-0p. 11. 19cm. 512.

C.l RTAS de ABC para principiantes. Salvador, s.
ed., s.d. 16p. l.ócm. 513»

CARVALHO, FELISBERTO DE. Primeiro livro de lei.
’ tura, completamente refundido. 136 ed. em or
tografia simplificada, com novas ilus. e modo.

•• los de caligrafia. Rio de Janeiro, Liv. Fran-
cisqo Alves, 1953» 125P* ilus. cart. 19cm.

51U.

CARVALHO, FELISBERTO DE. Terceiro livro de lei.
tura, curso medio, Des. por Epaminondas de

• Carvalho. QC^ ed. Rio de Janeiro, Liv. Fran
cisco Alves, 1953* 192p. cart. 19cm. 515»

COSTa , N^Ló d N. Lçitura e exercícios, para a ul
tima serie primaria e admissão ao curso secun
dáriç ou ginasial. 7- dl  de Janeiro,
Liv. Francisco Alves, 19c3- -l 92?  ?3,5c.m..

51o.
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FhRiL-kNDjiSf JOSE oILVESTRE. Cartilha das crian
ças (A chave da alfabetização rápida) 16  a c$l.
Rio de Janeiro, Cia. brasileira do artes gra
ficas, 1953- 68p. ilus. 18cm. 517,

FONSECa , x l M ITa . '> livro de Lili. ilus. de Elza
Coelho Junior, Liv. Francisco Alves. 1955?
87p . lócm. 513.

FONSECA, .ANITA. 0 livro^dc Lili: método glo
bal; -.-rnual da professora. Ilus. do Elza Coe
lho Juni ,r. Iref. de Lucia M onteiro Casasanta,
9â ed. Rio do Janeiro, Liv. Francisco alves,
1953. lllp. ilus. mus. 13cm. 519»HGFEDCBA

iw Z Z

FREITAS, Ga SJ.íx í DE. Lições praticas de gramati
ca portuguesa, para uso de todas as classes^
primarias can o programa do exame de admissao»
38a ed. Rio de Janeiro, Liv. Francisco Alves,

5. 128p. l?cm. 520.
z z

FREITAS, GASPAR DE. Lições praticas de gramati
ca portiguésa, para uso de todas as classes^
primariís, ca o programa do exame Cie admissao.
59a ed. Rio de Janeiro, Liv. Francisco .-.Ivos,
1953. 123p. 18cm. 521.

GALHARDO, TOM aS. Cartilha da infância; ensino
da leitura. 177a ed. modificada e ampl. polo
prof. Romao Puiggari. Rio de Janeiro/ Liv.
Francisco Alvos, 1953* á2p. ilus. 18cm. 522.

GALHARDO, TOM AS. Na escola e no lar. (2a livro
de leitura) 76a cc. Rio de Janeiro, Liv. Fran
cisco Alvos, 1953» 108p. ilus. 18cr.i. 523.

HEUSER, BRUNO. Comp. Primeiro livro de leitu
ra, pelos professores da Escola gratuita Sao
José, sob a direção do frei Bruno Heuser, 0.
F. M Ó 50- °d. Petropolis, Ed. Vôzos, 1953.
78p. ilus. 13cm. 52)
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HEUSEa, BRUNO, Comp. Segundo livro de leitura,
pelos professores da Escola gratuita são José
sob a direção do frei Bruno Housor, O.x?.M .
53- ed. retrópolis, Ed. Vozes, 1953» a2L|_p.

ilus. 18cm. 525.

HEUSErt, BRUNO. AComp. Quarto livro do leitura,
pelos professores da Escola gratuita oão Jo
sé, sob a direção do frei Bruno Housor, O.?1.
M . 22^ od. Potropolis, Ed. Vozes, 1953. 380p.
19cm. 526.

HORTA, FRANCISCO EUGENIO BRANT. Vou ler, 6a
ed. rev. Rio do Janeiro, J.R. do Oliveira,
1953* 8Òp. ilus. 20cm. 527.

KOPKE, JOÃO. Historias de meninos na rua o na
escola, 22 livro (da Coleção João Kopke) Ed.
rev. cm 1953 pola prof. Lucia M onteiro Casa-
santa. 21a ed., 1953* 208p. ilus. 19cm. 528.

KOPKE, JOÃO., Historias que a mamac contava.
(da Coleção Joao Kopke) Ed. rev. em 1953 pola
prof. Lucia M onteiro Casasanta. 15  a ed. Rio
do Janeiro, Liv. Francisco Alves, 1953. 200o.
ilus. 19cm. 529.

LEM E, IOL..NDA BETI1.Í PAIS. Cartilha moderna. 2a
od. Porto Alegre, Ed, Globo, 1953* 91P« ilus.
ll|.cm. • 530.

LIILi, HILDEBiúxN,DO >DE. Nosso Brasil, para o pri
meiro grau primaria. 202a od. S. Paulo, Cia.
od. nacional (1953) 123P. ilus. mus, cart.
20cm. 531.

LOUiíENÇO FILHO, J/I.B. Cartilha do povo, para on
sinar a ler rapidamente. Ilus. do Fernando
Dias da Silva. 876a od. S. Paulo, Ed. M elhora
mentos, 1953* U8p. 19cm » 532.

LOUHEITÇO FILHO, M .B. Guia do mostre, primeiro
'livro. São Paulo. M elhoramentos, 1953» 3°P.-
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21cm, (Serie de leitura graduada, 12 livro),

533.

LOURENÇO FILHO, M .B. Padrinho - Ia livro.
Ilus. do M aria Bocs. Sao Paulo. ,M elhoramen
tos, 1953. 128p. ilus. 21cm. (Serio de leitu
ra graduada, Ia livro) 53U.

**
LUCIO, JOAO. Na fazenda, 3e an>, Ed. modifica-

•da c adotada 11 j estado de M inas Gerais. 8a
ud. Rio do Janeiro, Liv. Francisco Alves,
1953» 121|.p. ilus. cart. 19cm. 535»

LUCIO, JOa O. E FROTa , ZILàH. 0 livro de Elza,
3e ano, adotado no Estado do M inas Gerais,
3U- ud. Janeiro, Liv. Francisco alves,
1953» lUh-P» ilus, cart. 19cm. 53^.

LÚCIO, JOAO, E FROTA, ZILAH. 0 livro dei lidou,
I4.2 ano. 21a ed. ,Rio de Janeiro, Liv. Francis
co nlvcs, 1953» 188p. ilus, cart. 19cm. 537»

LUCIO, JOÃO, o FROTA, ZIL a H, 0 livro de Viole
ta, 22 ano. 32a od. Rio de Janeiro, Liv. Fran
cisco Alves, 1953* 118p. ilus. cart. 19cm.

533.

NOBRE, M ARINA CONCEIÇÃO. Historias que ensinam
a ler; pequena caçtilha para as classes do le
ano. Ilus. de Jose Guimarães 0 Ernestina Sot-
to M aior. l|.a ed. Rio de Janeiro, Liv. Franci^
co Alvos, 1953* 9U?» 18cm. 539»

NOGUEIRA, JÚLIO. Programa de português; exame
do admissão c antologia primaria. 10a od. S.
Paulo, Cia. ed. znacional, 1953. 229p. ilus.
19cm. (ò.P.B. ser. 2. Livros didáticos, v.9o)

;5ão.

OLIVEIRA, AL-l EDE LISBO.i DE. Cirandinha ; • lei tu--
ra intermediaria. Ilus. do M onsa, 10a od. Rio
de Janeiro, Liv. Francisco Alvos, 1953. 88p.
cart. 19cm. ' RLl.
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PEiíEIRA, .•J.ióhOSrrlx RODuIGUES. Cartilha para o
ensino simultâneo da leitura o da escrita.
50^ od. rov. o melh. Rio do Janeiro. Jornal
do Brasil. 1Ç52. 112p. ilus. 13cm. 51q2.

BEREIidx, EDLbxRDO C^iíLOd. Gramatica oxpositiva;
curso elementar. 139- cd. 3. Paulo, Cia. cd.
nacional, 1953» 171$* cart. 20cm. (B.P.B.,
ser. 2., Livros didáticos, v. I4.) 5U3»

x^ORTÍLHBA0, hlniilri HELEiLi E Püx^TILiiO, Ex" ARILixi,
Leitura silenciosa, exercidos; primo  ira se
rio. 2- cd. Rio do Janeiro, Conquista, 1953»
v.l, ilus. 23cm. 5U|-.

x-OxiTILHò, buiiilÂ HELENxi E POi/fILHO, Ex ONIPa. z
Leitura silenciosa, exercidos; segunda serie.
2- cd. Hí j  do Janeiro. Conquista, 1953. v.l
ilus. 23cm. 5U5»

x-JxffILIÍO, M axilÁ HELENA E PORTILHJ, ERONINA.
Leitura silenciosa, exercidos, terceira se
rie. 22= od. Rio de Janeiro. Conquista, 1953»
v.2 ilus. 23cm. 5Í6.

PO x íTILHO, M ARIA HELENA E ? L.TILHü, ,EPJNINA.
Lçitura silenciosa, sclcta-excrcicios; quarta
serie (admissão) liio de Janeiro, Conquista,
1953? v.2 32p. ilus. 23cm. 5Ú7»

POxiTILHO, I4API.. HELENa  E PORTIUIO, ,EPO1'II1'Tà .
Leitura silenciosa, seleta-cxercicios; quinta
serie (admissão), Rio de Janeiro, Conquista,
1953» v»2 ilus. 23cm. 5U&»

QUEIROZ,- IxiACBLíÁ CÁV.xLCxxNTI DE. Avante Brasil;
cartilha, Rio de Janeiro, Casa M attos, 1953»
47p. ilus. 21j.cm. 54-9»

QUEIRLZ, IRACEM A Ca Va L.Ca NTI DE. uvanto Brasil,
cartilha. Rio do Janeiro, Cia. brasileira do
artes graficas, 1953» U7P» "Ins. 23cm.» 550»
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RABELO, CÉLIA. Cartilha, de Viví o Va  vá. 'Ilus.

do Buth, 2I4. ed. S. Paulo, Cia, od, Nacional,
|1953| 117p. ilus. cart. 21, 5cm. 551.

RIALW x, i íITA AM IL DE, Luisinha aos oito anos;
leitura para 0 segundo ano. 16 ed. Rio .do Ja
neiro, Liv. Francisco Alvos, 1953- 126p. 552.

RIALVn, a ITA /iI.IIL DE. M eu nrvoamigo; cartilha,
9- ed. Rio de Janeiro, Liv,. Francisco Alvos,
1953. 30... ilus. 19cm. 553.

RIALVA, RITA AM IL DE. M inhas lições; cartilha,
Dos. de Francisco Acquarono, Rio de Janeiro.
Liv. Francisco Alvos, 1953» 9^p. 19C2n« 554»

RIALVA, KITa At^IL DE. M inhas lições. Curso pri
mario - 2-- serie... Dos. do Leda Acquarono.
6a ed. Rio do Janeiro, Liv. Francisco Alves,
1953. 287?» 19cm. - 5~ sério (admissão) Des.

de Francisco Acquarono, 195  3* 351p» 555»

RIALVA, líITA AiíIL DÇ. A vida do M aria Lucia;
leitura intermediaria. 15a od. Rio do Janei
ro, Liv. Francisco Alvos, 1953» 9&P» ilus.
19cm. 556«

RIBEIRO, W AGNER D j£ M ELLO. M inha nova cartilha;
alfabetização rapida 0 leitura intermediaria
... Rio do Janoir j , Liv. Francisco Alvos
|1953| h|_2p» il. cart. 2Úcm. (Gol. do livros

didáticos - F.T.D.) 557-

SÃO JOÃO, HELENA RIBEIRO. Nossa cartilha, 20a
ed. Rio do Janeiro, Liv. Francisco Alvos,
I952. 95P* ilus. cart. 2l|,cm. 55^.

S JNTOS, M ÁXIM O DE M OURA. ^0 pequeno oscolar;
cartilha sob a orientação do prof.... 70a
S. Paula, Cia. ed. nacional |1953Í 131p» ü»
22cm. (Sorio M oura Santos). 559.

SANTOS, DE M JUiíA. Selota escolar, lé li



ves, 1953. 10'9p. ilus. cart. 19cm. 22 livro,
3a ed. 1953, hUp. 56O.

SaNTOS, TEOBALDO M Iiú íNDA. Brasil,. minha patri-
a; literatura infantil e matarias escalares»
Quarto livro... Rio de Janeiro, Liv. Agir,
1953» 319P» ilus. map. cart. Ibcm. 5^1.

SANTOS, TEOB.xLLO M I.íANDa . Exercidos escola
res, curso de admissão. Rio do Janeiro. Liv.
Agir, 1953* 220p. ilus. cart. lÇcr.i. 5^2.

SATíTOS, TE03..LD0 M ILuüíDA. Criança brasileira;
cartilha. 11a ei . Rio de Janeiro, Liv. Agir,
1953» 5^p. ilus. - Segundo livro de leitura.
19- ed. 1953* 123p. cart. 5Ó3.

SODRE, BENEDITA ST j x HL. Primeiras lições uteis;
livro do leitura para 0 12 grau 127a °d. S.
raulo, Cia. Ed. Nacional, J1953 1 H2p. ilus.
19cm. 5ól|_.

SOUSA, JULIO OESAii DE M ELO E. 0 bom caminho;
leituras morais 0 noções de gramatica. Para a
5- serio primaria o admissão. L|_. ed. Rio de Ja
neiro, Ed, nurora, 1933* 1?1P* ilus. 19cm.

5&5»

SJUSa , JULIO CESAR DE l.ELC E. Alegria do lôr;
antologia mocerna/para o curso de admissão ou
para a primeira serie do curso ginasial. ll|.a
ed. rev. e molh. Rio do Janeiro, Ed. Aurora,

1953» 239P« ilus. 19cm.

VM A, FRANCISCO FURTADO M ENDES. Primeiro li
vro de leituras infantis. 58a O(i« C?-G Ja
neiro. Liv. Francisco alvos, 1953* 17&P» ilus.
cart. 19cm. 5^7*
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372.7.
M atcmatica

ABDON, CELIA COiiT^S. M eus cxercicios do calcu
lo, prcimeira serio. iVio do Janeiro, Conquis
ta, 1955. 2v. ilus. 2Jcm. 568.

ABDON, GELIxk CI.TES. llinha tatuada. Dos. do F.
Abdon. ui : BAdo Janeiro, Conquista, 1955? 79P.
19.;m . >69.

nVELINE, SUELI. ,’Ieu caderno do matcmatica; pri
moiro ano primário, rorto Alegro, Ed. Globo,
1953. IO90. (soltas) ilus. 28cm. 570.

HEUSE1Í, B i íUNO, comp. Aritmética para as esco
las primarias, c >mp. sogundo autores mofemos
pelos profs. da Escola gratuita Sao Josc,.sob
a direção do Frei Bruno Houser, O.F.Li., Ia
parte. 20a ed. Fotropolis, Ed. Vozes, 195  3«
21>_p. 18cm. 571.

HEUSEii, BiíUriJ, comp. Aritmética para as esco
las primarias, comp. segundo autores moÇornos
pelos profs. da Escola gratuita Sao Jose sob
a direção de fr^i Bruno Heuser, J.F.L-i. III
parto. 20a ed. Fotropolis, Ed. Vozes, 1953*
30p. 18cm. 572.

HEUSER, BxíUNO. , Geometria pratica para uso das
escolas primarias, 7& cd. Fotropolis, Ed. Vo
zes, 1953 a 6L|.p. ilus. 18cm. 573.

FINQEIRC, PÓVèLS. Tabuadas o elementos do arit
motica. 113a ed. Fio do Janeiro, Liv. Francis
co Alvos. 1953. 32p. ilus. 17cm. 57U~

FINHEIiiO, FJVOAS. Tabuadas o elementos dç a-
ritmoticá. 119- cd. Pio de Janeiro, Liv. Fran
cisco Alves, 1953. 32p. ilus. 17cm. 5757
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PINTO, HEBExíT F. Aritmética; admissão. Rio de
Janeiro, Ed. Aurora, 1953« 302p. 18cm. 57^.

PRINCÍPIOS de aritmética; tabuadas para alunos
d.e primeiras letras, s.n.t. 16p. íóem, 577»

QUINTEL4, ARÍ c OREILLY, NEVJTON. Exercícios de
aritmética, para o curso <‘e admissao. 7- cd.
S. Paulo, Cia. ed. nacional, 1952. 136p.
20cm. 578.

TiíAJAlíO, ANTÔNIO. Aritmética elementar ilustra
da. 129^ ed. rev. e atual. Rio de Janeiro, ~
Liv. Francisco Alves, 1953. 135p. ilus. 19cm.

579.

iiíAJANO, ANTONIO. Aritmética elementar ilustra
da... 130  a.ed.. Rio de Janeiro, Liv. Francisco
Alves, 1953» 13óp. ilus. 580.

372.89
Geografia e historia

AZEVEDO NETO, IJDG^RD.e outros. Caderno do geo
grafia. 3^ ser. curso primário, nio de Janei
ro, Fr. D<*01ivoira, 1953, 19f. ilus. 23cm.
(Serio "Cadernos didáticos”). 531.

COEIHO, LUCINDA COUTINÇO DE M ELO E COELHO, J^I-
M E. Caderno dczhistoria do Brasil; exame do
admissão e 1- serie ginasial. Rio do Janeiro,
Briguiet, 1953* H2p. ilus. map. desd. 28cm.

582.

FríEJTAS, GASPAR DE. Pontos de geografia o his
toria do Brasil, para uso de todas as classes
primarias com oxprograma do exame de admissao
ao curso secundário o ao curso comercial.
ed. Rio do Janeiro, Liv. Francisco Alves,
1953. 172p. ilus. map. 18cm. 583.

HülíTA, FnANCISCO EUGENTO BrüiNT. M inha^ primeira
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oscolas primarias; notas c comentários pola

professora Publica municipal de curso primá
rio Ellen de Farias Rqcha Portilho. 12  á od.
,Ri o do .Janeiro, Conquista,. Bors.oi, 1953..
I2I4JP. ilus. 19cm» . 58I4..

HORTA, ^FRANCISCO EUGENIO BRANT. M inha segunda
historia do Brasil, para 0 LpS 0 52 anos da cs
colas primarias, lÒa cd. Rio de Janeiro, Con
quista, 1955* 1°3?.. ü u s . 19,cm. 585«.

LACEiIDA, J.M ARIa  ’DE. Pcqucip: historia do
B.raáil por perguntas 0 respostas. Novissina
 o  d. ilus. xíio do Janeiro, Liv. Francisco Al-

• ves, I953» l?Op. ilus. ,19cm. 580.

i dRTILJíò, “M AiíIA HELENA. M eus exercícios: de 300
grafia;- quinta-sqrio. Rio do Janeiro, Conquis

 ta, 1953* 32?. ilus-. 16cm. 587»

SANTOS, M ÁXIM O DE M DU i íà . Programa escolar -
Historia do Brasil. ?- cd. S. Paulo, Liv.
Francisco Alves, 1953 ’’ ijp» ilus-. lócm. 588.

SANTOS, M a XIM ) DE M OURA. Programa escolar. Gco
grafia, 2®- ano. 7& od. -S. Paulo, Liv. Francis.
co Alves, 1953? lóp.- ilus. 2ócm.  589.

SANTOS, TEOBa LDO M Ii íANDR., M inha .cidado. A his
toria, as lendas c a.§ tradições da cidade do
Rio de Janeiro. 3a sorie primaria. Rio de Ja
neiro, Liv. Agir, 1953* 227p . ilus. cart.
l-9cm..-: • ' •< - 590»

TOM AS, CLÁUDIO M /u í-IA. Primeiras lições do his-
tóitCa do' Brasil^ perguntas ò - respostas^ Pro-
grama do •a.dmissao ao curso* pinasial, curso e-
Icmuntar. Rio de Janeiro, Liv. Francisco Al-

’,vos |1952l 98p. ilus. cart* 18cm. (Col. 'de li
yros didáticos - F.T.D. ) . 591.

157
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372.8
Conhecimentos gerais

ABRANGHES, HELENA LOPES, Ç SALGADO, ESTER PI
RES. ' M ou tesouro; lâ serie primaria. 9a o.d,
*Rio de Janeiro. Çasa M attos,. 1953»- 15Sp..
i^.us. 19cm. 2- serie, 10- ed. 1953» 209p . 3a ’
serio. ÍOa cd. 1953« 212p. Li.- s^ri^. 9a ’0d.

-1953. 255p . ;; • 592.

ÁVILA, ANTÔNIO,D’. O-tesouro da criança para o
22 grau primário, ilus. do Libaldo Costa. 7-
ocu..São Paulo, Ed. riãçional. 1953* üUP»
.ilus. 20cm. , ,593»

CÁRRETERO, DIVA VILAÇa -, E PEREIRA, M ARIA HELENA
ALVES. M çú grande amigo; para o primeiro
grau primário. .7a od. São PauJ-9, Cia. 'od. na
cional, 1953* 15&P» ilus. 19cm. 59)1.BA

'• * ’ ' • : i. ’

CÁRRETERO, DIVA VILAÇA, E PEREIRA, M ARIA ..ELENA
ALVE§. ;íou grando_amigo; para o segando grau

.primarió. 8* cd. Sao Paulò, Ed. nacional,
1953» 157P- ilüs. 20cm. ’ 595.

CÁRRETERO, DIVA VILAÇA, £ PEREIRA, M ARIA ilELEiíA
; ALVES. M eu'grande/.ómigo: pará ó terceiro
grau primário. 8â ed. Sao Paulo, Ed. nacional,
1953* 189p. ilus. 20cm. 596.

CÁRRETERO, DJVA VILAÇA, E" PEREIRA,. i.lARI/? HELENA
ALVE§. , M eu grande amigo; parado quarto grau

.primário. Ilus. do Augustus. Sao Paulo; Ed.
nacional. 1953» 597»

COSTA, AIDA s outros. Admissão ao ginásio. 53^
- ed. Sao Paulo, Ed. do Brasil, 1953* 3Í7P»
,-iJus. map. 18cpi. (Cpl. Didatica do Brasil,
ser. ginasi.al, v.,-2*9). , 598.

E8PÍNHEIRA, AiíIOSTO. Ciências- naturais. Vol.
III 29- cd. rev. e aum^ Rio dc Janeiro, J.R.
de Oliveira, 1953- 128p. cart. ilus.l^cm.599. 
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p'SPINHEIRA, ARIOSTO. . Ciências sociais» 28â ed.
Rio.de Janeiro, J.R. de Oliveira, 1953. v. 2
ilus. 20dn. 600.

LIM A, ÍJILDEBRANDO DE. Lições do tio Emílio; pa
ra o* terceiro grau primário. Jl^ ed. são^Pau
lo, Cia. ed. nacional, 1953. 253p. ilus.
cart. 20cm. 601.

M ARTINÉZ, CESAR. Alma das cousas. 26a ed. Rio
de Janeiro, Liy. Fraçcisco Alves,. 1953» 217p.
iíus. cart. 19cm. (Serio O.Bom cpíegial, 42
livro, Ligia de M oura Santos reviu e atuali
zou). 602.

M EU ABC. ilus. de Dorca. Sao.Paulo, M elhora
mentos, 1953. 2£}.p. ilus. 17cm. 603.

M OÈAIS, CLORIS RANGEL ÇE. Progçama de ciçncias
naturais; curso primário 5- serie. Petropo-
lis, Agisa, 1951» 3°P« 21cm. 604.

M ORAIS, JOÃO BARBOsA DE. 'Admissão gínàsial.
10â c-cu -Sao Paulo, Cia. ed. nacional, 1952.
J18p. map. 20cm. 605.

M ORAIS, JOÃO BARBQSA.' DE. Lições dos meus garo
tos; primeiro livro. 3a ed» Sao Paulo, Ed. do
Brasil, 1953. 123p. ilus. cart. 19cm.‘; segun
do livro. 7a ed. 1953» RO^p.; tçrceiro livro.
8a ed. z1953. 2§3P. (Coleção Didatica do Bra
sil, sor. primaria, v. i23,24*25*26). 606.

NAST, W , E TOCHTROP, L. M eu livro de' contas;
figuras por líorm. W rede, 9- ed. Sao Leopoldo,
Rio Grande do Sul, Casa cd. Ro’termund, 1953«

' v. 1,2, ilus. 23cm. . 607.

RIA^VA, RITA AI-JIL DE. M inhas lições; curso pri_
mario - 1^ serie. Des. de F. Acquàrone. Ij.-odZ'.

 Rio de Janeiro, Liv. Francisco Alves, 195J.
19'2p ? 18rm. ’ ''608.

RIa LVA, RITA AM IL DE. M inhas lições; curso pri 

Rio.de
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, mario - 2a serie., 7“ ed. Rio de Janeiro, Liv.
Francisco Alves, 1953» 287'p. ilus. 13cm. 609.

RIAX>VA, RITa À1$IL DE, M inhas liçõòs; curso pri_
mario - 3~ serie. Des. do L. Acquarone. 7-

- ed. itio.de Janeiro, Liv. Francisco Alvos,
1953» 287P» ilus. 18cm. 610.

RIA^VA, RITA ^14IL DE. M inhas lições; curso pri_
mario, 5~ serio (admissão-) Des. de Francisco

. Acquarone. . Rio’do Janeiro, 2. Alves, 1953»
351p. ilus. 19cm.  - 611.

SANTOS, CÍELTA AGRA DOS. M inhas ferias; exorcí-
' cios do linguagem, p*m.tomatica o conhecimentos
'•gerais; primeira serio, cursoprimário. Rio

, de Janeiro, Gráf.'N ,S. do.Fatima, 1953. 3-<P-
16cm. 612.

SANTOS, CELIA AGRA DOS. M inhas ferias; òxercí-
, cios de linguagem, matcmatica o conhecimentos

gerais, 2a ser. curço primário. Rio do Janei
ro, Graf. N.S. de Fatima, 1953. 32p. 16cm.

'' * ' ' 613.

SANTOS, CELIA AGRA DOS. M inhas ferias; exçrci-
ciós do linguagem, matcmatica o conhecimentos'
gerais, 3- ser. durso primário, Rio do Janei
ro, Graf. N.‘ ’S. de Fatima, 1953» 32p. 16cm.BA

• ’ < ’ • - 6iU .

SANTOS, CELIA  .AGRA, DOS. . M inhas ferias; exercí
cios de linguagem, matemática o conhecimentos
gerais, scr. curgo primário. Rio do Janci-

- ro, Graí.. M .S. do Fatima, 1953« 3°p. lòcm.
-d'- ’ • ; . 615.

SANTOS, CELIA AGRA DOS, M |nhas férias;' exercí
cios do linguagem, r.iatomaiica conhecimentos

- gerais, 5~ áer. "curço ‘primário. Rio do Janei—
• ro, Graf. N.S. de Fatima, 195'3« 3ép. 16cm.

. ' 0I6.

itio.de
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SANTOS, TEOBALLO M IRANDA. Brasil, minha pá
tria; literatura infantil c matérias escola
res, 1[.2 livro. Rio de Januiro, Agir, 1953. '
J18p. ilus. 19cm. 617.

SANTOS, TEQBALDO M IRANDA. Vamos estudar? 1- sé_
rie primaria. 11a ed. Rio de Janeiro, Liv.
Agir, 1955» loBp. ilus. cart. 19cm. 618.

-j ANTOS, TEOBALLO M IRANDA. Vamos estudar? 2a s£
rie primaria... 10a - 13- ed. Rio de Janeiro,
Liv. Agir, 1953* 1U^P» ilus. cart. 19cm. - 3a
soric. Edição ospocialzpara o estado do Santa
Catarina. 163p. - 3a sçric, Edição especial
para o estado do Farana, 168p, - 3a serie. E-
diçao especial para o Estado <Jo Rio do Janei
ro, 2a ed. 1953* 18U?» " Ua serie, 8» ed.
1953. 221». 619.

372.
Erancas

BURTIN —VINHOLES, SUZANNE. sCours de français;
premior cyclo (lore et 2ome annoos) Porto Alo_
gro, Ed. Globo, 1953- 3^9P« ilus. cart. 19cm.

620.

DUPONT, M ARGARET. Toto et son maitro; loçons
onfantines, 10a ed; Rio de Janeiro, Pongetti,
1953. 110p. ilus. mus. 19cm. 621.

372.65
Inglês

DUPONT., M ANGARET. M ary’s littlo book; a first
book for children. 6a ed. rev. Rio do Janoirc^
Pongetti, 1953- 91P» ilus. 19cm. 622.
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372.82_ 
Rcligio.o 

BERRI, CÂNC I O. SÜ o ｊｯｳ ｾ＠ apre s ontn do às cria n­
ças ｢ｲ ｡ｳ ｩｬ ･ｩ ｲ ｡ｳ ｾ＠ Ilus. do Fr 0i ｆ ｬ ｯｲｩ｡ｮｾ＠ Suri• 
an, O. l" 9 M. · Pctropolis, EC:. . Vozu s, 195 3. lOLrp . 
24cr.i. · 623 . 

372. 81 
Diversos 

DBSCHATRE , GILBBRT . Brincando e o.prendendo e. 
lÔr, cscr0vor 0 cont;nr o c.1.0s o:1.b.ar. Rio do J o. ­
:::. -.:.: iro, s. 0 d., 19.53. 6p. · i nur11. ilus . 23cm. Ｖ Ｒ ｌｾ Ｎ＠

-TuiILA110, MIGUEJi. Meus cxrunes; pontos,de por·cu­
ｾｯｳＬ＠ aritmctigE!., geografia o historia d.:> Bra­
sil, 12ª cd. Sao Paulo, Liv. Tc i xciro., 191)3 . 
8kp. 20cm. · 625 . 

, , 
Nivcl nodio 

ＳＷＵＮｌｾＶＹ＠
Português - , , 
ALMEI DA , NAPOLEAO MENDES . Gro.ma.tica mctodico. da. 

língua partuguôsa; curso ｰｲｾ＠ tico o c or.1plo 'e ;) 611 
cd. Sao Paulo, Ed. Saraiva, 1952. 504p. ｧ ｲｾ ｦ Ｎ＠
co.rt. 20cm. 626. 

BARRETO, FAUSTO, E LAET, CARLOS DE. Antologia 
nacional ou coloçÜo de ｯｸ｣ｲｴｾ＠ dos principais 
｣ｾ｣ｲｩｴｯｲｯｳ＠ da língua portug<.Cusa do Ｒｾﾺ＠ ao ｾＳﾺ＠
scculo. 30il. c<l. anotn.Ca a o p:cograma ao 2º ci­
clo do curso sccundári o pela prof. M. Dal tro 
Santos. Rio do Janeiro, Liv. Francisco Alves , 
1953· 592p. cart. 19cm. 627. 

BARROS 
ENÉ IAS MART INS DE. ｃｵ ｾＺ＾ ｓ Ｑ ｊ＠ c'to ｰｯｲｾｵｧ ｵￔｳ［＠

' ' • ｾ＠ ｾ＠ ' 1 • n " J "' Pau 
d S er'º curso (J" :t.nfl '3J . . L,- . .- <.. " .• ur -scgu..Y1 a ..... 1 · _ ｾ＠ . (\ ... ·" , ｯｾＭ Ｍ Ｑ＠, , B Ｍ ｾ＠ , , 0 r; ':/ . .. . . ç 4 ...., - • - V • - ,/ -'-l. • -lo, Eo.. G..) - ｲｾ ﾷ Ｎ＠ J-.-• ·-.1 _, -" ·--' - · 
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Livros Dida.t ic:>s 

Te rceira ｾ＠ qua rta ｳｾｲｩ ｣ Ｎ＠ 18; od. 1953. 318p. 
(Col. Di dat icn do Br a sil, s 0r . ginasial, v . 
29, 30 ).. 628. 

... . 
BARR0.:3 , ENEI.AS MA RTi liS DE , E ABRh'U , . MODESTO DE. 

ｾ＠ ... 
Curso do :e ortu guos ; prime i r a serie, curso co-
l c0i n l. Sno Paulo, Ec. 90 Br a sil, 1953. 25lp. 
｣ ｵ ｲｾＮ＠ 2lcm. - Segunan,,scri c , 195 3. 347p. {Gol. 
Di à.n t i c u d :J Brc..s il, s or. colegi a l, V'. 5, 6) 

. . 629. 
BRUrW , ｍｾｌＳｩＡＬＬｌ Ｎ＠ Lingu.a ｰｯｲｴｹＮ ｾ ｵ￴ｳｯＮＮ＠ Antol:>gia ｰｾ＠

ro. u. pril. u i-r.:i. o s egunda sorios g ina siais. 45ª 
c c . s ã o fnu l o . ｃｩｾＮ＠ vü . nncionul, 1953. 25lp. 
c a.rt. 20Cl11 . (Bibliotcco. e scolo. bras iluira, v. 
16 ). 630. 

BUDIN, ｊｅａ ＡＧ ｦＮｴ＼ｾ ｔｔ ｅ Ｌ＠ E ELIA, SILVIO. Comoêndio de 
lingua e do ｬｩｴ ･ ｲ ｮ ｾｵＮｲ｡Ｎ＠ lº vol. pará ·O prime! 
ro nno do curso colegial e para os candidatos 
o. e x ru;1e vo s ｴｩ｢ｵｬｯＮＮＱｾ＠ às Faculd.?..des de .filoso­
.fia . SÕ:o Pa ulo, eia.- cd. naci onc.l, 1953· 182 
p. c a rt. 22cm. 631. , 

BUEI:-.JO , FR.:".1'1CI SCO D.'\ LIDJEIRA. Pngirnp f'l ori­
､ｾ＠ s. , Ant olog ia - ｇｲｮｭｾｴｩ｣｡＠ ·- Exercicios, Ｔｾ＠
s e ri e . 12 ª ed. r ov. Sa o Paulo, Ed. Saraiva, 
1952. 19cm. (Cal. DidÚtica Saraiva). 632. 

CADERNO para ｣ｯｮｪｾｧｯＮ￧￣ｯ＠ de ｶ･ｾ｢ｯｳ［＠ desti!1Cl. do 
a.os cursos primn ., -i o, secundo.rio e cqraereial. 
Rio d e J a n e ir o , Liv. Fra ncisco Alve s, 1953? 
n. num. 24cM. t,33. 

ｃａｒｖ ａ ｌｈｏｾ＠ ｧ ｯｳｾ＠ ｩ Ｂｉｅ ｓ ﾷ ｾ ｕｉｔ ａ＠ J1E. Análise sin.tnticn.. 
ensino r -:-p iào pa ra ginasio. 6[, eü..- são P.:lUlo> 
Ed. ＿｡ｲ｡ｩｶｾＬ＠ ＱＹｾＳﾷ＠ 79p. 19cm. (C ol. ｄｩ､ｾｴｩ｣｡Ｇ＠
s a rn i va; sch gin.:.>. siul). 634. 

CIN'l1 RA, ｇｾｾ Ｍ ｾＺ ｾｌ ｌｅ＠ DE ULHÔA . Llnt,-qQ P.)l't "" · n 
ra torc '.;J-l'O o.no dos cursos cl"s -:. ｵｧｵｾｳｵ＠ ｾｾ＠
"" . .,. P · l C · _...._ SJ.CO O C:!..OUtl.­
.J. J . r. o º ..,; e. '.) . . :::i.. l o • i a e e, m c i 

1 i87p. ｣ ｾＮＺＮＭ ｴＮ＠ 20c1;1. • ·• ｯｮ ｾ ｴ＠ ' 1953. 

' .. 

635. 
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COSTA, AIDA, Primeiro livro do português; pri
meira serie, curso ginasial, ed, Sao Paulo,
Ed. do Brasil, 1953» 231|_p. rct, cart. 19cm. -
Segiandõ, 22= ed. 1953* z280p. - Quarto. 2| ed.
1953. 28op, (Col. Didatica do Brasil, ser. gi
nasial, v. 77, 78, 80). • 636.

CRETELA JUNIOR, JOSE. Português para o colé
gio; primeiro ano. 3a ed. Sao Paulo. Cia. ed.
nacional, 1953» ll|-lp. cart. 20cm. 637.

CRETELA JUNIOR, JOSE. Português para o ginásio
para a terceira e quarta serio. 1)4.2= ed. Sao
Paulo, Cia. ed. nacional, 1952. 222p. cart.
20cm. 638.

CRU  2, JOSE M ARQUES DA. Português^prático; BA2-

serie, ciclo colegial, ka ed. Sao Paulo, Eã.
M elhoramentos, 1953* 3O8p. cart. 21cni. 639.

CRUZ, JOSE ‘1ARQUES pA. Seleta; português prá
tico.; para a Inseris, 2^ serie, curso gina
sial. IQâ cd. Sao Paulo. Ed. M elhoramentos,

. 1953- lú'9P. cart. 21cm. 640.

DORIA, APTOM I9 DE SAM PAIO. Gramática; corão se
aprendo a lingua. 102 e(j. Sao Paulo, Cia. ed.
nacional, 1953. 31óp. 21  cm. 6!h .

EVANGELISTA, JOÃO, E SANTOS, JOSE RODRIGUES .
DOS. Tudo sobre a crase, s.l, s, ed., 1953*
U8p. 13cm. 642.

JORGE, FELIPp. Estudo da lingua portuguesa;
primeira serio, curso colegial, Sao Paulo,
Ed. do Brasil, 1953. 61+3-

JUCA FILÃO, CÂNDIDO. Curso de português; pri
meiro ano colegial. Sao Paulo. Cia. ed. nacio
nal, 1953» 21|.0P» cart, 20cm. &W »

LIM A, CARLOS HENRIQUE DA rtOC.íA, E CÂM ARA JUNIOR,

JOAQUIM Í.L1T0S0. Curso da lingua paJ-ria - An
tologia, 3" e<^ <' kio do Janoiro, Briguiot,
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1952. 288p. ilus. ret. est, 18cm.

LIM A., CARLOS HENRIQ1JE DA ROCHA, LELIS, RAUL M O
REIRA, E ROCHA, M ARIO PENA DAj Português ço
colégio^ l2 ano dos cursos clássico e cienti
fico, Sao Paulo, Cia. ed. nacional, 1953.
225p <> cart. 20cm. . 6I4.6.

LUZ, JOSE BATISTA DA, Português básico; para
os terceiro o quarto anos do curso comercial
básico, são paulo Cia. cd. nacionftl, 1955.
189p. cart. 20cm. 6I4.7 .

M ACEDO, GERALDO F. Português; primeira' serie
ginasial. Rio de Janeiro,•Liv. Francisco Al
ves, 1953», 17&P» ilus. cart. 18cm. (Gol. de
livros didáticos F.T.D. ) 6L|,8.

M AIA, RIVAIL. Português; Ia 0 2a series do cur
so ginasial. 2- ed. Sao Paulo, Cia ed. nacio
nal, I953. 213p. cart. 20cm. 6^9.

NOGUEIRA, JULIQ, Programa de português - Anto
logia e gramatica para a Ia c 2a series gina-
siais. 12- ed. Sao Paulo, Cia. edj nacional,
1953. 33Up « cart. 20cm. (B.P.B. ser. 2., li
vros didáticos v. 137)* 65O,

OITJCICÂ, JOSÉ. M anual de análise léxica e sin

tatica. 10a ed. refundida. Rio de Janeiro,
Liv. Francisco Alves, 1953» 290p. cart. o^l.

OITICICA, JÇSE. Português ginasial; 2a bimes
tre, Ia serie. Rio dq Janeiro, Oçganizaçqo Si
mões, 1953» 158p.Agraf. 19cm. (Serio Didatica
de língua portuguesa, v. q). 652.

OLIVEIRA, CLÉÓFANO LOPES DE. Flor de Lacio -
Antologia uso  ileira e guia do qomposi-
ção lirorc.ria para uso dos cursos pro-normal,
noririal o secundário. 2- od. Sao Paulo, Ed. Sa
raiva- 1953* UHP. 20cm. (Col. de ensino nor
mal). 653»
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PAUPERIO.., .\R!.I'UR hl.1\CHlú,O . Portu guGs pa.rc. o vos ­
tibulur . ｾ ﾷ ｮｯ＠ Pau!o , Cia . od. n.:::i.ci onal, 1 953 . 
293p . cart. 22cm. . .. ￳Ｕｌｾ Ｎ＠

ｐｏｓＮＱｾｄＬ ＱＮ Ｌ＠ ｌｾｏｾｯＮｒ Ｎ＠ , ｇｾｩ｡＠ de r .._, d.aç;o para . tÔdas' as 
seri a s ao2 ginusi o . Ｓｾ＠ od. Fio do Janc iro , t i v . 
ｆｲ｡ ｮ｣ｩ ｳ ｣ ｱ Ｐ ｾｬｶｵｳ Ｌ＠ 1953. ＲＰＳｰｾ＠ cart . 19cm • . i55 . 

... .... ｾ Ｎ＠ . -
R....::13 , ｏｔ ｅＺｌＮｾ ｾ ｐｂ＠ so-g3A. ｂｲ ｯ ｹ ｟ ｩ ｡ｲ ｾ ｯ＠ da ｣ｯｮｪｵｾｯＮ￧ｵ ｟ ＮＮＩ＠

cbs verbos.: da. · lingua p ortu guesa . ＲＰ ｾ＠ od. ｒｩｾ＠

do J o.n0 i ro , Liv . F r.:::i.ncisco -{\lvcs , 1 953. 65 0 . 

ｓ Ｚ ｾｅ ＧｉＧＭｏｓ Ｌ＠ JOÃO H LfoIO MIFLHITDA. Rogro.s ｰｲｾｴｩ｣ ｯＮｳ＠
da ortogrnfiu u l i n guagem. Rio do Janeiro , 
C;io. . ed . m;1o ricuno. , 1953 • . 200p: ＲＳ｣Ｚｭ ｾ＠ 657 . 

A A ,:1..; l º 'Y"'_:::1ES, ARTUR - DE AL!)J;IDA. Conpcnu..i.o C.o i ngua 
p9r.tuguêsa - Gr arngt ica o a n;t ol ogia;. tei co ira 
s.cr:ie g inasia l. So._o Po.u l,o, Cia .• ｯ､ ｾ＠ ｮ｡Ｎ｣ｾｯｮ ＺＺｩ Ｎｬ Ｌ＠

1953. 25op. ｣ ｡ｲｴ ｾ＠ 19cr:J. . - Quarta. ｳ￧ ｲｾ Ｐ Ｎ＠ · ·2 o'op . 
ilus. (!3 . P. B., sor .. ·2., Livros dido.ti.c os ; . v. 
118 , 137). 658. 

375 .1!.7 
Lo. ti.t11 

ALü.ti:IliA , J . L. DE. , Latinidade; li vr'o c ·.)m}?lo t-o 
para .:::i. s 0bunqn serie g inD. sial 1ª o<l. Suo PQu ­
lo, Ci.'.l. od. n o.cion a l, 1953· 94p. ilus . c o.rt . 
20cm. 659 . - , 

ｩ｜ ｌ ｍｅ ｉ ｄＮｾ Ｌ＠ JO :\.O CANILO DE. O ｬ ｾｴ Ｎ ｩｭ＠ n:) ginasio ; 
lª serie, curso ｧｾｮ｡ ｳｾｾｬＮ＠ Sno Paulo. Ed. Me ­
ll)oraracntos , 1953 · 108p . ilus. cnrt. 2lcm. 2ª 
ｳ｣ｲｩｾＬ＠ 1 953. 143P· . ilus . 660. 

ｂ ｊ｜ｒＮ［ ｾｔ ｊ｜ Ｌ＠ .PEf'.N!\.NDO, E SANTOS , AB ILIO DOS) Curso 
de latiQ; cicl o ｧ ｩｮ ｾ ｳｩ ｵ ｬＬ＠ ｟ ｰｲｾ ｾＰ ｩＱ ｵ＠ serie. Rio 
de Jane i ro , Conquisto. , 1 953 ·. ｬ ｬ ｾＷｰ Ｎ＠ ilus . 
19cm. 661. 

BARi\T,\. , FEl-frJAEDO , E S."\HTOS , ＺｾＰｉｌｉｏ＠ JOS . Curso 

-----· 
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do l ati m; c iclo g i nasi a l, s egunda. sbric . Rio 
de J o.n oir o . Conqui s t a. , 1953. 134p. 19c.r:1. 662. 

BEnGE ', ｄａｩ Ｇｬ Ａｌｾｏ Ｌ＠ CASTRO , LUDOVI CO M. GOMES DE• 

-

- E HULLER , :t{bINALDO. Ar;s ln tiro.. Pri,noiro e 
sc gund.J a.n os ; cu.rs .) ｰ ｾ ｡ ｴｩ｣ ｯ＠ da lingua latina, 
c l nborndo s ç gund o o me toc1o d:l escola a.tiva. 
9ª cd. Po t r opol i s, Ed. Vo ze s, 1953· 219p. 
i l us . c n r t. 22cm. 663. 

C0 61'A , ｾ Ｑ ＮｉｄＮ＠ • Primo iro livro de la. tim; primeira 
s ori 0 ,, CUY'so g i nn.si c. l. 2ª od. são Paulo, Ed. 
do Brasi l, 1953. 140p. ílus. ·map. cart. 2lcr.i. 
- .:::> cgunc:o . 2 11 o cl.. 195 3. J.54P· - Torce iro. Ｘｾ＠
ｯｾ Ｎ＠ 1?53. Ｑ Ｙ ｣ｾＮ＠ (G ol. Dida.tica do Brasil, ser. 
g i ms i n l, v . )9,60,61). 664. 

COS.'11 ü , hL;_nc o ;.URÉLIO ｦ￼ ｾｓｔａｴ Ｚ ｩｅｎｔｅＬ＠ GUIDORENI, BR!!. 
NO , E i:i.NDRBJ . ,SIG, ｖ｣ｬＧｾｇｅｓｩｩ ＱＮ ｕＮ＠ Lingua ln.tina; 
q unrt n ｳｾｲｩ ｯ Ｌ＠ curso ginasial. 3n ed. ｓｾｯ ﾷ ｐ｡ｵﾭ
lo, Ed. do ｂ ｲｮｳｾｬＬ＠ 1953. 190p. ｩｬｾｳＮ＠ cart. 
19c.m. (Col. ｄ ｩ ､ｾ ｴｩ｣ ｯＮ＠ do J retsil, s or. ｧｩｮ｡ＮｾｩｮｬＬ＠

.. ,. 94). 065. - , 
ｇ［Ｍ ｾ ｌ ｏ Ｌ＠ J01.1.o c,.PTJSSO. Lntim ｧｩｮ｡ｳｩ｡ｾ［＠ lª e 2ª ｳｾ＠

rio s do curso ginasial. ｬ ｾ＠ cd. ｾ｡ｯ＠ ｐｾｵｬｯＬ＠ Ed. 
o ｰｾ ｢ ｬＮ＠ Br asil, 19531 132p. ｩｾｵｳＮ＠ l9CL1. (Gol. 
Di datica nn c í onal, sor. ginasial). ＶｾＶＮ＠

GUIDOREN I, 3 ffUNO, E ,.NDiillJ<t.SIG, ｖＭＮＸｬｾｇｾＳｾｕＮ＠ Es• 
t u do de.. linguo. la. t ino.; s ogu_.YJ.cb. s orio, curso 
gi nasi a l. Sa.o Paulo, Ed.,do Bra sil, 1953· *42 
p. cart. :'.)lcm. (G ol. Dida.tico. (10 Brasil, ser. 
g ina s i o.l, v. 92). 667. , 

NOBREGA, VANDICl\ LOND.:-IBS ,DA. O la. tim d'.) g ina• 
sio; para a ｰＱｾｩＱＱＱＰｩｲｮ＠ s eri º• 2u ed. são Paulo,, 
Ci?-• od . naci . .m.::1:1, 1953 ... 107p. · ,ilus •. ｣ｾｲｴＮ＠ ｾｾ＠
cm. . · . . 660. 

NOB&;G.i. , ｖ ＬｾＱＺ Ｎｄ ｉ ｃ ｋ＠ ｌｏｎｄｒｅｾ＠ :Cú. O latim go giná-
sio; pa ra a segunda serie. 29ª cd. Sao Paulo, 
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Cia, ed. nacional, 1953* 174p" ,cart. 20 cm. -
Programa completo da 3- ° U'~ series, 19a ed.
Sao Paulo. Cia. cd. nacional, 1953» 320p.
cart. 20cm. 669»

R0DRIGUE§, JAIM E FERHaNDES, Roma, Primas; para
a 1'-- serio ginasial, Sao Paulo, Eç. Saraiva,
1953#,15°P» ilus. 19cm. (Col. Didatica Sarai
va, ser. ginasial). • 670.

RODRIGUES, JAIM E FERNANDES. ~ Roma, Socundus; pa
ra a 2“ serie ginasial. Sao Paulo. Ed, Sarai
va, 1953> 157P» ilus. 19cm. (Col. Didatica Sa
raiva, ser. ginasial. 671.

<

RODRIGUES, DIRCEU 4. VICTOR.t Lições de filoso
fia; para os cursos de colégio, 1& ed. Sao
Pauld, Ed. e publ. Brasil, 1953?>H9P. ilus.
18cm. (Gol. Didatica nacional, ser. normal).

672.

375*44
Francês

DEBROT, M ARCEL. ,Lo français au gymnaso, primei.
ra e segunda series, curso ginasial. 3~ cd.
Sao Paulo, Ed. do Bragil, 1953» 158p. i^us.
cart... 21cm. (Col. Didatica do Brasil, ser, gi
nasial, v. 81). 673.

FERREIRA, TITO LIVIO. Premier livro do fran-
çais; .mcthodo directo et intuitivo. 23a cd,
Sao Paulo, Cia. ed. nacional, 1953* 13^P.
ilus. cart. 20cm. Dcuxienc. 16& ed. 1953» 190
p. " . 674.

GREVE, ARISTIDES. Les XVIIo.ot XVIIIc.siòclos
do la littoraturo françaisc. 22 anó colegial.
5~ od. S'ãu Paulo, Cia. ed. nacional, 1952.
235P» caPt. 20cm. 675.

•-REVE, ARISTIDES. Los XIXe. at XXo. siòclcs do



Livros Didáticos 169

la littoraturc Trançaise, 12 an  > colegial, I4A
ed. Sao Paulo, Cia. cd. nacional, 1952. 2j8p.
cart. 20cm. 676.

JA-COEINA, BLANCHE THIRY. Douxicmo livre de
français. Nova ed. Rio de Janeiro, Liv. Fran
cisco Alvos, 1953* 208o. ilus. cart. 19cm.

.677.

JACOBINn, BLANCHE THIRY. Lo Trançais au second
•cyclo; morcoaux choisis des grands ^ocrivains
Trançais^du 20ome, du 19cme, du 18emc et du
17omo siocle. Rio de Janeiro, Liv. -Francisco
Alves, 1953» 316p. cart. 19cm. 678.

JACOBINA, BLANCHE THIRY. Troisicmo et quatrid-
mo anneos de Trançais. 2- ed. Rio de Janeiro,
Liv. Francisco Alves, 1953» 231p. ilus. map.
cart. 19cni. Ó79»

JAQUIER, LUISE. ’ Français: littoraturc. is ano
colegial. Sao Paulo. Cia. cd. nacional, 1953»
187p. cart. 20cm. '680.

JAQUIER, sLUISE. , M ethode dejPrançais: Trançais,
troisiònio • anno-o, 2- ed. Sao Paulo, Cia. ed.
na cional, ,1953» 4-2p. ilus.^desd. cart. 20cm.
(B.P.B, ser. 2. Livros didáticos, v. 103).

681.

JAQUIER, LUISE. IJethodo^directe de Trançais:
Français, douxieme annoe. Dessins de M ario
iííunzingor. 17s cd. Sao Paulo, Cia, ed. nacio
nal, 1953» lo8p. cart. 20cm. ‘ 682.

LANTEUIL, HENRI DE. M anuel de Trançais pour lo
second cyclo. Rio de Janeiro, Liv. Francisco
Alves, 19  5  3* 272p. ilus. raus. 18cm. 683.

La NTEUIL, JI.tHRI 1E. Nouvslles leçons de Tran
çais BAi lòre serie, cnseignoment socondaire ot
coinmcrcial. 8- od. Rio da Janeiro, Liv. Fran
cisco Alves, 1953» 128p. ilus. 19cm. 68I4..
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La NJEUIL, HEíJRI. Nouvolle» loçons do français;
3c ct Í4.0 series. 8a ed. Rio do Janeiro, Liv.

Francisco r.lves, 1953* SElgp. ilus. 19cm. 685.

LOBO, ROBERTO JORGÇ HADDOCK. Franças; leituras
para a Ia o 2a serie do curso' ginasial. Sao
Paulo, Ed. o puljl. Brasil, 1953* ,1U3P. ilus.
19cra. (Co}. Didatica nacional, ser. ginasial)
3- a Lj_a series, 1953- 168p. 686.

LOBO, ROBERTO JORGE HANCOCK. Gramatica france
sa; para as quatro series ginasiais. 1- cd.
Sao Paulo, Ed* e publ. Brasil,,1953* 215p. 19
cm. (Col. Didatica nacional, ser. ginasial).

687.

M ELO, M ILTON,CABRAL DE. 'M on livre de frangais.
Primeira serio, curso ginasial. 2- ed. Sao

-Paulo, Ed. do Braçil, 1953* lh|-lp. ilus. cart.
21cm. - Segunda serio. 2a cd. 1953. 189p.
(Cel, Didatica do Brasil, sor. ginasial, v,BA

7U, 75). 688.

PENIDO FILHO, RAUL. Lo français lèro. anneo.
II4.- od. óão Pqulo, Cia. cd. nacional, 1'953.
ll|.2p. ilus* mus. cart. 20cm, (B.P.B. , ser.2.,
Livros didáticos, v. 132). ' 689.

RAINHA, a UGUSTO RaM OS, E GONÇALVES, JOSÉ AUGUS
TO. Cours do frangais. primeira serio, curso
ginasial. 3a ed. Sao Paulo, Ed. do Brasil, z
1953 ‘ 1U3P« ilus. cart. 21cm. - Terceira se
rio. 13a ed. 1953- 25Up » 19cm « “ Quqrta serie
11a ed* 1953. 1o 5P» 19cm. (Col. Didatica do
Brasil, sor. ginasial, v. 63, 65, 66) (I4J4.8)

690.

RONa I, PaULO, E HAW ELKh , PJERRE. M on promier
livre. Paríi a primeira sorie ginasial, 2a ed.
Sao Paulo, Gia. ed. nacional, 1953. 99P»

z íIu b . cart. 20cm. 691.
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SCHM IDT k  TIA  RIA  *  JUNQUEIRA, Cours de français;
promiero annee, 16^ ed. Sao Paulo, Cia. cd.
nacional,#1953* 100p. ilus. cart. 22cm. - Deu
xieme anneó. 12& ed. 1953» 93P« 692?"

TROISJEM E ANNEE. 119531 142p. - Quatriçme ..
annee. 2^ ed. 11953 I 125p * (B.P.B., ser. 2.,
Livros didáticos, v. 99» 103, 12?). 693.

VELOSO, LiARIA a LVES. Cours de français. 1& sé
rio ginasial. Sao Paulo, Cia. ed. nacional,
1953» 130p. ilus. cart. 20cm. - - 69I4..

VÉLOSO, ÍJa RIA ALVES. Cours de français. Para
a 3~ serie ginasial. Sao Paulo, Cia. ed. na
cional, 1953» 155P» ilus. cart. 19,5 cm. -
Quarta serie. lfí.lp.. ' . 695.

VITORIA, LUIZ Ã.P. Lo français au gymnasa. Pri_
meira serie, curso ginasial. Sao Paulo, Ed.
do Çrasil, 1953» 122p> ilus. cart. 21cm. (Col.
Didatica do Brasil, ser. ginasial, v. 87, 88)

696.

VIEIRA, RICARDO RODRIGUES. La langue françai-
,so. Primeira serie, curso ginasial. Sao Paus...
lo, Cia. ed. nacional, 1953» 9^p. ilus. cart.
20  cm. ' 697.

375.42
Inglês •

BINNS, Ha RQLD H0W ARD. Inglês para o colégio;
segundo ano. Sao Paulo, Cia. ed. nacional,
I953.. lLi.2p.. cart. 20cm.. 698.

BINNS, Hà ROLD' HOW ARD. King’s english. Para a
segunda serie ginasial. 2o i- ed. Sao Paulo,
Cia. od. nacional, 1953» 15°p. ilus. ’ cart. 20
cm. Quarta serie. 15, 16. ed. 1953. Lflp.

699.
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CARVALHO, ADa ZIR ALM EIDA. .r. onglish course*
for secondary scho.ols' in Brasil. Segunda se
rie, curso ginasial. 6- oç, Sao Pavio, Ed. do
Brasil, 1955. 129p. ilus. cart. 21-c-i. (Col.

• Didática do Brasilè ser. • ginasial, v. 111).

700.

ESPÍNDOLA, a DAUTO NOGUEIRA. English cov.rso for
. brasilian.studonts. Segunda serie-ginasial.

Sao Paulo, Ed. do Brasil, 1955» Í2q.p. ilus.
' cart. 21cra. - Quarta seriei BAc'- eo. 1953* l?5i^

19 c íü . (Col. Didática do Brasil, ser. ginasi
al, v. U3, U5).' , , 701.

FITZGERALD, FREDlRICO^ Gramática teórica u prá

tica’da linguã inglesa. j6^ ed. rov. c ampl.
polo prof. Edgar Tweedie.,Porto Alegre, Liv.
Selbach, 1953? ?21p. ilus. cart. 23cm. 702.

JANSEN, ANSGAR KNUD. The  ^world-ianguage of to-

day. Part. 1. Segunda serio. .Drawings by Sen-
nem Bandeira. 7- ed» Rio de Janeiro, 1953.

PIETZSHKE,., Fj, M odem onglish, 1^ série, ciclo
colegial. Sao Paulo. ’E<. M elhoramentos, 1953»
172p. ilus. cart. 21cm. 7Òf[_.

PIETZSHKE, F. M odorn English. 2a série, curso
ginasial, L|.s ed. 'Sao Paulo, Ed. M elhoramentos,
1953» 115P. ilus. cart,. 21cm. - 3“ serie, 3-
ed. 1953. 1U5P» “ Ua serie. 3a G(^. 1953* 211

P. 705.

SCH.J.EFFER, ENRICO. Lcarning english. Primeira
serie, curso colegial. Sao Paulo, Ed. do Bra^
sil, 1953* lU2p. jlus. cart. 21cm. (Col. Dida
tica do Brasil, ser. colegial, v. 3» U). 7^6.

SERPA', OSVÂLDO. ' Inglês parç o primeiro ano do
ensino comercial; curso técnico, 6^ ud. Sao
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Paulo, Cia. ed. nacional, 1953. III4.P. cart.
20cm. 7O7.

SERPa , OSW a LDO. M odern cnglish grammar. 9a ed.
Rio do Janeiro, Liv. Francisco Alves, 1953.
19°P» ' 708.

SERPA, OSW aLDO, E SILVA, Pa ULO CESa R RACHADO DA.
Advanced çnglish courso. ^Primeira serie dos
cursos clássicos c cientifico. 22 ed. Rio de
Janeiro, Li/. Françisco^Alves, 1953. 17Up.
cart. lÀcm. - Segunda sério. 1953» 1&3P. 7-O9»

SERPA, OSV/ALDO, E SILVa, PaULO CÉSAR M ACHADO
DA. >Elemcntary english course. Para a segun
da sorio ginasial, 3a ed. são Paulo-, Cia. ed.
nacional, 1953» 93P« ilus. cart. 20cm, 710*

375.kó ..
Espanhol

BARROS, ARISTÓTELES DE PAULA. Espanol, C-ramáti.

ca literatura y antologia; curso colegial. .IjA
o  d. rov. e aum. Sao Paulo, Ed. M elhoramentos,
1953« lUOp» ilus. cart. 21cm. 7H-

BÉCKER, IDEL. M anual da espanol. 15- od. refor
rnada y aum. Sao Paulo, Cia. ed.’ nacional,
1953» 301.P» ilus. cart. 20cm. 712.

CALLEJa a LVAREZ, JOSE RAM ON. Espanol básico;
para os cursos clássico e cientifico. Sao Pau
lo, Ed. do Brasil, 1953» iB^P* car 't;. 21  cm.
(Col. Didatica do Brasil, sor. colegial, v.9)

715.

375.51
M atemática

BEZERRA., M ANOEL JAIRO. Curso de fmatemática; l9
ano colegial (clássico e cientifico). Sao Pau
lo. Cia. ed. nacional, 1953. 300p, ilus.cart?
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20cm. 22 ano. 2S8p. 71U»

CARVAlHO, TALES M ELO. M atematica;- para o pri
meiro ano colegial. 8a od. Sao Paulo, Cia.ed.,
nacional, 1953. 316p. ilus. cart. 20cm. 715»

Dl TULIO, POM PEU. Curso de geometria no espa
ço; para os alunos do curso secundário e can
didatos aos exames. vestibulares- das escolas
superiores. Sao Paulo, Publ. Bandeirantes,
^953» 50p« ilus. 2h.cm. 718.

GALANTE, C.-.RLQS, E SANTOS, OSVALDO M ARCONDES
DOS. M atematica; primeira serie, curso gina-
sial. 3a ed. Sao Paulo. Ed. do Brasil, 1953*
315p. ilus. cart. IÇcm. - Segunda serio, 3a
ed., 1953* 28I4.P. ~ Torçeira serio. 8a od,
1953» 302p . - Quarta serie,^7~ ed. 1953* 3U5'i
(Gol. Didatica do Brasil, sér. ginasial. v.
68, 69, 70). 717 a

LACOURT, H. Geometria descritiva. Desenho geo.
métrico; curso científico. Ia e 2a séries.
Dos. ao E, .Renomond, 2a ed; Rio de Janeiro.
Conquista, 1953» l?2p. cart. 2hj_cm. 718.

Lã íGRUBER, NICANOR, E PEIXOTQ, ROBERTO., M a  toma
tica; curso ginasial, 2a serie lj.a ed. Rio de
Janeiro, Liv. Francisco Alves, 1953» 218p.
cart. 20cm. • 719,

LEM GRUBER, NICuNOR, E PEIXOTQ, ROBERTO. M aterna
tica; curso ginasial, L|.a serie. 3a Gd. Rio de
Janeiro, Liv. Francisco uivos, 1953» 2Ó2p.
ilus. cart. 23cm. 720.

M AEDEH* -ALGACIH M UNHOZ. Curso de matematica;
Ia serie, curso ginasial. 12a ed. Sao Paulo.
Ed. M elhoramentos, 1953* 218p. ilus. cart.
21cm. BA- 2- serie, 11a ei. 1955% 2251'. - 3a SG .
rio. 9a od. 1953» 248r. - Ia sozlCy ciclo co
legial. 7a °d. 1953* 273p » 721.
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QUINTELA, a RI. M atemática; para a primeira se
rie ginasial. 27- ed. Sao Paulo, Cia. od. na
cional, 1953. 222p. ilus. cart. 20cm. - Sogun
da sério. 13â ed., 1953* 18?P. (B.P.B., ser.
2. , Livros didáticos, v. lOlp, 1Ó6). 722.

SANGIOgGI, OSVALDO. M atemática; para a primei

ra serio ginasial. Sao Paulo, Cia. ed. nacio
nal, 1953. 220p. ilus. cart. 20cm. 723.

STAVALE, JÃCOMO. Elementos de matemática; pri
meiro volume para a^primoira serio do curso
ginasial. 35“ °d. Sao Paulo, Cia. ed. nacio
nal, 1953» 237p. ilus. cart. 20cm. - Sçgundo
volume. 275 C(l» 1953* 221p. (B.P.B.) ser. 2-,
Livros didáticos, v. 113, 121). 72U»

T.xIRÉ, CECIL. Aritmética pratica. 2- ed. Rio
de Janeiro, Liv. Francisco Alvos, 1953» 287p.
18cm. 725«

THIR5, QECZL. M anual do matemática. 1- serio
ginasial. 2)4.- cd. Rio do Janeiro, Liv. Fran
cisco Alvos, 1953? 213p. graf. 18cm. - 2a se
rie, 21a ed. 1953, 18UP. 726.

TODESCHI, SILVIO. Pontos do matcmatica. Ia se
rie ginasial, 2- ed. çum. Sao Paulo, Ed. rSa
raiva, 1953. 2q,7p. graf. 19cm. (Col. Didatiea
Saraiva, ser....). 727«

TRAJANO, ANTÔNIO* Aritmética progressiva ; cur
so completo teorico o pratico de, aritmética
superior. 83a éd. Rio de Janeiro, Liv. Fran
cisco Alves, 1953* 271p. ilus. cart. 20cm.

728.

Física, Química, Histqria Natural

575.53  ’ >

ANTUNES JUNJOR, ANTOIJIO, E ANTUNES, JOSE. No-
çoes do física, química e biologia; "oara o
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curso comercial técnico. L;.- ac. S.ao Paulo,-
Cia. ed. nacional, 1953- 297o. ilus. cart.

729.

375.57
COSTA, Ca RLOS, E FRa IJCO, RUI RIBEIRO. Historia

natural; segunda sorio, curso colegial. Sao
2 vulo, Ed. do Bçasil, 1953* U78p. ,ilus. cart.
21cm. (.,ol. Didatica do Brasil, ser. colegi
al, v. 13). 730.

375.5h.
G STA, CARLO5, E PÃSQUALE, CARLOS. _Quimica;

primeira serie, curso colegial, são Paulo,Ed..
do Brasil, 1953» 270p. ilus. cart. 21çm. - Sc.
gunda serie, 1953» 238p. - Terceira série. 8  a

1953. 270p. (Col. Didatica do Brasil,
ser. colegial, v. 17, 18, 19). 731,

375.57
LECOURT, PAULO. Historia natural, biologia ge

ral; zoologia; ciclo colegial, 3~ °d. B.ão Pau
lo, 1953. 7321

375.57, ,
LECOURT, PAULO. Historia natural; botanica; pa.

ra uso no curso científico. 3  a cd. são Paulo,
Ed. M elhoramentos, 1953. 277p. ilus. cart. 21
cm. • 733.

375-53
FREITAS, a NIBAL. Fisiba - 1^ livro; ciclo cole.

gial. Sao Paulo, Ed. M el lorament os, 1953* 330
p. ilus. cart. 21cm. ’ 734»

375.53  .
FREITAS, GASP/.R DE. t Ciências fisicas o natu

rais; noçoes de fisica, quimica, botanica,
zoologia c higiene. 30a et. I. o de Janeiro,
Liv. Francisco Alves, 1953» 2ó8p. ilus. 17cm. ,
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375-55
M ARCIANO, M ÁRIO. Física para a primeira serie

colegial. 3~ ed. rov. 0 adaptada pro Irmão Sa
vino Ccrisc. Rio do Janeiro, Liv. Francisco-
Alvos, 1955., 5^3P. ilus. cart. 18cm. (Col. do
livros didáticos - F.T.D.). ' 736.

375.5U
M ARCIANO, ,M ARIO. Quimica; c|clo colegial, pri

meira serio do curso cientifico, Rio de Janci
ro , Liv. Francisco Alves, 1952. zU02p. ilus.
cart. 18cm. (Gol. de livros didáticos - F.T.
D. ).

737.

375.5U
M ARCInNO, ,M ARIO . Química; c^clo colegial, ter

ceira serie-do curso cientifico. Rio do Janei
ro, Liv. Francisco Alves, 1953. ,570p. ilus.
cart. 18cm. (Col. do livros didáticos - F.T.- ,
D.). - 738.

375.5U , • ’ ,

PTM  PINTa , ALUISIO. Elementos do quimica; Ia se?»
rio, ciclo colegial. Sao Paulo, Ed. M elhora
mentos, 1953. lol|P. ilus. çart. 21cm. 739»

375.53  ‘
RODRIGUES, EDUARDO CELESTINO. ,Fisica - l^par-

te. 3~ od. Sao Paulo, Ed. Glassico-cientif  i-..
ca, 1953? 323P. ilus. cart. ZJcm. (Bibl. co
legial). 7U0.

375.53” . .
TEIXEIRA JUNIOR, ÁNTONIO DE SOUSA. Física; pri

meira serio, curso colegial, Sao Paulo, Ed.
do Brasil. 1953. UllP» ilus* ret. cart. 21cm.
(Gol. didatica do Brasil, ser. colegial, v.
15).  7U1.
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375.2
Historia

CORRÊA, AZEVEDO. História geral; 3~ ser. curso
ginasial. Ia ed. Rio de Janeiro, J.R. do Oli
veira, 1953. 335P. ilus, map. cart. 19cm.

7U2.

GOM ES, ALFREDO. História antiga, para o primei
ro ano colegial. Sao Paulo, Cia. ed. nacional,
1952. 21òp. ilus. cart. 20cm. 7h-3»

GOlíES, ALFREDO. Historia do Brasil,para o se
gundo ano colegial. Sao Paulo, Cia. ed. nacio
nal, 1952. 21|.5P. cart. 20cm. 7ÜU»

HERMIDA, ANTÔNIO JQSE BORGES. História das Ame
ricas; segunda serie, curso ginasial. 15- ed.
Sao Paulo, Ed. do Brasil, 1953» 252p. ilus.
map. cart. 19cm. (Col. Didatica do Brasil,
ser. ginasial, v. [tf). 7tó •

H2Rí.:iD.., ANTÔNIQ JOSÉ BORGES. História do Bra
sil; quarta serio, curso ginasial. Cartogra-
mas do M aria da Gloria Hermida. 10a ed. Sao
Paulo, Ed. do Brasil, ,1953» 222p.'ilus. map.
cart. 19cn. (Col, Didatica do Brasil, 1953»
ser. ginasial, -. 58). 7-h-ó.

HERM Iin, AM TQNTC JOS.E BORGES. Historia geral;
terceira serie, curso ginasial, *5“ Sao
Paulo, Ec. do Brasil, 1953. 253p, (,ilus. cart.
19crn. (Col. Didática de Brasil, sor. ginasi- ,
al, v. 112). 7L7.

LOBO, ROBERTO JORGE HuDDOCK. História antiga o
medieval; 3a serie, curse ginasial. Sao Paulo
Ed. M elhoramentos, 1953. 18Up. ilus. map. \
cart. 21cm. 7U8.

LOBO, ÇOBERTO JORGE Ha DÇOCK. História gorai;
historia antiga. Ia ser. ciclo colegial. 6a
ed. Sao Paulo, Ed. M elnoramontos, 1953- 2l|-9P»
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ilus. map. cart. 21cm. 7Ü.9*

LOBO, ROBERTO JORGE íL.DDOCK. Historia gorai;
historia medieval o moderna. história do Bra

sil- 2- serio. Sao Paalo, Ed. /elharamentos,
1953» 2Ó3P- ilus. map- cart.- 2Ícm. 750.

i ía G>LH..ã SS, Ba SILTO DF o História da América; 2-
Svriu ginasial. 2- cL .:ij do Janeiro, Liv.
Francisco Alves, 195 o. 2i)8p. ilus. mp, cart.
19 ’cm. 751.

ILiGAEHAES, BASILIO IS, E COELHO, JÍ.Ij IE. Histo
ria Co Brasil. 1- serie ginasial. 2“ cd. Rio
de Janeiro, Liv. Francisco Alvos, 1953» 18Up «
ilus. facs. cart. 19eti. Terceira serio dos
cursos clássico o cientifico. Rio de Janeiro,
Liv. Francisco alvoá, 1953- 180p. cart. l-9cm.

752.

1IATA, ARÍ,DA. História da America; para a se
gunda serio ginasial. são Paulo, Cia. Ed. Na
cional, 1953* 1?3P» ilus. map. cart. 20cm.

753.

M ATA, ARI,DA. História do Brasil, para a pri
meira serio ginasial. 2  a od.- Sao radio, Cia.
Ed. Nacional, 1953- 173P» ilus* map. cart. 20
cm.  75U«

M ATOSO, ANTÔNIO C. Compêndio do historia uni
versal; historia antiga o medieval. Vol. I.
Sao Paulo. Ed. M elhoramentos, 1953* 35Up «
ilus. cart. 21cm, - 755»

PEDROSO, Ta BAJ.iRa . ,Historia antiga^o medieval,
para a terceira serie ginasial* Saò Paulo.
Ed. Saraiva, |953» 128p. ilus. map. dose» 1^
cm. (Gol. Didatica Saraiva). 756.

PENTE.iDO, JOSÉ DE ARRUDA. /Programa do história
gorai, para a terceira serio ginasial. Sao
Paulo, Cia. Ed. nacional, 1952. 21|.5p. ilus.



180 Bibliografia Brasileira do Educaçao

map. cart. 20cm. 757  •

PINTO, ESTEVÃO. Historia geral; segunda serie,
curso- colegial. Sao Paul?, Ed. do Brasil,
1955» 25Í1.P. ilus. cart. 21cm. (Gol. Didática

do Brasil, ser. colegial, v. 8). 758.

RIBEIRO, JOÃO. História do Brasil; curso supe

rior, 1L l -- ed. rcv. c complotada^por Jjaquim,
Ribeiro, Rio de Janeiro, Liv. Sao Joso, 1953»
l|lj.9p. 22cm.  759»

SONSA, ALCINDO M UNIZ DE. Historia do Brasil,
para 0 segundo ano colegial, Sao Paulo, Cia.
od. nacional,- 1953» 180p. ilus. cart. 20cm.

760.

" SOUSA, ALCINDO fíUNIZ DE. Historia contemporâ
nea, para o terceiro ano colegial, Sao Paulo,
Cia. Ed. Nacional, 1953. 211p. ilus. map. '
cart. 20cia, 761.

SILVA,JOAQUIM . Historia geral, para a tercei
ra serie ginasial. od. Sao Paulo, Cia. Ed.
Nacional, 1952, 252p. ilus. cart. 20cn. 7^2.

TAP.iJÓS, VICENTE. Historia do Brasil; 3a série

do ciclo colegial, 5~' od. Sao Paulo, Cia. Ed.
Nacional, 1953* 51UP». ilus. map. 2§cm. (Bibl.
do Espirito M oderno, ser. 3~> Historia o Bio
grafia, v. Ipl). 763.

TAUNAY, ÂLFKjDO D ’ESCRAGNOLLE, E M ORAIS, DICÂ-
M OR. Historia do Brasil, 32 ano colegial...
Sao Paulo, Cia. ed. nacional 119551 211|.p.
cart. 20cm. 76)4..

TAUNa Y, a LFR^DO D ’ESCRAGNOLLE, E M ORAIS, DICA-
M ÔR. Historia geral, 3° ano colegial... Sao
Paulo, Cia. ed. nacional, 1953« 20l|.p. map.
cart. 20cm. 765.

VIANA, HÉLIO. História dó Brasil~indepon ’der>.tc; 

para o terceiro^  ano colegial. Sao Paulo, u.àa.
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od. nacional, I953. 197p. ret. fac. cart. 20
cm.- 766.

375.91
Geografia

APPEL, /PAULO. Apontamentos de geografia geral;
Ia serio ginasial. Ia od. Porto Alegre. Liv.
Tabajara, 1953. 35^- ilus. map. 2Jcm. 767.

ATAIDE, ALCI .S EARTINS DE. Geografia geral, pa
ra o primeiro ano colegial. 2a od. Sao Paulo,
Cia. Ed. Nacional, 1952. 133P» ilus. map.”,'
cart. 20cm. * 768.

AZEVEDO, AROLDO DE. Geografia fisica. Para 0
primeiro ano colegial. 15a ed. Sao Paulo,
Cia. od. nacional, 1955- 39&P- ilus.'map.
cart. 19,5cm. 769.

AZEVEDO, aROLDO DE. Geografia gcrali para a
primeira serie ginasial. 52a ed. Sao Paulo,
Cia. od. nacional, 1953» 285p. ilus. map.
cart. 20cm. - Segunda serie. cd., 1953.
2670. (B  .P.B., ser. 2., Livros didáticos, v.
nU, 125). 770.

AZEVEDO, AROLDO DE. Geografia humana do Bra
sil; terceiro ano do curso colegial. 5a od.
Sao Paulo, Cia. od. nacional, 1953. 2è8p.
ilus. map. cart. 20cm. 771»

AZEVEDO, AROLDO DE. Geografia regional, paraBA

o segundo ano colegial. 7- °d.j Sao Paulo,
Cia. Ed. Nacional, 1953» 3°5P« ilus, map.
cart. 20cm. 772.

GICOVATijL í.iOISÉS. Geografiç do Brasil. Geogra

fia física v.~humana; 5a serie, curso ginasi
al. Ia ed., Sao Paulo. Bd, M elhoramentos,
1953a 22>p. ilus. cart. 21cm. 775.
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GICOVa TE, M OISÉS. Geografia geral. Geografia
física e humana; 1^ serie, curso ginasial. ia
ed. São Paulo. Ed. M elhoramentos, 1953» 22lw.
ilus. map. cart. 21cm. 77d->

LIM A FILHO, FRANCISCO DA GAM A. Elementos do
geografia; para o primeiro ano colegial. 2^

• ed. Sao. Paulo, Cia. Ed. Nacional, 1952. 1&3P»
ilus. cart. 20cm. 775»

LIM A FILHO, FRANCISCO DA GAM A. Noçõeç do geo
grafia do Brasil; para a terceira serio gina-
 sial. 5" cd « Sao Paulo, Cia. ed. nacional,

1955* 189p. ilus. map. cart. 20cm, 77&»

LIM a FILHO, FRANCISCO DA GAM A. Nççoes do geo
grafia geral; para a primeira serie ginasial.
6^ ed. Sao Paulo. Cia. Ed. Nacional, 1955.
188p . ilus. map. cart. 20cm. - Segunda serie.
5a ed. 188p. 777.

SETE, HILTON. Geografia geral; primeira serie,
•curso colegial, são Paulo, Ed.-- do Brasil, 1 ,
1953* 172p. ilus.,map. cart. ,2,lcm., (Col. Dica
tico do Brasil, ser. colegial, v. 12). 778.

SOUSA, GERALDO §AM PAIO DE. .Geografia do Bra-~
• sil; quarta serie, curso ginasial, 8a ed. Sao
Paulo, Ed. do Brasil, ,1'953» 17h-P • ilus.zmap.

 cart. 19cm. (C-'l. Didática do Brasil, sor. gi_
nasial, v. rJ|.;, 779»

SOU§A, GERa LIO -ó .u -íPa IO DE, E SOUSA, ARM ANDO JÇ-
SE SAM PAIO LE,. Geografia geral; primeira se
rie, curso ginasial. 3'- oC. Sao Paulo,, Ed. do
Brasil, 1953* 19^P» ilus. map. cart.zÍ9cm. -
Segunda sçric., 1953» 315P» (Col. Didática do
Brasil, sor. ginasial, v. 51, 52). 78°.
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575.515
Dosonho

LACOURT, H., Dosonho geométrico; 1^ e 2- sé
rios. Dos. por E. Benomond. 3a od. Rio do Ja
neiro, Conquista, 1955« 7^p. cart. 21|.cm. 781.

M ENDES, JUSTINO. Rudimentos do goomotria e de
senho geométrico. 6^ ad. Rio do Janeiro, Liv.
Francisco Alvos, 1955* 77P. Hus. 18cm. 782.

575:78 .
Canto orfconico

SIQUEIRA, JOSE. M usica para a juventude; de a-
cordo com 9 programa çficial adotado ços gina
sios o colcgios do pais. - Primeira serie.
Rio de Jancirç Cia. od. americana, 1955» 158
p. ret. mus. 21j.cm. - Segunda serie 1955* 192
p. ost. mus. 785.

575.2  ~ ..
Rolig-iao-..- ’.. < • ' • • •

NEGÇOM ONTE, AL  VARO DE., .M inha vida, crista; 1&
sério ginasiaí. Rio do' Janeiro, Joso Olympio,
195  3. 150p. í8cm. s ' 78U.

575.8U , ' ‘
Economia domestica

SE  RFC  AJO, . ISABEL DE ALM RIDA. Noções do economia
ctomestica. Terceira o quarta series. 5a
Sao Paulo, Cia. ed. nacional, 1955» 250p.

-ilus. cart. 20cm. 785*

183
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lãvol superior

575»657
C?ntabilidado

AURIA, FRaNCIsCO D*. Contabilidade publica; pa
ra uso dos cursos de administração o finan
ças. 6a od. Sao Paulo. Cia. od. nacional,
1955* 5Ú-3P» cart. 21,5cm. (Obras do orof...
v. 8). * 786.

ASSUNTOS CONEXOS

1 s::.cologia

3/1.2
ü l F íBOSA, Na IR jJUFLiO. 0 experimentalismo de

W undt e a eisao provocada pola escola do
W íirtzburg. Formação, Rio do Janeiro, 16, (176)
p. 25-5C, 1953.

Exposição das pesquisas de W undt, da escola
de W ürtzburg, de W att, de Binet, de M esser, o
de Bífhlor, em torno da inteligência o do meca
nismo montai. (a.C.) 7Ô7*

150
LETAYF, SONIA. La psychologie ot Içs psycholo-

.guos. Revista da Universidade Católica de Sao
Paulo, Sao Paulo, IV, (7), p. 122-129, 1953.

Estuda a evolução da psicologia, que veio
tatoandç quanto ao objeto de estudo o varian
do de método e perspectiva, e que, nosxanos
recentes, vem denotaçdo uma tundíncia a unida
do, "uma psicologia unica" /Cagaclao). Quanto
ao objeto, da psicologia clossica unilateral,
orientada parado estudo da c'nsci^ncia, ecm
seu elemento básico - a Sv ü s v .ç ú ü , puí-iseu—se a
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psicologia do comportamento, com seu clonento
básico - o reflexo condicionado. M as as cor
rentes se aproximaram c entraram em acordo so
ore o objeto c.e seus estucos. 0 homem vive em
sua realidade e tonalidade em^choque com situ
açoes. Quanto ao método, também se pçocurou ~
encontrar úm que se adaptâssc ao carater sin
gular do ser humano.e que fosse também cientí
fico. A velha intrçspecção,foram subsÇituidas ’
sucessiyamente o motpdo  clinico e 0 me^odo ex
perimcntal. M as, a- esse respeito, támbem se
nota a tendcncia a unidade, a observação cli
nica dos casos particulares a luz dos princí
pios gorais estabelecidos pela experimenta
ção. (A.C. ) 788.

159-U
LOURENÇO FILHO, M .B. Estado atual da psicolo

gia da motivação. Revista do SENAC, Rio de Ja
neiro, (2), p. 22-27, 1953-

Fixa o autor, inçialipente, o conceito de mo
tivação, passando a analise das explicações
dadas para o comportamento humano pela filoso
fia antiga, pelas doutrinas assçciacionistas,
pela teoria do instinto, psicanálise, gestalt
o, finalmonte, pola doutrina da autonomia fun
cional do§ motivos. Apresenta uma sintese dos
estudos ja publicados sobre motivação do com
portamento, tratando, ainda, da motivaçao co
mo constructo de interpretação geral, isto e,
como terreno comum, onde tem lavrado o lavram
todas as escolas, as tendências e as corren
tes da psicologia de hoje. Conclui,  finalmen
te, que o constructo da motivação representa
um escuma fundamental na psicologia do hoje
e que a c . aplicações da psicologia reclamam,
cada voz mais. trabalhadores cuidadosamente
proparauos para o seu mister, (E.N. ) 789.
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m-
M ONTALVAO, ALBERTO. 0 espirito de luta. Extrai

do do nCurso de eficiência pessoal pola educa
ção da juventude 11. Rio do Janeiro, Inst. Ener
gista, 1953* 17?- 23cm. 79°.

150.9
PENNA, ANTONIO GOilES. 0 movimento de reaçao ’

contra o clementarismo assocEacionista o o ad
vento do Gestaltisrao. Boletim do Instituto de
Psicologia , jj, (9-10) p. 18-21, 195>

* *
Embora ja esboçada pelos psicologos perten

centes a Esçola Escocesa,^somente na segunda
metade do século passado c que a reaçao con
tra as teses fundamentais do associacionismo
começou a produzir resultados sérios e a revi
sao das concepções anlitico-associativas pas
sou a ser sentida como urgente.

Dis tinguem-se a§ revisões de procedência fi.
losofica, pasicologica e neurológica. As res
trições de natureza filosófica foram, sobrotu
do, obra de H. Bergspn, que definiu o olo. on-
tarismo como o resultado do uma inadequada a-
plicaçao do conceitos quantitativos onde ox'.s
to apenas a pura qualidade.

Ao mesmo tempo, ^avolumam-se as restrições
decorrentes do preprio setor da psicologia,
concorrendo o advento da Escola õe W urtzburgo -
para destruir definitivamonte as protensões
mecânico-associa  tivas como referencia a expli
caçao uos processos de pensamento.

No setor da neurologia, a concepção locali-
zacionista, vinculada intimamonte ao tipo ana
litico-associativo^da psicologia, foi substi
tuída pela concepção globalizadora do sistema
nervoso. (E.N.) 791.

137.8 „ i
PEREIRA, ILZA DA CUNHA. A. expressão ca persona
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lidade Ce W erner W olff. Boletim do Instituto
dc Psicologia, Rio de Janeiro, 3, (9-10) p
Í-IU, 1953.

Resumo das partes lâ, 2- e 3a do livro
"The Exprossion of Personality - Experimental
Dopth Psychology", em quj 0 Professor W erner
W olff apresenta um relatorio amplo de experi
mentos por ele realizados no campo da pcrsona
lidade.

Agoiando-sc na Escola Gestaltista, e na Psi
canalise^de Freud, vo a personalidade como um
todo dinâmico que inclui, necessariamente,
uma dinâmica inconsciente. Dentre dessas dirc
trizes faz uma psiçologia ostritamente experi
mental, que vai alom dos a  spectosjper^f  ericos
da vida mental e tenta penetrar não so. na vi
da consciente como na inconsciente do inilvi-
duo, através de uma analise da personalidade
foita em termos do atos expressivos.

0 problema posto gelo Prof. W olff consistia
em vori ficar os fatores inconscientes que es
tão na base da personalidadç.

Para esse fim , adotou 0 método de reprodu
zir formas de expressão, tais como rosto, per
fil, mãos,~voz, andar, grafia, etc., cuja ca-
racterizaçãç foi submetida a diferentes jui
zes e ao proprio sujeito*

A fim do eliminar possíveis fontes co erros
e estabelecer a validez dos juizos rosultan- .
tes, elo ainda as leva a comparações com o§
juizos derivados: daszobservações da vida^dia
ria do consenso da própria pessoa sobre si
mesma, mediante que stionariç, e da caracteri
zação, gelo sujeito, das próprias forma.s d©
oxpross ao .

As experiências levadas a efeito pelo prof.
W olff o outros, apresentam resultados que au
torizam a crer que haja realmente uma penetra
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ção da personalidade do individuo em suas for
mas de expressão. (E.N.) 792.

131.3
PIO XIi, jiapa. Diretrizes do Santo Padre para

os psicologos e psicotorapoutas. Revista da
Universidade Católica de Sao Paulõó IV, (7),
p . U5-1Í+9, 1953.— — — —— — — — BA

As questões de psicologia cientifica o os
novos . métodos de pratica psicoterapioanão
podem perdor^do vista a§ verdades estabeleci
das pe^a razao o pela fc, nem os preceitos o-
brigatorios da moral. Por isso, o psicólogo o
0 psicotorapeuta devem rnantçr uma atitude fun
damontal que §0 resume na formula seguinte: ã
psicologia clinica e a psicoterapia devem çon
siderar o homem: 1) como unidade e todo psí
quico. 2) Como unidade estruturada em si mes
mo. 3) Como unidade social. I4.) Como unidade

- transcendental ou seja com tendência para
Deus. (A. C. ) 793.'

I57 , .
SCHNEIDZK, ELIEZER. 0 problema conceituai ia e

noçao na psicologia contemporânea. Boletim do
Instituto de Psic -logia, Rio do Janeiro, 57
(3-Uh p. u-s; 1953. ‘

Á ernoçqo tem sido conceituada geralmente pe_
 los psicdlogos como um processo caracterizado
'principalmonte pola desorganização do compor
tamento em suas funções adaptativas. Contra-
poc-so a essa concepção da emotividade a teo
ria motivaciònal da emoção. Atualmente vem

. sendo propugnada^a adoçao de um critério expe_
rimental c hip >teti co-dedutivo no estudo da e.
moção. (E.N.) 79U*
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Seleção profissional \

150.13
CARDOSO* OFÉLIA BOISSON, D estado atual da ori

ontaçao profissional dos deficientes da lin-""
guagom. Revista do SENAC, Rio de Janeiro, 1, •
(U), p. 10-19, 195$ , ' . ‘

Conceitua a linguagem como melo verbal de
comunicação social* Frisa a necossidadje-.de- se
evitar a dissociação do deficiente de língua-»
gem da vila do grupo, a fim de não prejudicai?'
seu ajustamento ao meio, partindo do princi
pio de quo o homem so se pode expressar', mal
ou bem, em contato com outros homens; Á orien
tação profissional não deve focalizar apenas
a faço da adolescência do deficiente, maá, ‘ 
também, sua vida passada e 0 grupo em que, evo
luiu. Exige- conhecimento da psicologia do defí
ciente, de suas reações, de sidas fermas dç
responder aos estímulos do meio. Esta çspecie'
de orientação devo.ser iniciada em carator ox

•perimont al* a fim do so obter material para ,ã
determinação posterior de noimas. (W .Kí.A. )

795»

150.355
REREIRÁ, ALFREDO DE OLIVEIRA. Como o ISO? podo

.ajudar, ao. Exercito. Arquivos Brasileiros do '
Psicotécnica , Rio de Janeiro, 177377  p r. Ii5"

55, 1953.  •

~Apos fundamentar a necessidade do utiliza
ção da psicologia para fins militares, o au
tor debate os seguintes aspectos da seleção
psicotécnica aplicada ao Çxorcito: 1) Diagnós
tico das condições psicológicas mínimas para
o serviço militar ativo; 2) exploração do a:

•tidões especiais que podem ^ornar 0 recruta
til em determinadas armas tpcnicas; 3) qxam

189



190 Bibliografia Brasileira do Educaçao

caractorologico o da personalidade; Ip) estu
do dos métodos de instrução o troinamoçto
mais eficazes do gonto de vista psicologico;
Expooza colaboração que o ISOP, como institui
ça:- tccnico-ciontifica proyida^de pessoal qua
lificado, poderia prestar as Forças Armadas
no planejamento o exocuçao-dq serviços psico
lógicos, iijiproscindivoiç a aplicação sistemá
tica dos métodos psicotécnicos a seleção e c.
classificação do pessoal efetivo o eventual
dos contingentes militares. (A.G. ) 796.

I5O.35 ~
VITAL, JOAO CARL0§. a  seleção profissional na

administração publicazdo Brasil. Arquivos
Brasileiros de Psicotécnica, Rio do Janeiro,
5 (3), p , 9-19, 1953- —

Comunicação apresentada ao XI Coçgrosso da
Associação Internacional do Psicotécnica reali.
zado cm julho do 1953# em Paris. Compreendo o
estudo das seguintes questões: 1) aplicação
sistematizada da seleção profissional nos ser
viços públicos estatais, a partir da Constitui.
çao^de 1931^; 2) necessidade de relacionar a su_
loção com a orientação, aperfeiçoamento o roa-
daptaçao profissional e com^ura sistema eficicn
te de promoção; 3) a importância do Departamcn
to Administrativo do Serviço Publico, Institu
to, dos .Resseguros do Braçil, na implantaçaç do
finitiva do sistema do mérito no serviço publí
co civil^federal; L|.) tipos do provas adotadas
na-seleção ço pessoal para o cxcrcicio da admi
nistraçao publica; 5) provimento dos cargos de
chefia. (A.G. ) 797.

331.86
W EIL, PIERRE. 0 Estado atual da orientaçao pro

fissional para as ocupações comerciais. Revis-
ta do SEiJAC, Rio do Janeiro, 1, (lp), p. 21~q.9,

1953.-
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A analiso dos resultados do pesquisas reali
z idas sobre as aptidops comerciais, ressalta--
a conveniência da c ^nbin^ção de técnicas de
investigação gsiçofisiologica tendo cm. vista
a sua aplicaçao a orientação profissional.

Dentro do SENAG o junto as escolas comerci
ais a orientação profissional tom que ser po-
livalcntc, oolas seguintes razões: 1) falta
do orientaçao profissiona} e de distribuição
racional dos alunos na sai da do curso primá
rio; 2) falta de obrigatoriedade escolar atei
II4. anos, idade legal para ingresso nos empre
gos , o quo permitiría distribuir os alunos en
tre os diversos oursos, aos 12 anos cm função
de suas aptidões; J) BAc, em conseqücncia dop-
sas duas lacunas, o. fato de grande percenta
gem de alunos dos cursos comerciais 0 dos cur
sos do^SENAC objetivarem o ingresso ora ocupa
ções não comerciais. (E.N. ) 798»

Assistência a monores

562.7
LIM A, SABOIA. ~ 0 problema dos menores abandona-

-dos. Formação, Rio de Janeiro, 16, (181), p.
'U7-56, 1953.

Partindo da noçao do quo na s jeiedado demo
crática, todo homem tom direito do oxistencià,
o qual decorro, naturalmente do fato social,
e dosso direito se devo traduzir por di versas
formas do socorro por parte da coletividade,
o autor acentua a necessidade de instituir-se,
no Brasl, um largo programa do preservarão e
dofosa da criança abandonada, programa esse
que respondo não so a um dever moral o cris
tão, como a um interesso social 0 oconomico.
Cita a cifra d,c 100,000 pçjra os menores avan-
donados da Capital da Republica, onde as con-
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a mais do 10,000. PropÕo: l2 ) a criaçao do um
sistema social do proteção a justiça tutelar
do menores, regulada por lei fo£oral, e do ãm
bito naci jnal, o^dofinid^ num Codigo do Hono
res; 22) a criação da saudo dos menores; 32)
a organização do um aparelho coordenador o o-

- rientador do ensino aos monoros abandonados.
- (Â.C.) 799.

3^2.7 ~ '
W ÜRTH, TlnGO. Definindo posiçoos c atribuiçoos

nos serviços sociais do menores. Canoas, Rio
Grande do Sul, 1953* 9P« 33cia» (folheto mimo o
grafado). 800.

362.7
W ÜRTH, TIAGO. Sugestões para a criaçao do uma

Comissão Intcrministorial para o os  tudo da as
sistoncia a infancia - juventude - monoros.

• Porto Alegro, 1953» 8p. 33cri1» (folheto mimoo-
. grafado^. - 801.

Sociologia

301
GaJUrJlRO, JOSE. 0 indivíduo 0 a sociedade, ’ do  -

vista do Ensinj, Rio Grande do Sul, (18),
P. 68, 1953.

• ~Em brovo artigo, o^autor põo eip relevo a a-
çao do meio social sobro o individuo o cita o
xomplos com os trabalhos dos Rotary Clubs.
(S.O.) 802.

Ádminis tração

331.15
M OITINHO, ÁLVARO PORTO. 0 estado atual da ra-

eionalizaçao. Revista do SEN.iC , (1^.), p. 3 a 8
Dofino racionalizaçao como a ciência o a ar
to do tornar o trabalho mais produtivo o
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mais agrqdavel, acarretando, como consequên
cia, acroscimo do bom estar social. Fixa seu
início ora 12O3> com Taylor, nos EE.UU. apon

ta as rolaçoos humanas no trabalho como fator
mais importante da racionalização, destacando
ainda a organização administrativa e a dos
processos de trabalho. (W .M .a . ) 803.
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RELAÇAO DOS PERIÓD iCOs ANALISADOS

Revistas :

1  - Arquivos Brasileiros do Psicotécnica, (Fun
dação Gotulio Vargas) publicação trimes- ~
trai, Rio do Janeiro - D.F. foram selecio
nados artigos dos exemplares de n 9 1 e j,
chagados ac INEP ...te dezembro do 1953»

2  - atualidades Pedagógicas (Comp. JEditora Na
cional) publicação bimensal. são Paulo -
Estaco do Sao Paulo, Foram selecionados os
artigos de todos os rexemplares editados e
chegados ao INEP ate dezembro de 1953*

3  - Boletim da C.B.-A.K (Comissão Brasileiro a

rio  ri  cana de Educação Industrial) publica
ção montai, Rio de Janeiro - D.F. Todos os
exemplares foram examinados, tendo sido se.
lecionados artigos dos ns. 1, J, I4., 8, 9»
10 e 11.

1|_ - Boletim co Instituto do Pesquisas Educacio
• no is ( Secretaria de Educação e Cultura^da

P.D.F.) Riu do Janeiro - D.F. publicação
mensal.» Foram selecionados os artigos do e
xcmplar Ce n- 2, sendo quo o de n9 1 nao
foi indexado por so tratar da primçira par
te de um estudo cuja continuação so apare
ceu no boletim de n9 5 195U«

5 - Boletim Semanal do Rotaary Club do Rio de
Janeiro, Rio do Janeiro - D.F. Foi analisa
do o selecionado um artigo do exemplar do
n2 16.

6  - Ç.B.S.A. (Publicação da EDITvaa do Bçasil,
Orgá- Ca Informações para o ensino medio.)
publicação mensal, foram examinados todos 
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os exemplares chegados aINEP ato dezem
bro do 1953 0 selecionados artigos incluí
dos nos de ns. 63» 65, 66, 69 o 70.

7  - Educação (Órgão da ABE) publicação trimes
tral, Rio de Janeiro - D.F. Todos os exem
plares existentes no INEP foram analisados

’ sendo selecionados artigos incluidos nos
de ns. I4.O, IpL.

8  - Educação do Adultos (Serviço de Educação
de Açultos) são Paulo - Esta< o do são Pau
lo, unico exemplar existonto no INE? rela
tivo a 1933.

9  - Elo (Orgço editado pçlo estabelecimento do
 artes Graficas, 12 numero, agosto do 1933.

Rio do Jancir > - D.F.

10  - Ó Ensino (Orgão do Instituto do Professo
res-Public  os 0 particulares) publicação
trimestral, Rio de Janeiro  T\F. Todos os
exemplares existentes do INEP foram exami
na os.

11  - Escola Rural (Orgão da Secretaria do Educa
ção do Esta-- 0 de M inas Gorais) B9I0 Hori
zonte - Estado de M inas Gorais, unic  cx-m
piar existente nu liiEP, do 1953»

12  - Fgmilia (Órgão da Assoçiação de pais do fa
milia) ano 1952-1953» unico exemplar exis
tente no INEP.

13  - Formação^(Editada pela Imprensa Nacional).
Publicação mensal, Rio do Janeiro - D.F.
Todos os exemplares foram examinados e se
lecionados.

l!; - Internato (Orgão do Colégio Pedro II) pu
blicação anual, Rio do Janeiro - D.F.

15 - Juque, Niterói - Estado do Rio do Janeiro,
unico exemplar dc 1953 existente no INEP.



Rolaçao dos Periódicas Analisados 217

16  - Notas do M atematica 0 Fisica. (Publicação
seriada da Universidade de áão çaulo) são
Paulo - Esta, o de Sao Paulo. 0 unico exem
plar do 1953 existente no INEP.

17  - Revista Brasileira do Estudos Pedagógicos
(Instituto Nacional dc Estudos Pedagógi
cos) publicação trimestral, foi analisado
o exemplar dezne 1±9 relativo ao 12 trimes
tre do 1953» unico exemplar editado nesse
ano.

13 - Revista do Clube do Engenharia (Engenharia
Editora 8.A.),publicação mensal, Rio de Ja
noiro - D.F. Único exemplar existente no
INEP.

19  - Revista de Educação Fisicg (Orgão do Cen
tro M ilitar do Educação Fisica) publicação
mensal, Rio de Janeiro - D.F, Foram sele
cionados artigos dos exemplares de ns. 73
c 75.

20  - Revista do Ensino (Editora Globo) publica
ção mensal, Porto Alegre - Estado do Rio
Grande do Sul.fTodos os exemplares chega
dos ao INEP ate 1953 foram examinados.

21  - Revista de Ensino ao Surdo (publicação da
Associação Br-asiloirg de Professores de
Surdos) le ano, le numero, Rio de Janeiro
- D.F.

22  - Revista da Faculdade de Direito dg Univer
sidade do Parana, Curitiba - Parana. Foi e_
xaminado o unico exemplar existente no
INEP.

23  - Revistando Professor (órgão do^Centro de
Professora Paulistas) publicação trimes
tral, Sao Paulo - Estado de Sao Paulo. Fo
ram. analisado  s z todos os exemplares chega
dos ao INEP ate dezembro dc 1953*
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• 3'2 - A Tarde, Salvador - Bani-.

33-0 Tempo, são Paulo - Estaco cie bao Paulo.

3U - Tribuna do M inas, Bolo Horizonto - M inas
Gorais.

35  ” Tribuna da Imprensa, Rio do Janeiro - D.F

36  - Ultima Hora, Sío Paulo - Estado do São
Paulo.

37  — Vanguarda, Rio do Janeiro - D.F.

Hclativamente a jornais foram utilizados
recortes do Lux Jornal o recortes remetidos pe
la decretaria de Educação c Cultura do Estado
do Pernambuco.
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Á. - autor \

ámpl. - ampliada

ATEC - Assistência Técnica à Educação e à Cultu
ra  . . • . .

atual, atualizada

aum. - aumentada

Bit - biblioteca ;

B.P.B. - Biblioteca Pedagógica Brasileira.

cart. - cartonado

CBAI - Comissão Brasileira do Aprendizagem In
dustrial.

Cia. - companhia
. *

cm - centímetro

col. - coleção

comp. - compilador

Cons. - conselho

cont. - continua

Dop. - departamento

dos. - desenho

dosd. - desdobrável

IBECC - Instituto Brasileiro de Educação Ciên
cia o Cultura.

EBSA - Editora do Brasil S.A.

ed. - odição, editor
J . t

Ed. - editora
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Esc. - escola

ost. - estampa

f. - folha

fac. - fac similo

Fac. - Faculdade

graf. - grafico

IA?G - Instituto do Aposentadoria o Pensão dos
Comerciarias

I.B.G.E. - Instituto Brasileiro do Geografia e
Estatisti ca.

ilus. - ilustração

Imp. - imprensa, impressora.

INEP - Instituto Nacional do Estudos Pedagógi
cos.

Inst. - Instituto

ISO? - Instituto do ocleção o Orientação Pro
fissional.

Liv. - livraria

map. - mapa

M .E.C. - M inistério do Educação e Cultura

melh. - melhorada

mus, - musica

n. num. - na  o numerada

n2 - numero

O.F.I/I. - franciscanos (Ordem dos Frades M enores)

p. - página

P.D.F. - Prefeitura Co Distrito Federal.
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prof. -- prefacio

pub . - publicação, publicadora

rct. - rctrat0

ro  v. - revista

s  . d» — sem data

S . Q C.. - suiji editora

*- Serviço Nacional de Aprendizagem Comer
cial.

S.J. - jesuítas (Sociedade de Jesus)

s. 1. - som lugar

s.n.t. - sem notas tipográficas

s.p. - som paginação

scr, - serie

scrv. - serviço

Típ. - tipografia

Trad. •- tradutor, traduçao

UNESCO - Organização das Nações Unidas para a
Educação, Ciência e Cultura»

Univ. •- universidade

volume



ERRATA

Silveira silveira

item 16HGFEDCBA- consiste em vez de consente

ii
73 Thematic II n ii Thematico

Apperception  ; Perception

ii 96 <* da função tt 11 11 de função

ii 112 M k da reforma II 11 11 de reforma

n 116 (W .M .A.) 11 ti ti (W .D.M .A.)

n 119 M » (S.O.) II ti it (A.C.

it 123 critica II 11 i i critica

n 123 -* usadas ü it n usado

n 11+8
% z
a ma II n u a ma

ti 161 •* conduzam 1! ti 11 conduzem

n 205 (0,M .) 11 n u (A.C. )

ii 212 (O.M .) 11 it it (A.C.)

1!
213 • Japão 11 n w japão

i i 272 •• (E.N.)
H tt 11 (A.C.)

it 307 dirija II 11 tt diriga

ii 308 técnicas e
estéticas

1! ti ti técnica e
estetica

i i 325 P- 28-33 II 11 11 2833

n 350 - Sao Paulo II 11 11 Pernambuco

i i U30 •• aos niveis 11 11 11 dos niveis

n 621+ - s. Num. 11 11 tt inum.

1! 632 - Francisco da 1) 1! 11 Francisco
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item
< —  r-
035 - Geral do de

Ulnoa
em vez de Ger-alde de

•Jlhoa

11 790 - educação da n n n educuçao da
vontade juventude

1!
791 - 150.19 1! 11 í! I5O.9

p. 50 ---item 75." leia-se classificação: admi-
nistraçao~dos sistemas públicos de en
sino, e se considere a ementa rela
tiva ao artigo.

P. - primeira linha leia-se - profissão por
vocação

0. 57 - ultima linha leia-se - Bahia (0.0.)179

P. 69 _ 11 n 11 11 artigos^sobre a
aplicaçao dos e_
lementos au-

P. 71 _ 11 1! II II "Ensino", Rio
Grande do Sul.
2, (lí)., p. 56—58,

P. 87 - leia-se classificação: exames promoçoos

- 1552-1953, p, 31,
lócm,

- de medias, ( .C,) 

- matéria normativa
disciplinadora do
tr; .ba"f..o intelc-
c  ti; c .1 c  om  o 1  i  ç  a  o
de nr';rol.- (3.0. )
376,

- 7~ 21o do Ja
ne- 3 vo, í.iv.Francisco
AL-

e LOSLC

p. 97 “ ultima

>s escorares

linha loia-se

p. 101 - " íi n it

p. 113 - " it 11 n

P. 153 - "
n 11 if
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p. Ipó - ultima linha leia-se - História do Bra

sil para o 1^ e 2e
ano das

p. 1J5 " leia-so p. 155 em vez de p. 135

p. 190 - item 9?> 12â linha leia-se a mais: Insti
tuto de Aposentadorias c pensões dos In-
dustriarios

p. 190 - ultima linha leia-se^- onde, as condições
de amparo, todavia nao podem atender.

p. 196 - ultima linha leia-se - Earros, Eneas M ar
tins, 628, 629.


